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. EDITORIAL 

A política e o transporte 
público de qualidade 

Em plena campanha eleitoral para Presidência da República, governos estaduais 
e o Congresso Nacional, a edição 2014 do Seminário Nacional da Associação 
Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) pode dar uma contribuição 
definitiva para mudar o quadro da (i)mobi lidade no Brasil. 

t consenso entre os especialistas que precisa haver uma redefinição nas políticas 
públicas para a sustentabilidade econômica na operação do transporte urbano de 
passageiros. O novo modelo passa por um subsídio que tornem as tarifas justas 
para os passageiros e também para os operadores. 

Gestores e estudiosos defendem um novo marco regulatório como saída para 
aumentar a qualidade no transporte público urbano - que perde recursos em razão 
do engessamento de tarifas. isso passa pelo aumento da velocidade, previsibilidade 
no tempo das viagens e conforto, além de numerosos itens que precisam avançar. 

Uma das ide ias propostas é aplicar um imposto sobre a gasolina para financiar 
o transporte públ ico. O benefício tem mão dupla: transporte mais eficiente atrai 
novos passageiros e reti ra carros da rua, criando um círculo virtuoso de mobilidade 
e menor emissão de poluentes. 

Também há uma importante vertente econômica, que passa por mais enco­
mendas à indústria e aos prestadores de serviços, além de contribuir para a 
produtividade de pessoas atualmente imobilizadas em congestionamentos nas 
grandes e médias cidades. 

A decisão para uma nova fase do transporte urbano de passageiros é eminen­
temente política. Não há ocasião melhor para cobrar dos políticos uma solução 
que beneficie toda a sociedade. t nesta hora que o eleitor faz valer sua vontade. 
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O desafio de oferecer 
qualidade a preço justo 
Seminário anual da NTU debate a possibilidade de elevar o padrão 
de qualidade do transporte público coletivo sem onerar os passageiros 
• ALEXAN Dt: f ASQU IN I 

Como <ondla r ta rifas a<es· 
síveis para a maior parte da 
população <om a oferta d? 
mais qua lidad? no transporte 
públi<o urbano, garantia d? 
maior vekxidade <omer<al 
nas ruas e avenidas, redll)ão 
do 1em po de viagem e d? es· 
pera, pontos d? parada prole· 
gidos e iluminados, maior<on· 
forto duran1e o trajeto? Essa 
questão, entre outras, estará 
posta no Seminário Na<i:>nal 
2014-Transporte Públi<o Ur· 
bano: "Como atender às de· 
mardas sodais", que a Asso· 
dação Nadona l das Empresas 
de Transpor1es Urbanos (NTU) 
programou pa 1a os dias 27 e 
28 de agosto, no Hotel Royal 
Tulip, em Brasília . 

O seminário está estruturado 
em pairéis e ofkinas. O primeiro d?P.s, SO· 

bre o 1ema que dá o taulo ge~al ao en:ontro, 
selá mediado pelo jornalista AP.xardre Gar· 
da e tem <orno proposta bus.:ar ~espostls e 
soluçêes para as prin.:ipais ne<essi:hdes dos 
uslários do transporte públi<o urb3no. 

Presdi:la por um dos partidpantes do 
painel, Otávio Cunha, a NTU deferde uma 
nova polítka tarffária que, <om ~espaldo da 
lei de Mobilidade Urbana, d?S<ole o valor 
pago pelos usuários, denominado "tarifa 
públka", do valor pago aos operadores pel3 
p~estação dos serviços, a "tarifa de remu· 
neração", num ambiente que sej3 mar<ado 
pela transparên<i3 e efkiên<ia das emp~e· 
sas. A ide ia <entrai dessa proposta é que o 
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usuário pague menos e quEl, mesmo assim, 
haj3 re<ursos para finardar a pi!!stação de 
seMços d? quali:lad? StJPerior. Pa~a que 
issoa<onteça, será pre<iso estabele<er uma 
fonte permanea~ extra·tari ária, para tak 
rec:ursos. Mas cpal seria essa f0111e? 

Outros dois <Oil'iidados para o painel 
têm tratado dessa q<P-stãoespe<ifKa e, se· 
gurament~ <oriribtirão para a bUS<a de 
uma resposta. José f«tunati prefe~o de 
Porto AP.g~e e pre~ae da Fl!!nte Na<io· 
nal d? Prelelos (FNP), d?fende o subsídio 
<ruzado, <<>m a <obran;;a de uma taxa SO· 

bre o <oro busti'oelautomotoo pa 1a finan.:iar 
o transporte <oleiM>. Nt.ma cireção seme· 
lhante vai a proposta defencid~ pelo ex· 
se< retá rio m t.ri<ipal d? T ra ns JX>f 1e s de São 

Paulo, engenheiro e <onsul· 
tor Fred?rko Bussinger, para 
quem, al!m de tudo, tendo 
em vista os ~epresamentos 

tarifários que vêm ocorren· 
do após as manifestaçêes do 
ano passado, é urgente que 
se d?fina um meio sus1entá· 
vel d? subsi:liar as tarifas do 
transporte públi<o. 

Bussingerfoi um dos <oor· 
denadores do estudo elabo· 
rado este ano pela Assoda· 
ção Na<ional de Transportes 
Públi<os (ANTP) a pedido do 
Fórum Na<ional d? Se<retá· 
rios e Dirigentes Públi<os de 
Transporte Urbano e Trânsi· 
to, vohado pa~a o estabel!· 
<imento d? uma proposta de 
planilha referen<ial de <USIOS 
pa~a orientar os munidpios 

no <ákulo d? suas tarWas, e taml:êm pa~a 
a <rilção d? modelos de finan.:iamento dos 
subsídios às tarifas. 

Em 6nha <om a ANTP, Frederko Bus· 
singer propõe que a fonte de subsídio ao 
transporte públi<o seja a Contribu~ão d? 
Intervenção do Domínio E<Onôm i<o · Cid?, 
qu~ re<ai sobre os <Ombustíveis automo· 
tivos. Ele a ~gumenta que essa medida já 
está <Onsolidada no ar<abouço jurídi<o do 
país, pre<isando somente d? ajustes le· 
gais ou regulamentares, <Om a vantagem 
de apresentar me<a nismos opera<ionais já 
testados e <Onsi:lerados <Onfilveis. 

Além disso, a akernativa da Cide permi· 
tiril aumentar e regular o dire<ionamento 



de recursos para o transporte público e, ao 
mesmo tempo, onerar suavemente o bol­
so dos donos de automóveis, sem maior 
impacto inflacionário. E poderia ainda ser 
aplicado de forma seletiva, com incidência 
apenas sobre a gasolina, o que contribui­
ria também para ampliar a atratividade do 
etanol, significando ganhos ambientais. 

RECOMENDAÇÕES - Também está con­
vidado para o painel inaugural o ministro­
chefe da Secretaria Geral da Presidência da 
República, Gilberto Carvalho, que, neste 

ano eleitoral, vem acompanhando de per­
to as questões mais agudas relacionadas 
com crise de mobilidade urbana. Em julho 
último, Carvalho participou da solenidade 
de posse dos conselheiros integrantes da 
5a Gestão do Conselho Nacional das Ci­
dades, eleitos da 5a Conferência Nacional 

das Cidades, em novembro de 2013. Dois 
desses conselheiros participarão do painel. 
São eles Getúlio Vargas, da Confederação 
Nacional das Associações de Moradores 
(Conam), e o arquiteto e urbanista Naza­
reno Affonso, que representa a ANTP em 
Brasília e coordena o Movimento Nacional 
pelo Direito ao Transporte Público de Qua­
lidade para Todos (MDT). 

Por intermédio do seu Comitê Técnico de 

Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana, 
o Conselho Nacional das Cidades tem bus­

cado oferecer sugestões para que se pos­
sa encarar a crise de mobilidade urbana. A 
mais recente contribuição foi elaborada sob 
a forma de uma resolução que recomenda à 
Presidência da República a adoção de uma 
série de medidas visando à implantação de 
um Pacto Nacional de Mobilidade Urbana. 

As medidas recomendadas cobrem di­
ferentes aspectos, como redução tarifária, 
criação de fundos de transporte público, 
continuidade dos financiamentos federais 
a projetos de mobilidade, instituição de 
sistemáticas de controle social dos proje­
tos, criação do observatório da mobilida­
de urbana, adoção de medidas de racio­
nalização e acessibilidade nos sistemas 

SISTEMAS DE BRT, LEI ANTICORRUPÇÃO E TECNOLOGIAS INTELIGENTES 

O Seminário Nacional 2014 da NTU tam­
bém colocará em tela outros temas. Para o 
painel sobre operação com máxima eficiên­
cia, qualidade e segurança dos sistemas de 
BRT (Bus Rapid Transit), um dos convidados 
é o especialista que comandou por muito 
tempo a área operacional do Metrô-SP, en­
genheiro Conrado Grava de Souza; o convi­

te faz sentido, pois a absorção de atributos 
positivos dos sistemas metroviários - ou a 
"metronização" do ônibus, como costuma 
dizer o decano Jaime Lerner- é um aspec­

to central da concepção desses sistemas 
sobre pneus com maior capacidade de car­
regamento. Essa sessão reunirá ainda Lélis 
Marcos Teixeira, do Sindicato das Empresas 
de Onibus da Cidade do Rio de Janeiro (Rio 

Onibus); Ramon Viàor César, da Empresa 
de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte 
(BHTrans)- duas capitais que recentemen­
te implantaram sistemas de BRT -, e os es­
pecialistas Luís Antônio Lindau, da Embarq 
Brasil, e Clarisse Cunha Linke, do Instituto 
de Políticas de Transporte e Desenvolvimen­
to (ITDP). 

LEI ANTICORRUPÇÃO - Rogéria Giere­

mek, diretora da Serasa Experiam, é a pa­
lestrante convidada para o painel que irá 
abordar as responsabilidades das empre­
sas decorrentes da Lei Anticorrupção (Lei 
no 12.846113). A exposição considerará os 
componentes de uma estrutura de "com­

pliance" para as empresas, voltada para 
o cumprimento de normas, regulamentos, 
políticas e diretrizes referentes ao negó­
cio e às atividades de uma organização, e 

de mobilidade, estruturação da gestão 
pública no setor- inclusive com a aplica­

ção de parte dos R$ 50 bilhões prometidos 
pelo governo logo após as manifestações 
do ano passado. As recomendações in­
cluem ainda o apoio ao Projeto de Emen­
da Constitucional (PEC 90), que define o 

também para a prevenção, identificação e 
correção de não conformidades ou desvios. 

Essa nova lei trata da responsabilização 
administrativa e civil de pessoas jurídicas 
pela prática de atos contra a administração 
pública, nacional ou estrangeira, e contém 
dispositivo que prevê a possibilidade de 
acordo de leniência para as empresas que 

se adiantarem em denunciar irregularidades 
e cooperarem com as investigações, favo­
recendo a apuração da responsabilidades 
de outros envolvidos. Lélis Teixeira, tam­

bém presidente executivo da Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros do 
Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor) fará 

a apresentação de um estudo de caso refe­
rente ao tema. 

TECNOLOGIAS -As três últimas sessões 
do seminário corresponderão a oficinas so­
bre tecnologias inteligentes, com a partici­
pação de empresas e instituições setor. A 
primeira oficina, intitulada Perspectivas do 
ITS no Brasil, reunirá representantes da As­
sociação Nacional de Transportes Públicos 

(ANTP) e das empresas Prodata, Tacom e 

Clever, com mediação da Rio Card. Da se­
gunda oficina, com coordenação de repre­
sentante do cartão Bom, estará em foco o 
tema bilhetagem eletrônica e tecnologias 
para controle das gratuidades, reunindo as 
empresas Ponto Certo, Empresa 1, Transda­
ta e Digicom. A sessão final, sobre Gestão 
Operacional e Informação ao Usuário, terá 
mediação de representante da Transfacil e 
participação das empresas M2M, Citatti, 
Trapeze e Transoft. 

transporte público como direito social, e 
mais: a regulamentação profissional no se­
tor de transporte, e a definição do Pacto 
Nacional de Mobilidade Urbana como pri­

meira etapa do Plano Nacional de Mobili­

dade Urbana, a ser conduzido pelo Conse­
lho Nacional das Cidades • 

TECHNIBUS- 114 I 7 





0. lnlllu• e mlcre-lnlllu• ... IIIIIIU Vela-.. 11 IMMiem Rr U ...... em 'IUIII..,er Hpe • tnlftlpertlt, 

Sle MllltN • eerlltwlil ,.. .. tiiiHlr JHJ• epere~ uriMJ~~~~o r..t.IMIIte, _ .. ,, Mf.me • rMevfdrla. 

Centulte. II.Me 4a (e-JeMJIM e HIIMJ• MNH chtlnf•hltet Hlt l'llftli!M ...... tu• entJIINia, 

u...-•MAHI.oln-
ww I...,. 

Yol ..... Na .... , ........ -........ ® 



Menos passageiros 
nas cidades 
Mesmo com os investimentos feitos para melhorar a qualidade do serviço, 
caiu o número de usuários do transporte público de passageiros por ônibus 

Açesar c!? uma reatwa estabiliclacl? obser­
vada nos úkinos <in:o aoos ra fll!qt.ênca 
de usuários do tlllnsporte públi<o por ôni­
bus, 2013 registrou uma queda c!? 1,4% 
no número c!? passageiros llll nsportados, 
em <omparação a 2012, o que equi~~ale a 
uma perda de 560 mil passageiros por dia 
no sistema de tlllnsporte <oetivo, refetin­
do a çermarênc:ia da t€r&n<ia c!? çerda 
de usuários palll outros moela is. 

O E.-ar~amelto foi fe«o çela Asso<ia­
ção Nacional das Empresas de T!llnsportes 
Urbaoos (NTU) <om base em dados <ole­
tados em llOOo1e <apitais b!llsilei!lls <onsi­
de!llclas mais representa tivas -Belo Hori­
zonte (MG), Curitiba (PR), Fortaleza (CE), 
Goiânia (GO), Porto Alegll! (RS), Recife 
(PE), Rio c!? Janeiro (RJ), Sal~~ador (BA) e 
São PalAo (SP) -e faz parte do Anuário 
2013/2014 ela enticlad~ que reúne infor­
mações estatístkas diversas sobre o setor. 

Na awliação c!? Otávio Cunha, presi­
delte m NTU, boa parte ela explicação 
palll a çerda c!? passageiros é a falta de 
mobilidacl? ms g13ncl?s <idades, <om o 
<orgestioramento <rescente do trânsito e 
o ônibus cisputando espaço <om o auto­
mó.rel "Todo da estamos investindo mais 
em foota, <olocando mais ônibus nas ruas 
palll fa<Er o mesmo serviço que la zi3 mos 
anteri:>rmente", exclama. A atual frota de 
ônibus sorna <er<a c!? 110 mil veí:ulos em 
<ir<uação e não <hega~~a a 90 mil ônibus 
há 18 aoos, peóocb c!? a<ompanhamento 
do estudo da NTU. 

Ao brgo destes últimos 1 a anos, o se­
tor perd!u 30'1'• da cl?mancla . Essa e~~a são, 
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segundo Cunha, tem refexos negativos di­
versos, entre eles a ne<essiclade c!? au­
mento c!? tarifa porque a reação é inver­
samente propor<ional, ou seja, se <ai o 
núme10 de passageiros a tar~a aumenta 
porque o valor é resultado ela divisão do 
<usto pelo número c!? passageiros pagan­
tes. "A perda de passageiros irnpa<ta ra 
tarifa na ~azãodireta: se o setor pucl?sse, 
<om urn úni<o ato, rewpe~ar 30% ela cl?­
manda, a passagem pocl?ria reduzir 30%", 
afirma Cunha . 

O sistema funciona <omo um dr<ulo vi­
doso, a perda c!? prodttivX!acl? le~~a a uma 
redução de demand!, qu~ resulta em uma 
tarifa mais alta, e é preciso aumenta r a 
oferta de lugares porque, <orno a vagem 
do ônibus cl?mora ma~. são ne<essários 
mais vekulos para atender à cl?manda. 
Com isso é preciso mais investimento, re­
suhando em maior <usto pala dividir 
por um número me001 c!? passa­
geiros, o que também se soma 
pala aumentar a tarifa. Neste 
ponto, aparece outro fator aglll­
vante uma ~~ez que, historica­
mente, a <acla 10~ de aumento 
de taraa hã uma re<hlção c!? 3% 
de cl?marda. 

Segurdo Cunha, o i111erso 
Iam bém é verdacl?iro e 

As p(!ISSOM mJgnuam 
paraformasdt! 

dosiO<~to em que 
pu~ </N)g<>r mlis 

r~do, diz 
Ot.Wio Qmha 

esse quadro podelia ser re~~erti:!o <orn au­
mento ela velocidade <omer<ial do ônibus 
at~avés c!? faixas seletiws e <orredores 
exclusivos, <om menos ônibus farendo o 
mesmo serviço. 

Outro probema decorrente desse <e­
nário é essa redução na ~~elo< idade méda 
dos ônibus nos g~ardes <entros urbanos, 
que <aiu c!? 25 quilômetoos por ho1a pala 
atuais 12 quilômetros por hora, resultardo 
em viagens ma is demo!ad!s. "As pessoas 
<omeça~am a mig~ar pala olt~as formas 
de cl?sloc:amento em que ptdessem <he­
gar mais rápdo. Uma delas foi o t~anspor­

te individual seja em moto, seja no <arro 
piÓprio", analisa Cunha, ressaltando que 
essa a titucl? foi incentiwda çelas fa<ilicla­
des que fo~am <riaclas pala a <omp~a do 
veí:ulo piÓprio, que no Blllsilé <onsidelll· 
do um sonho de <onsumo das pessoas. A 

f rota c!? automóoeis no pa~ < ll!S<e 
a uma taxa de 10~ ao aoo. 

Cunha acrescelta que a 
ati<iclade econômica tam­
bém inte~fere no movimen­
to c!? passageios porque a 

e<onomia 3Cf.!e<KB provo<a 
as çessoas a se cl?slo<arem 

mais. Da mesma forma, se 
for possível partir c!? 

um sistema de 
t~ansporte 

engessa­
doe<rar 
fa<ilida • 
d~ pala 
aumen-



tar a mobilidade das pessoas, essa movi­
mentação acaba ativando todas as ativi­
dades de indústria, comércio, serviços e 
outras atividades que as pessoas passam a 
ter mais tempo para desenvolver, como as 
ligadas ao lazer, por exemplo. 

QUALIDADE - t preciso também equa­
lizar um dos principais pontos de recla­
mação dos usuários que culminaram nas 
manifestações populares que tomaram as 
ruas das grandes cidades em meados do 
ano passado: ao lado da questão tarifária 
estava a qualidade do serviço prestado pe­
las gestoras do transporte público. Neste 
sentido, o presidente da NTU defende que 
o setor tem investido muito em tecnologia, 
principalmente nos segmentos de bilheta­
gem eletrônica e sistemas de informação 
(ITS). A bilhetagem eletrônica é uma ferra­
menta importante para a administração e 
para o controle dessa atividade, tanto para 
o empresário quanto para o poder público 
poder receber informações quase em tem­
po real, o que lhe possibilita tomar deci­
sões de cunho estratégico para adequar a 
oferta à demanda. 

"Temos feito muitos investimentos 
no monitoramento da operação. A pró­
pria bilhetagem tem recursos que permi­
tem agregar outros recursos técnicos para 

controle da frota em tempo real via GPS, 
com os CCOs (Centros de Controle Ope­
racional)", relata Cunha. Ele destaca tam­
bém os investimentos feitos desde 2011 na 
aquisição de novos veículos com a motori­
zação Euro 5, com padrão de baixa emis­
são de poluentes, que permitem uma ope­
ração mais limpa. "Os veículos com motor 
Euro 5 poluem bem menos que os veículos 
convencionais. Consideramos esse um dos 
fatores importantes para a qualidade do 
transporte", diz. 

Em relação à qualidade do transporte 
público, os usuários clamam por gastar 
menos tempo nas viagens e pela regula­
ridade da operação. "Em um processo de 
congestionamento crescente a questão da 
confiabilidade, da regularidade operacio­
nal, f ica prejudicada ao mesmo tempo em 
que o tempo de viagem aumenta. Então, 
acreditamos que isso ainda seja a meta 
que precisamos alcançar. Fizemos suges­
tões ao governo federal porque participa­
mos da comissão que a presidente Dilma 
(Rousseff) criou para o Pacto da Mobilida­
de e esse gru po foi constituído para ofere­
cer soluções de curto, médio e longo pra­
zos. Nós sugerimos como medida de curto 
prazo, emergencial, a criação das faixas 
seletivas, mas não só a pintura da faixa e 
a segregação do lado direito da via para o 
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ônibus, propusemos também o monitora­
mento dessa via para evitar invasões e a 
requalificação dos pontos de parada", re­
lata Cunha. 

Ele ressalta que é preciso proporcionar 
informações mínimas ao usuário porque 
este é outro fator de reclamação não só 
por parte de quem usa o transporte coleti­
vo regularmente, mas, principalmente, por 
parte de quem não é da cidade e não tem 
nenhuma informação sobre como se deslo­
car no transporte público daquela região. 
Ele diz que o governo ainda não tomou ne­
nhuma iniciativa sobre essas medidas que 
foram apresentadas. "Acho que são metas 
importantes, que precisamos avançar na 
busca dessa melhoria da qualidade", diz. 

Cunha acredita que os municípios estão 
com a consciência de que precisam investir 
nessa forma de amenizar os problemas das 
cidades, ao menos nas avenidas principais 
de escoamento do movimento urbano para 
dar maior velocidade aos ônibus. 

Ele relembra que quando o governo fe­
deral anunciou R$ 50 bilhões para projetos 
estruturantes, como resposta às manifes­
tações de rua, a NTU sugeriu que fossem 
destinados a essa ação 10% desses re­
cursos, ou R$ 5 bilhões. Pelos cálculos 
da NTU, um quilômetro de faixa exclusiva 
pode custar R$ 250 mil, dependendo das 
características de cada projeto. 

A proposta da NTU é de implantação de 
quatro mil quilômetros de faixas exclusivas, 
em 46 municípios brasileiros, incluindo to­
das as capitais e cidades com população 
superior a 500 mil habitantes no período 
de 12 meses. " Isso iria melhorar conside­
ravelmente a questão e nossa sugestão, 
era a de adotar uma forma simplificada 
de liberação de recursos e de apresenta­
ção de projeto, para que cada município 
pudesse tomar esse recurso, mas rapida­
mente e fazer um projeto mais simples em 
lugar desses projetos executivos de longa 
maturação, que custam caro e o município 
não tem estrutura para executá-los", diz. 
A sugestão lançada era a de simplificar o 
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processo e liberar os recursos que depois 
passariam pelo acompanhamento do go­
verno para exigir que o projeto fosse exe­
cutado e os investimentos fossem feitos. 
Essa ideia, porém, ainda não foi implemen­
tada até o momento. 

INVESTIMENTOS - Considerando os 
recursos que o governo ofertou nos pro­
gramas PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) da Copa, PAC Mobilidade 
Grandes Cidades, PAC Mobilidade Médias 
Cidades e as medidas anunciadas após as 
manifestações, foram mais de R$ 100 bi­
lhões disponibilizados, incluindo as contra­
partidas estaduais e municipais. Esses va­
lores contemplam investimentos em todos 
os tipos de modais, incluindo veículo leve 
sobre trilhos, monotrilho, metrô, implan­
tação de novos projetos ou expansão dos 
existentes. 

Em investimentos diretos dos empresá­
rios, Cunha estima que para os R$ 12 bi­
lhões que serão aplicados em sistemas de 
BRT haverá uma contrapartida empresarial 
em torno de R$ 8 bilhões, sendo R$ 6 bi­
lhões em veículos (articulados e biarticula­
dos) e R$ 2 bilhões em ITS. 

"Nossa estimativa é até 2016 ter com­
pletado esses investimentos em torno de 
R$ 8 bilhões", prevê com base nos projetos 
de BRT que estão em execução e nos que 
já foram recentemente inaugurados, como 
o de Belo Horizonte, o de Recife, o de Bra­
sília e os dois BRTs do Rio de Janeiro. 

No serviço de ônibus convencional a mé­
dia de investimentos anuais tem oscilado 
entre 12 mil e 15 mil veículos por ano na 
renovação da frota. Isso representa recur­
sos da ordem de R$ 4, 7 bilhões aplicados 
anualmente pelos operadores na compra 
de novos ônibus. De julho do ano passa­
do para cá, algumas cidades desacelera­
ram seus programas de renovação de fro­
ta - que geralmente ficam em uma média 
de 10% a 15% ao ano- porque sofreram 
redução de tarifas forçada pelas manifes­
tações públicas. 
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PESQUISA - Além da queda no núme­
ro de passageiros do transporte coletivo, 
a pesquisa anual da NTU mostra que em 
2013 houve um aumento de 3,5% no va­
lor do óleo diesel, que é um dos principais 
custos operacionais do setor, e uma redu­
ção de 4,9% no valor da tarifa média pon­
derada em relação ao ano anterior, nasci­
dades avaliadas pela NTU. 

Essa questão tarifária é considerada fun­
damental pelos operadores do setor para 
novos avanços na qualidade do transporte 
em todo o país, paralelamente aos planos 
municipais de mobilidade. 

A proposta da NTU, que fez parte de um 
manifesto público apresentado em mea­
dos do ano passado, é que se tenha a ta­
rifa pública, paga pelo usuário na roleta, 
e a tarifa de remuneração do serviço, que 
envolve o conceito da subvenção. "Nossa 
proposta é 50% de subsídio e 50% cober­
tos pela tarifa. Isto ainda não aconteceu, 
embora já tenhamos a PEC 90 (Proposta 
de Emenda à Constituição n° 90), que está 
tramitando no Congresso Nacional, onde 
se propõe colocar o transporte no mesmo 
nível da educação e da saúde, de maneira 
que se possa, com isso, criar a possibilida­
de de estabelecer fundos legais no âmbito 
do governo federal para subsidiar o serviço 
de transporte", declara Cunha. 

Além de apoiar a PEC 90, as operado­
ras sugerem outra fonte de recursos para 
subvenção que seria reviver a (ide-Com­
bustíveis (Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico, criada em 2001) e 
torná-la uma Cide municipal. Ou seja, o 
usuário do automóvel pagaria uma taxa 
sobre a gasolina para formar um fundo 
que seria distribuído aos municípios, pro­
porcionalmente à população ou à própria 
frota de veículos de cada cidade, e esses 
recursos serviriam para financiar a presta­
ção de serviço em si e para investimentos 
em infraestrutura. 

Cunha afirma que somente o subsídio de 
50% não resolveria a melhoria do serviço 
e que ele teria que ser acompanhado de um 

plano de mobilidade bem elaborado, com a 
construção de redes inteligentes de tra ns­
porte integradas física e tarifariamente. 

Em sua opinião, com a aprovação da Lei 
da Mobilidade, n° 12.587/2012 , fo i criado o 
marco regulatório que era necessário para 
colocar o transporte coletivo como priori­
dadee para possibilitar o estabelecimento 
de um novo tipo de política tarifária. Além 
disso, a nova lei deu comando aos muni­
cípios para planejar, operar e fiscalizar o 
transporte, além de estabelecer a elabo­
ração de seus planos diretores e de mo­
bilidade. "Isso vai obrigar os municípios a 
trabalhar com planejamento, porque pou­
cos faziam isso, e certamente vai provocar 
a questão do desenvolvimento urbano, da 
organização das cidades aliada ao desen­
volvimento do transporte público", diz. A 
prioridade ao transporte público tornou-se 
um dos principais temas do momento, im­
pulsionando os projetos de faixas seletivas 
e corredores estruturantes. 

Outro ponto de defesa do setor que foi 
acolhido pelo governo foi a questão da de­
soneração dos custos dos serviços, o que 
já contribuiu significativamente para o cai­
xa das operadoras. O governo federal de­
sonerou a folha de pagamento, o que repre­
sentou uma redução de custo em torno de 
4% para os operadores. Houve ainda a de­
soneração do PIS/Cofins das empresas que 
representou menos 3,65% nos custos. Al­
guns governos estaduais também reti raram 
o ICMS do diesel, o que signif icou mais uma 
diminuição de custo, em torno de 3,5%. 

Um ponto que permanece inalterado é 
o das gratuidades. "Esse é um fator que 
prejudica o usuário pagante porque quan­
do se dá gratuidade a alguém, onera-se o 
valor final da tarifa e quem paga tarifa hoje 
no Brasil são os desempregados e os tra­
balhadores do mercado informa l porque o 
trabalhador de carteira assinada tem o be­
nefício do vale-transporte", argumenta o 
executivo. A NTU defende que sejam cria­
das fontes extra-tarifári as de recursos para 
banca r as gratuidades. • 



Sempre as melhores soluções. 
+ 55 (31) 3348.1000 I www.tacom.com.br 



Jl'lodelos OSQQ IISDE (;J(l 
~ IISDD &<2 ganham 

IIIO(oriz"!,,O deJ/()8 <v 

Rodoviários Mercedes-Benz 
ganham maior potência 
Família de chassi O 500 ganha duas novas versões de 408 cv para suprir 
nichos de longo e médio curso 

A Mer<edas-Benz lança duas novas »~!r· 
sões de <hassis para reforçar o seu portfó· 
lio no segmento dos sup?r ônibus rod:>viã· 
rio. Trata-se dos modelos O 500 RSD 6x2 
e RSDD Sx2. <om quarto eixo diredonal de 
fábrka, <om ajus11! na motoriza~ para 
rendaraté 408 <v, potência ne<essária para 
op?rações regulares da longas distãn:ias e 
para serviços daeren: iados no turismo de 
luxo. 

Além do motor, o res1an11! do trem de 
força 1am D?m apresenta novid3des. Entre 
os destaques da linha O 500 estão o <âm· 
bb automatizado Mer<edes PoW!rShift GO 
240 da 8 marchas <om retarder integrado, 
si~ema ESP da <Ontrole d3 estabitid3d~ 
freio eletrôni<o EBS, sistema antitravamen· 
to ABS, <ontroe da tração ASR, sis11!ma de 
elevação, rebaixamento d3 susp?nlâo d3 
<arroçaria (KNR) e freios a diS<o. 

"A introdução da di~A?rsos equipamen· 
tos e sistemas am pli> notavelmen11! o le· 
que da possibilid3des para que os dentes 
<Onfigurem os seus ônibus da a<ordo <Om 
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suas demand3s, tipo de operação e <on:li· 
ções de topografoa oc'de ião atuar", afor· 
ma Walter Barbosa. "Dessa focma, poda· 
rão cesfrutar c2 muito mais benefícios em 
termos da seg..-ança ativa e passiva, <om 
vantagens tamtl?m no que se refere a da· 
semp?nho, menoc <onsumo de <ombustí· 
vel e elevado <odorto para o motocista e 
os passageiros.· 

De a<Oido <om Curt Axthelm, garen11! 
sêróor da marletirg ônibus, o motor dos 
novos modebs é o mesmo OM457, de 12 
litros, de 360 awalos, que ~ipa a famna 
OD. Com o ajuste na motoriza~, o mes· 
mo motor passa a re~r uma potên:ia 
maioragoca na te<nolo9a Euro S. Esta po· 
tên:a de 408c~ já existia na ~rsão Euro 
3 e agora retorra para atencera um ni:ho 
de mer<ado que ne<essita da força para 
equipar ôribus de dois pisos, por exem· 
pio. "A Mer<edes-8enz enterde que tem 
de ter ..ersões para to<hs as apkações", 
disse Axt~elm. 

De a<ocdo <om ele, a lnm da ônibus 

Mer<edas·Benz <onta <om uma solução 
dleren:iada para op?rações regulares em 
lorga s distân:ias rodoviárias, bem <omo 
para serviços dileren:iados do turismo da 
luxo. O<mssi O soo RSDD 2741 8x2. di· 
mensionado para PTB (um peso bruto to· 
tal) de 27 toneladas, <om motor OM 45 7 
LA da 6 cilindros em linm e 12 litros da 
cilin:lrad3 ofere<e potên: ia de 408 <v a 
2.000 rpm e elevado Iorque da 1.900 Nm 
a 1.100 rpm. 

Segun:lo Axthelm, a <onfiguração 8x2 
orginal da fá bri<a assegura ao <hassi O 
500 RSDD 2741 a robustez e a durabilid3 -
de ne<essárias para quem atua nas mais 
severas <Ondiçôes de Op?ração. De a<Ordo 
<om ele, o motor <Onsegue uma e<Onomia 
de até 5% em relação à IA?rsâo Euro 3, dei­
xan:lo mais baixo o <usto opera<ional para 
atendar âs exp?<tativas do frotista mais 
exigente. 

A <apa<id3de té<ni<a da <arga do O 500 
RSDD 2741 8x2 é da 10.000 ~ nos eixos 
danteiros (1• e 2• eixo modalo V04/13 



Dl-7)e de 17.000 lg nos eixos traseiros (1° 
eixo H0-4/09 Dl-11,5 e 2° eixo NR-4/59 
Dl-5). E!? sai de fábrica ra versão bt.ggy 
~om entre-eixos de 3.000 mm). possibili­
tando vári3 s dimensões de entll!eixos para 
carroçari3 s de até 14 metros de compri­
mento total. permitindo também a insta­
lação de carroceri3s Doube Decker e low 
Driver. 

O chassi O 500 RSDD 2741 8x2 possui 
câmbio automatizado MB GO 240 de sé­
rie e sai de fábrica com retarder integrado 
\.bit h R 115, ampliando o nível de seguran­
ça de frenagem do veículo e a vida útil dos 
comporentes do sistema de freio. 

Já o modelo O SOO RSD 2441 6x2 com 
motor OM 457LA de 408 <v e PBT de 24 
toreladas foi desenvolvido para aplicações 
IQdoviárias de médias e longas distâncias 
e para operações de turismo. O O SOO RSD 
2441 6x2 aumenta as opções de escolha 
para os dentes, que continuam contando 
com a versão O SOO RSD 2436 6x2 com 
motor de 354 c v. 

O novo< hassi O SOO RSD 2441 6x2 sai 
de fábrica na versão buggy (com entre· 
eixos de 3.000 mm), possibilitando várias 
dimensões de entre-eixos para car~Qcerias 
de até 14 metros de comprimento tolal 
além de permitir a instalação de carroce­
rias Double Deckere low Drive. 

AUTOMATIZADO Df SÉRif- O chassi 
O 500 RSD 2441 6x2 é equipado de sé­
rie, com a caixa de mudanças automati­
zada Mercedes PowerShift GO 240 de 8 
marchas, que já sai de fábrica com retar­
der integrado Voith R 115 E, ampli3ndoo 
nível de segurança de freragem do >A?ículo 
e a vi:la útil dos comporentes do sistema 
de freio. 

Entre os prirt:ipais ~ens de série do O 
500 RSD 2441 6x2 destacam -se: <elunade 
direção regulável. piloto automático Tem­
pomat, freio com secador de ar e válvula 
Concept, sistema de elevação e R! baixa­
mento da carro:eria (KNR) para suspensão 
dianteira e traseira, polia do motor para 

Cvrt A>tthelm: $<>/liÇão lxtoofki;. ni<h<» no 
fretanW~to e no rodovMrio 

acionamento do ar condkionado, pairei 
de instrumellos com dagnose "on boalÕ, 
podeste cQin regulagem de alura para ia­
ditar o erKarroçamerto e raciadores de 
água e irtercoo!erescamoteáveis. 

Entre os opcionais do O SOO RSD in· 
< luem-se: freios a disco. eixo trasei~Q de 
apoio dirigível cQin freios a cisco e suspen­
são independente rodas de alumínio cQin 
acabamento fosco ou polido e amorte<e • 
dores reforçados para mollagemdecarro­
<erias Double De<ker ou low Driver. 

fCOUOMIA f COt~fORTO- Uma gran­
de norvidade te< rolij<a já disponM11 pala 
os ônibus rodowi3rios O 500- tanto pala 
o RSDD S.C2, quarto pala o RSD 6x2 e o 
RS 4x2 -é acaixade mudanças totalmen­
te automatizada Merceces P~rShilt GO 
240 de 8 marchas, sem pe<bl de embrea­
gem. E stecâmbio loiesJ:e< ialmente desen­
volvido para aplicação em ônibus rcdovi­
árk>s, assegurando conforto e praticiilide 
para o motorista e reduzildo o consumo 
de combustf»ll. 

Sem o pedal de embreagsn, esse câm­
bio aumenta signifKativamente a comodi­
dade para o motorista, qte pode assim de ­
dica r muito mais aterção ao trânsito. Ou 
seja, mais seg~rança para o cond!tor do 
veículo e para os passac_f-iros. 

Como o cort:eito do câmbio automati­
zado baseia-se numa caixa mecânka, essa 
tecrologia é facilmente assimilada pelas 
equipes de ofbra, uma vez que se t~ata de 
uma caixa de mudanças que elas já conhe­
cem e estão hab~uadas a t~abalhar. 

Devi:lo à eletrônica inteligente, o siste­
ma de gere r>: i3mento da cailC3 auto ma­
ti;;ada escolhe sempll! a melhor marcha 
para cada operação. Isso ll!sulta em me­
norconsumo de combustível na f~Qta e se­
gurança nas viagens. 

Em harmoni3 com o motor OM 457LA, 
o câmbio automati;;ado GO 240 melhora a 
dirgibilicl3d~; com a rra rt:adas e retomadas 
mais rápicl3s de velo: idad~; além de ukra • 
passagens mais ágeis e maior elasticidade 
das marchas. Esta cailC3 automatizada tem 
as duas últimas marchas com oven:lrive, o 
que proporciona maior economia de com· 
bustível m frota. 

Como todo chassi de ônibus rodoviário 
Mer<edes-Benz O 500, os novos chassis 
contam com o exclusivo top brakll, freio­
motorauxiliarcom oferece 30% de potên­
c i3 adicional de fll!nagem. Isso signifka 
mais segurança na <ondução do veículo, 
maior vida útil dos freios e menos troca de 
marchas. 

Os chassis Mertedes-Benz O 500 para 
ônibus rodoviírios são amplamente re<o­
nhecidos no mercado pelo elevado pata­
mar tecnológico de segurança. Entre seus 
avançados componentes destacam-se o 
controle de estabili:lade ESP, sistema anti­
travamento ABS, controle de tração ASR, 
freioeletrônko EBS, freios a disco e reatar­
der integrado. 

A Mercedes -Benz possui uma linha de 
chaHiscom mais de 20 opções para o mer­
cado, sendo seis modelos desenvolvidos 
para o segmento de transporte rodovi3 rio 
de passageiros. AEm das duas novi:lades, 
a emp2sa oferece os chassis O 500 M 4x2 
e O 500 R 4x2, indicados para operações 
de curta clistanci3, enquanto os veículos O 
500 RS4x2e 0 500 RSD 6x2 2436operam 
em linhas de médias e lorg3 s distan<i3 s.• 
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MAN cresce no México 
Com chassis de ônibus fabricados do Brasil, montadora conquista cada vez 
mais clientes na América Latina 
• WAGNEr: O LWfiRA 

Os <hassis d: ônibus da II!IAN latin 
Amerka exportados em CKD do Brasil 
para o Méxi<o fazem <ada vez mais su:es­
so oo mer<ado d3quele país. A MAN Tru­
<k& Bus Méxkoakan;ou<res<imentode 
40% neste ano. Com isso, o market share 
da montadora saltou de 9% para 13% n:> 
primeiro semestre d:ste a oo ern <Om ll'ra­
ção ao mesmo perbdo de 2013. 

A MAN Tru:k & Bus, 1esponsável pela la­
brkação e <Omer<i31izaçãode <aminh:lese 
ônibus das mar<as Volkswagon e MAN n:> 
Méxi<o, já é <onside~ad3 a ter<eira maior 
em tod3 indústria d: ônibus do ll!léxi<o. 
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Além dislO, n:> segne!lo ele micro«oibus 
tem 63% d: ll'rticipação, <om »:!icubs d: 
oito e noore tone13d3s (<13sses Se 6). 

'Este mar<o <omproota a <onfi3nça que 
osdie!les d:positam ras mar<as l.blkswa­
gen e MAN", afirmou a Ri:an:b Albtquer­
que, gorente d: 'kncl3s l!lerra<iorais d3 
MAN latin America. 'Temos t.ma gama 
de produtos mlitoalxargente no México, 
<om vek®s <om motores da!leiros e tra­
seiros, dardo opções d: te<nolcgia a pra­
ticame!le tocbs os segne!los." 

De a<Oid:> <om Leoran:b Pitagjbe, su­
pervisor de malketirg illerra<ioral d3 

IIIIAN, a emp~esa d:senvolveu um trabalho 
<om operadores mexi<a oos ll'ra adapta r 
produtos de origem brasileira às <ondições 
daquee mer<ado. "E um trabaloo d: lon­
go prazo que pr<Xura ad3ptar os produtos 
à <Uitu~a I<Xal e às reais re<essidad:s do 
operador tanto oo urbano quanto oo rodo­
vario", disse. 

Segundo Piragibe. o mer<ado mexi­
<aoo de <am inooes e ônibus d: <er<a d: 
SO mil unidad:s anuais tem <orxor~entes 
do mundo inteiro - dos prirxipais euro­
peus a ameri::aoos e asilti<os. "Por <onta 
de a<on:bs bilateiB is <om vá ri:>s ll' íses, o 



México exporta cerca <E 70% da sua pro­
du:;ão. Por isso, os produtos lá wndi<bs 
têm <E passa r no uivo de operadores que 
dispõem de produtos de muita qualidade", 
disse. 

Os chassis <E ônibus MAN wndidos m 
México apostam no baixo custo e robus­
lez, caraclerísticas que já marcantes para 
o consumidor final. 

Piragibe disse que a em presa elaborou 
uma estratégia para com unkar bem ao 
opesdor e dientes frotistas as qualida<Es 
dos produtos da MAN. "Não buscamos 
vender preço, mas sim produtos <E qua­
lida<E que tra;em resu~ados con:retos na 
l!lntabilidade dos nossos dentes", afirmou 
o executivo. 

Um dos novos produtos que impulsiona­
s m o cres<imento da montadora mexi<a • 
na é o mo<Eio 15.190 OD (dasses 7 e 8), 
que já se tornou um dos vekulos mais ven· 
didos do me~ado. Também são destaques 
os ~lksbus 8.150 ODe 9.150 OD, que wm 
conquistando a preferência dos dentes em 
todo o país. Somenle este segmento foi 
l!lsponsável pela venda <E 3.700 unidades 
no ano passado, o que representa 47% de 
todo me~ado. 

A fábrica da MAN LatinAmerka no Mé· 
xico está l<><alizada na <ida<E de Quení­
taro e é responsável pela montagem de 
chassis Volksbus 8.150 OD, 9.150 OD, 
15.190 OD e 17.230 OD, equipados com 
motor dianteiro, e os mo<!;, los 17.280 OT 

Ri<ilroo AJbvqwT</f.Ht diz w~n>ilr<<> !)Mh<> 
cada ver n~ <Onf~ mtrto <AS n)(f(i<MOS 

e 18.330 OT. ambos eqlipadoscom mo· 
tor traseiro. Além dsso. lâo monlados os 
caminh5es da lnha Constellation 17.280 
e 14.180, assim como o mo<Eio WOtker 
15.190. Na lnha MAN, lâo fabri:ados os 
chassis c2 ônbus R39, em suas versões 
equipadas com motores MAN c2 360 a 
480 cavalos c2 potência. 

De a<orcb com Pragibe, a MAN c2sen­
volve no Brasil um no-.o produto para con­
correr em um dos legllenlos mais tradi­
cionais do Méxi<o, corte< ido na exp~eslâo 
lo<al como "ttompu:lo". Pa~a ~so. a MAN 
estuda uma .erlâo do 15.190 em que a ca-

bine do mot01~ta precisa 
ter altelada a posição. "É 
um projeto anda em fase 
c2 estu:b", eis~. 

~IERCADOS - Segun­
do Piragiba, os mer<a -
dos pa13 cplSiS a MAN do 
Brasil exporta vi-.e uma 

Volksbw 17.110 OD e 
17.1:1J EOD vão oompor. 
pttlaprin>êira •""z. a frota 
dacoo~rativa 
J(JSeJ~in deOimedo, 
do Ewador 

expectativa c2 l!ltomada de vendas. A si­
t~ mais dramática <Xorre com a Ar­
gentina, que apresenta retração a<ima 
de 30% nas exportações. No Chile e Per1.1. 
tamb?m hã expectativas de melhora. Com 
o BRT, a Col5mbia não apresentou gsnc2s 
mudanças. O mer<ado sul-africano tamb?m 
éoutrocompradorc2 produtos MAN. 

Uma boa notkia ;I! iodo Equador. A MAN 
fornecerá 46 noVOl ônibus equipados com 
chas~s Volkswagen à ci:lac2 de Guayaquil. 
Os moc21os Volksbus 17.110 00 e 17.230 
EOD vão compor, pela primeira vez, a f R> ta 
da cooperativa José Joaquin c2 Olmedo. A 
entreg; ~rá fe~a por meio do importador 
local da ma~a no país, a lntrans. 

Junto com as novas unidac2s, opaco· 
te neg<><íado pela montadora conta ain· 
da com conts to c2 manutenção exclusivo 
para os no;-os ônibus, treinamento espe • 
c ial de opesdores e mecánkos e uma área 
especial l:xa fizada c2ntro da cooperativa 
com a oferta de peças e acessórios que 
ale~tâo às novas unidades, sob a res· 
ponsabiiclade do importador. 

"A escolha dos novos ônibus se c2u c2 • 
vido ao baixo custo de manutenção das 
unidac2s firmado por meio do exdusivo 
contrato c2 manutenção que oferecemos 
aos responsáveis pela cooperativa de ôni­
bus de Guayaquil. Além disso, a robustez e 
o desempenho c2 nossas unidades foram 
fatol!ls relevantes na c2<isão pela mar<a 
Volkswagen", afirmou Albuquerque. 

O primeiro lote de 16 unidades já se en­
contra em <ir<ulação por Guayaquil aten­
dendo à população ao norle da ci:lac2, em 
Puenle Luca, em rota que termina em Ata­
razana. Trinta novos ônibus serão entregues 
até o mês <E selembro e <i~ularão pebs 
d~traos <E Orquíclo!as e Sam boronclón. 

A cooperativa José Joaquin <E Olmedo 
atualmente é a maior cooperativa de ôni­
bus da ci:lac2 de Guayaquil e conta com 
aproximadamente 100 ônibus em circula­
ção. Ascooperativas Gran Colombe e Pas­
coales serão as próximas a receber novas 
unidac2s Volksbus em agosto. • 
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Guia de Mobilidade Inteligente mostra 
alternativas para o transporte público 
A Volvo Bus lançou o guia Mobilidade Inteligente, obra que reúne 
informações sobre o tema com o objetivo de contribuir para a melhoria 
do transporte urbano de passageiros 

O GUIA LANÇADO PELA VOLVO BUS LA· 
tin Amerka é uma das açã?s cb Programa 
Mobilidade Volllo (PMVj, projlto ini<iado 
pela empresa este ano para estimu13r ode· 
bate sobre os desafios atuais do tmnspor· 
te urbano em <idades de médio e grande 
porte. E uma ação da em presa pam identifi· 
<a r as ne<essidades de transporte das <ida­
des e tern <orno proposta reunir as pessoas 
envolvidas no terna pera debater soluçã?s 
que <ontribuarn <orn o desenvolvimento cb 
transporte públi<o. 

"A ides do gui3 foi <ria r um material de 
referên<ia, de lehura rnais fá<~ que os ma­
nuais sobre transporte públi<o. Acreditamos 
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que será ~il pala ate()(iclades, ~st«es de 
t~ansport~ empresas opetadoras e profis­
siomis interessados em mobiiclade para 
avaliarem quais as mehores alernatidas 
pa1a um t~ansporte públi:o de qualid3de 
ern suaS<iclades", afrrna Luis Carlos Pimen­
ta, presidente cb Vot.o Bus LatinArneric:a. 

O <oríeúdo rnost1a alguns cbs desafi:ls 
urbanos atuais e passa pelos <on<eàos e 
<a~a<teríst(as <los sistemas de t~ansp«te 
de rnédia e alta <aJn<icla1:Ê, <orno rnetrô 
e VLT. O rnateri31t~az llll pa0()(8ma cbs 
sistemas de BRT no rntn:b e destaca al­
guns que são 12ferêrxia rnun:lia~ apre­
sentando seus benefícios sob a ótka cbs 

passageiros, das <idades, da so<iedade e 
dos ope~adores. Sugere ainda alguns p3 s­
sos pata uma meloorqualifkação cb trans­
porte públkoa pertir da situação atual. 

"O medeio ideal de mobilidade é aque­
lE qu;! 12sponde rnais rapidamente às ne­
<essiclades dos pessa~iros, <onsurn incb a 
rnenor quantidade de re< ursos, tanto ern 
sua <onstrução quanto ern sua operação", 
desta<a Ayrton Amaral, espe<ialista ern 
mobilidade da Volvo Bus Latin Arneri<a. 

O guia aborda algumas vanta~ns cbs 
sistemas bas83cbs ern ônibus, <orno a fe­
xibilidade e a fa< i! idade e rapidez ern sua 
implantação. Urn BRT pode utilizar, <orn 



alguns ajustes, as vias existentes, oferece 
fl?xibilidade de 10tas e chega mais perto 
da casa das pessoas. 

"É mais natural melhorar o transporte 
públko com sistemas de ônibus de quali­
dade. como o BRT, ch que com sistemas 
baseados em trilhos. Quando bem planeja­
ch, contribui para melhorar o trânsito, re­
duz o custo por passageiro tJa nsportado e 
torna-se a base para o crescimento susten­
tável das cidades", reforça Amaral. 

SOLUÇÃO EFICIENTE -O guia Mobili­
dade Inteligente da Volvo apresenta o BRT 
(Bus Rapid Transit) como uma solução 
para construção de sistemas de transpor­
le públko eficientes. Criach em Curitiba, 
na década de 70, o sistema está presente 
em 39 países e 168 cidades. O modelo se 
consolichu por possuir a ka capacidade de 
transporte e baixo custo OJ)?racional. 

"Os gesto~es públkos têm a responsabi· 
lidada de implementar sistemas de trans· 
porte q~.e atendam às necessidades da po· 
pula~ão sem exaurir os cofres públicos. O 
BRT é uma alternativa para esse desafb ", 
diz Atrton Amaral. es!)?cialista em mobili­
dade urbana da Volvo Bus Latin Amerka . 

O sislema oferece aha capacidade de 
transporte, velocidades médias maiores e 
viagens rápidas. Além disso, é uma solu­
gio com menor prazo de implementagio 

e requer menos irwestinertos q~e outros 
modelos de transpo<te. 

De acO!Cb com a méda de irwestinen­
tos na construgio de projetos IP munch, 
incluindo o Brasil com US 1 bihão é pos­
sível constrtir 200 km de BRT, 50 km de 
VLT (veiculo~ sobre trilhos} e 10 km de 
metrô. O tempo de inplantaçio também 
é uma vartagem importante para o BRT. 
Em chisanos pode-se constrúr lflla linha 
desse sistema, erquanto pa~a construir a 
mesma lilha de metrô seriam ne<essários 
dez anos. e de VU, cinco anos. 

Outro beneficio é o custo de operagio 
po.t passageiro transportado. Em média, 
um passageío em sistemas de metrô custa 
de dez a vinte veres maisquanch compa · 
rach a lfll de BRT com a mesma deman­
da. Quando um sistema de transporte com 
ônibus corwen:ionais é transformach em 
um BRT, as tarifas mantêm-se acessíve~. 
sem ne<essitar de sthsí:lios governamen· 
tais, como ocorre nos sistemas baseaclos 
em trilhos. 

Um ônibus biarticulach, por el<l!mplo, 
transporta três -.eres mais passageicos que 
um ônibus convencionale 50~ q~.e um ar­
tkulado. Ao colocar tm biarti<Wdo no lu­
gar de um corwen:ional hà uma redução 
na contratagio de (motoristas e cobrado­
res} -custo ~oe represerta entre 40'1'+ e 
50o/• da ope~agio, e de custos variáveis 
como consumo de combustível e manu­
tengio. "Emooraobiartkuladoexija mabr 
im.estimento inicial, consuma mais com­
bustíve! e tenha mais pneus que um ônibus 
cotwen:iorol a reWção da frota na pro­
porção de três para um, reduz o custo da 
operagio e a~~nerla a piOÓJtMclad~ do 
sistema", explka Amaral. 

PaJa q~.e seja re<onteci:lo como eficen­
te pela poptAação, um BRT pre<isa ser bam 
projetado. É ne<essàrio ter vias seg~ldas 
para ônilus, esJnÇo para lltrapassagem, 
ônibus de alta capacicl3de de transporte. 

Para Ayrton Amam/, BRT ~ a• oi~ 
nloi'Ws barata para anpliar a n.,bilidade 

Lvis <Mos Piroonla: mMv<>l traz a>newdo 
PM>~mlnistraçSo do tramportl! p<)blico 

pagamento antecipach da passagem, em· 
barq~.e em nível. termirois de integragio, 
portas amplas para facilitar o acesso, mo· 
toristas bem preparachs e informa~ões aos 
passageiros. além de lim J)?l:il, conforto e 
segu~ança em todas as pa~adas e terminais. 

EXPERI~IWA VOLVO -A Volvo é pio­
nei~a no desenvolvimento de vefculos pa~a 
os ~stemas de BRT e líder neste mercado. 
A empresa participou da implementagio 
dos prin:ipa ~ BRT s da América latina. Na 
década de 80, forneceu os primeiros arti­
culados para o sistema de transporte de 
Curitiba. No inicio chs anos 90 a emp~esa 
desenvolveu, no Brasil o modelo biarticu­
lado pala atender ao aumento da deman­
da do ~stema de t~a nsporte da cidade. 

Hoje, os vefculos articulachs e biarticu­
lados da marca estão presentes no T rans­
milênio, em Bogotá, na Colômbia, consi­
derach o BRT com ma br capacidade de 
passagei10s do mundo. Também no Me­
trobus de Goilnia, na RIT de Cur4iba, no 
T ransantego de Santiago do Chile, no 
TransCarioca do Rio de Janeiro, no Move 
de Belo Horizonte, no BRT de Recife, além 
da Gwtemala, EI Salvachr, Qu4o e Gua i3-
quil no Equador, Càli, Bucaramarga e Pe­
reira na Colômbia. • 
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Marcopolo fabricará chassis 
A encarroçadora Volare, do grupo Marcopolo, está pela primeira vez 
desenvolvendo um chassi próprio para um novo modelo de ônibus 
que será fabricado em sua nova planta industrial no Espírito Santo 

A \k>lare, empresa do grupo Marcopob, 
estí ~senvolverdo um chassi de ônibus iné· 
ditopam seracopladoa um OO\!Om~lo~ 
carroceria q~.e selá produzi:lo em sta rova 
fábrica em construgio no m uni:ípio ~ São 
Mateus, no Espírito Santo. Selá um ~~ei<ub 
~ <inco toneladas~ PBT (peso bi\Jto total) 
e, segundo informações da assessoria~ co· 
m unicação da empresa gaú: ha, o doas si estí 
sendo ~senvolvi:lo pela própria \.bla~e por· 
que n2nhuro fabricante nadoral de chassis 
tero um modelo nessa <Onfigumção para for. 
necerà empresa. 

Esta será a priroeiJa vez q~.e urna das 
empresas do grupo Marcopolo fabri<alá 
chassis para ônibus ero todo o mundo. A 
produgio do novo ~~ei<ub de~~erá coroegu 
no segundo semestre ~ 2015 e a expe< · 
tativa ~ ~~erdas é akarça r uro volume de 
três mil unidades por ano, no médio prazo. 
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lnkialmerte, o fO<o do ónibus ~ <ÍII(O to­
neladas será o mercado na<ional. mas 1-á 
planos para t:ambém exportar o produto. 

O objetivo da Volare é ampiar sua atu­
ação nos mer<ados brnsilei10 e irterna<io­
nal e, por isso,~ i:liu pela construgio da 
n<>ra unida~ em um lcxal mais central do 
país. Isso permitirá q~.e a labrkante estej3 
um pou:o mais pr<Í!(ima ~ seus dentes 
das regi:ies Norte e Nold2ste e t:ambéro 
fa<ilitará o aterdmento a dentes do roer· 
cadoexterno. Pelos<áktAosda em~sa, a 
no.aoperaçãovaigerar. a partir do segun· 
do semestre deste ano, perto~ 220 no· 
vos postos~ trabalho, entre roão ~ obra 
direta e irdi~et:a . 

De a<otdo com Miton Susil\ diretor· 
exewtivo da Volare, a no..a operação en· 
vol.erá irroestime1to inkial ~ RS 35 roi· 
lhõe!s, pod2ndo ser aropiado ao ~da 

expansão do empreerdimento, e terá ca· 
pa<idade ~ produção ~ mil unidades no 
primeiro ano. "Estamos muito felizes em 
ser a primeira montadora de vekulos do 
Estado do Espírito Santo. A nova uni:la~ 
permitilá que a \.blare siga a sta tm j'!tóra 
de continuo cres<imento, como ~~em fazen· 
do nesses seus 16 anos~ históra", ~da· 
rouoexecutivo. 

De acordo coro ele, a ~<isão de cons· 
truir urna nova fábrica foi tornada porq~.e a 
unidade ~ produção da Volare localizada 
ero Caxia s do Sul (RS)está perto~ sua ca· 
pacida~ roáxiroa de produção. H::>je a uni· 
da~ gaú:ha produz cerca~ 25 uni:la~s/ 
dia e tero ca pa<ida~ instalada para cerca 
de seis a sete roil unidades/ano. 

Para aten~rao c~esciroento previsto~ 
mercado para os próximos anos, tornou· 
se necessário o in~~estiroentoero urna nova 



unidad? e, por questões c!? estratégia e 
logístka, foi es<Oihido o Estado do Espí­
rito Santo. De um modo geral. os ônibus 
ali produzidos serão <OmeK ializados nos 
mercados interno e externo, inkialmente 
para países d3 Amérka do Sul. 

O objetivo é manter os atuais níveis de 
produ;ão em Caxias do Sul e agregar à 
produ;ão total mais mil unid3des no pri­
meiro ano, montad3s no Espírito Santo. O 
mix c!? pK>duto depend?rá da d?mand3 de 
mercado. O início d3 produ;ãoda nova fá. 
brica d3 Volare está pK>g~amado para no­
vembro próximo. A planta industrial terá 
21 mil metros quadrados de área construí­
d3 em um lerreno de 82.34 hectares. 

PRIMEIRO ÔNIBUS- O primeiro modelo 
a ser ali fabricado será o DW9, que roje é 
feito em caxias do Sul. e posteriormente 
serão montados outros mod?los, como o 
novo de cinco toneladas c!? PBT. O DW9 
é direcionado a aplka~ões c!? turismo e 
transporte executivo. Tem estrutura em 
a~o galvanizado, cerca de nove metros de 
comprimento e acomoda de 21 a 44 pas­
sageiros sentados, dependendo da confi­
gura~ão escolhida. 

Assim com já acontece hoj~ os chas­
sis para a Volare continuarão a ser torne­
cidos pelas montadoras .A.grale e li!lerce­
d?s-Benz. Na fábrka do Sul a Agrale está 
em um site vizinho, é um fornecedor es­
tra1égko dos veículos Volare e também 
está construindo uma nova fá brka em São 
Mateus, a cerca c!? seis quilômetros das 
instalações da Volare (ver matéria nesta 
edição). Com a id3 d3 empresa para São 
Mateus, oobjetwoé que essa proximidade 
seja mantda e que a unid3de d3 Agrale 
em São Mateus facilite e torne mais ágil e 
efkiente a produ;ãodos veículosVolare no 
Espírito Santo. 

Segunclo informações d3 empresa, rão 
haverá m uc13n~s no m ixde produtos forne­
cdos pel3 Agrale. A montadora continualá 
envianclo os chassis para a fábrica de Caxias 
que no começo serão enviados em kits para 

O primeiro 
nnckSo as« 
fitbrit:OOo em 

$áQMatoos 
ser~oDIV9, 

q~ocomod(t 
de21a44 
~f05 

.sentêdCJS, 
dep<~~der>cio da 
oonfiyu~ 

montagem em São Mall!Us e d?pois serão 
fabrkados loca me~ quando a Agrale ini­
ciar sua pi<Xk;ão no Espírito Santo. 

Segundo Walter Barbosa, dret01 c!? >en­
das e marl<eting d? ônibus da Mercedes­
Benz. inkialmenle a mortado1a maru!rá o 
fornecimento dos mesmos volumes ente· 
gues atualmente em Caxias do Sul exdu­
sivamentedo modelodechassi que equipa 
o DW9. A base do chassis é ol0916. c0111 
ad3p~ões e otinizações so5citadas pela 
Volare. O transp:>rte dos chassis da fãbóca 
da Merced?s em São Bernaldo do (ampo 
(SP) alé São Mateus selá feito sobfe carre­
ta e levará um tempo estimado em cerca 
de dois dias e meio. 

FÁBRICA IIJTELIGEIIT E - Segundo a 
empresa, em cada pavillão estão sendo 
aplicados avan;ados processos constru­
tivos e c!? layout da !ilha de montagem, 
c0111 atenção especial à questão d3 susten­
tabili:lad~ e ao bem-estare segUia~ dos 
colaboradores. 

Os sistemas c!? iktminação e c!? ~ntia­
ção \iâo incorpo~ar soluções pala t01nar a 
lábrka mais aejada e clara, com aprOIIt!i­
tamento da iuminação natural e d3s <OI· 
rentes d? ~nto existenles na região. A 
ilumionção natural contalá c0111 a adoção 
de placas prismátkas, que prCWEem inten­
sidad? luminosa d? 500 1111(. inclusive em 
dias nublados. Nos trechos com luzes ar­
tificiais serão instalad3s luminárias em led 
c0111 aut0111ação para otimizar e reduzir o 
consumo de erergia elétrica. 

A nova fábrica possui também lelhado 
duplo com a parte central provid3 de iso­
lante térmico. A !!!novação natural do ar­
ambente foi projetad3 para possibilitar 12 
trocas por hora, com >entilação natural e 
contínua, e com sistema de exaustão e fil­
tros em todos os pK>cessos industriais. 

A estrutulll terá pé-dire~o lwre c!? dez 
metros. com uma eficiente ventila~ão, com 
entrad3 de ar pelas late ~ais, telhado e la1e • 
rais duplos para eduzir oca lo r, e diversas 
áeas vetd?s ao redor dos pavilhões e das 
áeas c!? estacionamento, o que possibili­
tas um local de trabalho mais organiza­
do, mais es~oso e mais ad?quado pa 1a a 
ealização d3 s ativi:lades, a l!m c!? adoção 
de um sistema c!? k:gística q~.e promete ser 
inovador. 

Além d3 otimização no consumo de 
energia elétri:a, a fábrica terá também sis­
tema de reaproveitamento de tod3 a água 
industrial e doméstica nos sanitários e irri­
gação em geral. A água será <a ptada dos 
telhados e d3s ruas e selá armazenada em 
um lago, com capa<id3de c!? mais de 1 O 
milhões c!? litros. O aquecimento d3 água 
selá feito por placas solares para uso no 
~staurante e nos vestiários e está previsto 
o d?sen>K>illimentod? um prcg~ama de co­
leta sel?tiva dos resíduos. 

Espe:ificamente na linha de montagem, 
uma das vantagens d3 nova planta é estar 
locafizad3 em lerreno totalmente plano, o 
que facifita a b:omoção dos ônibus durante 
a sua fabricação, assim como a movimenta­
çãod? materiais e de tod3 a lcgística. • 
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Marcopolo lança selo para 
celebrar 65 anos de atividades 
Elaborado pelos Correios, símbolo representa a trajetória de sucesso da 
maior encarroçadora de ônibus do Brasil 

• WAGtUF:OliVEIF:A 

A Mar<opolo la rçou selo <omemo~atM> 
aos seus 65 anos <P. ativida<P.s em soleni­
da<P. realizada em Caxias d:> Sul na lábri::a 
de Ana Re<h. <om a parti:ij:açãode exe<U· 
tivos da em presa e de representmles d:>s 
Coneios. 

De a<oldo <om Wa~er Crut gerente de 
Estratégia e Marketing da Mar<opolo, o selo 
<omemorativo é uma tradi9io adotada hã 
40 anos. "Des<P. a <omemora9io dos 25 
anos, uma das açõ:s da em presa é a <ria· 
9io e o lançamento do selo <omemoratM>. 
Vamos usá-lo em todas as <omespond?n· 
das alé o fim de 2014", explka oe~utivo. 

Desenvolvi<!:> pelos Correios, o seb <O· 
memorativo pelos 65anos <P. funda9iotem 
<omo destaque a log:>mar<a da empresa 
<om o sol estilizad:>. O símbob transm~e a 
mensag;m que o "Sol" da Mar<opolo iumi· 
na <aminhos e estreita distin<ias. 

F urdada no dia 6 <P. agosto <P. 194 9, a 
Mar<opolo vem se <P.s1a<and:> pela apti<a· 
9io de te<nologias <om soluções <onsi:lera­
das inovaooras peb meocaoo. !~esse perío­
do, a empresa <onsoliooua sua imag;m no 
desenvolvimento de produtos j:ara o t~ans­
porte <oletivo de passag;iros. 

Atualmenle, a Mar<Opolo está presente 
nos <inco <ontinentes, <om a fabri<a9io de 
ônibus <ompletos, <arro<erias e <omponen­
tes. Seus produtos rodam em mais de 100 
países ent1e modelos rod:>vi3rios, urbaros, 
mkros e minis, a em dosvekulos Voare, <O· 
meocializados no mer<ad:> de maneira inle· 
g~al, <om <hassi e <arro:eria. 

Com mais de 20 mil empreg300s em to<h 
o mund:>, a Maocopob possui ope~ações 
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em 12 países, <OIOO Àfrka d:> Sli, Atgenti· 
na, Austrália, Brasil Canadá, Chira, Col5m­
bia, fglo, E~ Ur«bs, fndia, Méxko e 
Rússia. Na Chira, a <OIOpanhia opesa uma 
fâbrka de peças e <OIOporentes çara <arro­
<erias de õribu~ 

PoslUi taml:ém joiri -.eriures <010 a lata 
Motors, ra irda, desde 2007; <010 a GS 
AUTO, ro Egto, desde 2008, e na Rússia, 
desde 2011, <om o Grupo OJSC l!amat 
além de 7S~ de çartkipação na Volgren 
Austrais, lí:!~ <lo mer<a<h aust~aliano de 
ôribus, e 19,99~ ra Newfi)er, mai:>rfabri­
<ante ameri<anode õribus urb3nos e <Om 
p!3ntas nos Estados Urld:>s e no Canadá. 

O ano de 2014 lem skb taml:ém de ~e<o· 
nhec:imento ça~a a Mar<opolo. !\:)( Sll3 <OOS· 
tante inovação na ioiístria oo ônibus, foi 
el!ita a empresa <lo aro pela revista Exame. 

"Somos a úni<a emp~esa brasil!i1a, por 
exempb, <om produ9io em tod:>s os j:aÍ· 
ses d:>s Brks (blo<o de j:aíses formado pelo 
Brasil, Rússia, irdia, China e Afrka d:> Sul), 
diz Cruz. "T<Xb o nosso <Onhe<imento a<u· 
m ulado ao longo de seis dé<adas e meia 
hoje ros faz ser ~eferência na indústria vol­
tada çara t<Xbs os segmentos d:> ônibus." 

A Mar<opolo foi <riada no fim d:>s anos 
40, qll3rdo Paub Bellini, atll31mente <Om 
87 anos, montou so<ie:lade <om os irmãos 
Dorval Antónlo, Nelson, João e Dora<y Luiz 
Nkoala, d:>nos <P. uma ofkina me<ánka, 
pala fabri<ar <arrocerias <P. madei~a e adap· 
tá-las a <hassi de <am inhões. Os Ni:ola sai· 
ram da so<edade em 1968 e delde então 
a famír.a Selt.ni tem 17% oo <ap~al - 71% 
estão na Bolsa de Vab~es de São Paub. 

O ponto de virada da empresa a<onte<eu 
rosanos 1980. Após uma ai se no inidoda· 
que la dé<ada no Brasil que qt.ase <om pro­
meteu a sob~evivêndl <P. vá rias em presas 
na<i:>nais, o empresário Paub Sellini, junto 
<om uma <omitiva de emp~esários, <onhe­
<el\ em 1986, no Japão, o modo <P. pro· 
du;;ão nipónko, que envol>ti3 o <omprome­
timento d:>s empreg3dos e o just-in-time, 
entre outras té<nkas que evitava o <P.sper· 
dí:io e a formação de estcques desne<essá · 
rios. A çartirdall a empresa <omeçava a se 
d~erenciar no mer<aoo e se tornar referên· 
<ia nadonal 

A maior o~ganização abriu as portas 
para o processo de interna<ionalização, 
uma de<isâo estratégi::a oriurda da visão 
empreerded:>ra oos administradores e <O· 
laboradores da Ma K opolo. • 
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Scania. 
Soluç6es para um ba11p0rte melhor. 
Resultados para uma vida melhor. 
Rodovl6rios, Ulbanos e intermunldpals. Os dias* para Gniu 
Scania são referência em conlortn e rentllbllldade, garantindo 
mais economia de combustlvel e pcrtfnda superklt 



Agrale ruma ao Espírito Santo 
Montadora prepara~e para produzir chassis para miao-ônibus na cidade 
de São Mateus (ES) já a partir do segundo semestre do próximo ano e 
atender à demanda da nova fábrica da Volare no município capixaba 

A nc:wa fftbric<t aMm 00 dwsis para mic~nibos. terei uma linha oompte·ta de prôdu tos 

A AgEale planeja ini:: ar a prcdução de 
sua nova lállfi<a em construção no muni­
<ipiode São Mateus, no Espírito Santo, no 
seguncb semestre de 2015, com a fabrica­
ção de chassis para micro -ônibus e, poste­
riormente. ampliar para sua linha compk!ta 
de prcdlAos, ird.Jindo utilitários, cami­
nhões e trato~es. 

A decisão de começar pelos chassis para 
mi<ro-õnibus na linha de produção capixa­
ba é para atender a um de seus principais 
clientes, a encarroçadora Volare, do grupo 
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Maocopolo, que taml:ém está construindo 
nova fábrica em São Mateus, a cerca de 
seis quil5metrosd~ ástân<a de orde fica­
rá a Agrale (-.er matéria nesta edição). Os 
primei10s modelos que selão fe~os a inda 
não fo~am definidos e dependerá do pe­
dido e solicitação da parceira Volare. lni · 
<ialmente toda a produção estará voltada 
para atendimento a esse cliente, mas, com 
o tempo, a empresa visa também à expor­
tação dos produtos ali fabri:ados. 

Além do murf<ípio de São Mateus 

oferecer boas condi;ees de irlraestrutura, 
logística e mão de obra, a nova lxali?ação 
permitirá à .Agrale estar próxina da \blare 
que de~~erá ini::iar a produção kxal de ôni· 
bus em novembro próximo. 

A .Agrale assinou no prineiro semes· 
tre deste ano um protocolo de intençees 
com o governo do Estado cb E spírlo San· 
to e <om a prefeitura de São Mateus para 
a implantação da nova lállfi<a. Atéo final 
de agosto a área airda estava sendo do· 
ada à Ag~a le que aguardava essa defini· 
ção pa 1a fazer ajustes finais no pro~to e 
en<aminhá-lo pala obtenção das li<erç;~s 
ne<essárias. 

Do ponto de vista estratégico, a im­
portância da lo<alizaçãoda nova fábrica 
reflete a <onstante busca pela elevação 
do ní~~e l de <ompetitividade dos produ­
tos da empresa. "Somos hoje penali­
zados <om os < ustos de frete, que um 
país <onti ne ntal como o Brasil c ria, para 
enviar os produtos do SIA para o res­
to do país, sobretudo para o Leste e o 
Nordeste. A lo<alização da nova unida­
de ofere<erá ganl-.:>s de logística, o que 
<ontri buirá para reduzir os wstos de dis­
tribuição no B~asil e também das expor­
tações", explica Hugo Zattel3, diretor­
presidente da Ag~ale. 

Em sua primei~a fase, a lábri<a ter.í 7,5 
mil metros quadrados de área construída, 
de um total previsto em torno de 20 mil 
metros quad~ados. Estão estimados imes­
timentos de cerca de R$ 40 mihões até a 
exe<ução total do projeto quede-.erá gera r 
<er<a de 200 novos emprews diretos na 
primei13 fase. • 



Mascare/lo 

11 anos evoluindo na produção de rodoviários 
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Volvo vende 40 ônibus 
articulados para Goiânia 
Os veículos começam a ser entregues em setembro e vão circular 
na ampliação do corredor operado pela Metrobus 

A Vol\10 Bus latin Amerka vend?u 40 
ônibus articulados para <ir<ui3r no Eixo 
Anhanguera, <orredor d? BRT (Bus Rapid 
T ra nsit) de Goiâna, <apitai d? Goiás. O r-e· 
góc:io foi fe< hado por meio de sua <oo:es· 
sionária Sué<ia que ven:eu a li<itação rea· 
lizada pelo governo estadual. 

Os vekulos <omeçam a ser entregues 
em setembro e vão <iKular na amplação 
do <orredor operado pela Metrobus. Todos 
serão equipados <om sistemas de gestão 
de frota e d? tráfego. 

Os ôribus têm 21 met10s d? <omprimen· 
to e <apa<idad? pa~a1BO passag?iros. O 
veí: úo transporta até 10~ mais passagei· 
ros que outros arti<lklos disponM?is ro 
mercado, aumentardo a <apa<i::lad? de 
transportedo<orredor em que -.ão <ir< ular. 

Todos os -.ei<úos estão eqúpados <om 
<aixa de <àmbio automátic:a, freio a dis<o 
e EBS, um sistema de <ontrole eletrônico 
dos freios que oferece maisefKiên:ia e es· 
tabilidad? às fsenag?ns. Os modelos tem 
ain<h <01~role d? a<ele~aÇão intelig?nte, 

item que garante que somente a potên: a 
ne<essária seja empregada ros arranques 
e retomadas d? veloc:idad?, reduzindo em 
até 3% o <onsumo d? <ombustível em re· 
laçãoaos modelos similares do mer<ado. 

"O transporte urba rode Goiâna sedes· 
ta<a pela efkiên<ia na operação, <om via· 
gens rápidas, e pelo sistema d? infonna· 
ção ao pa ssag?iro, que podem programa r 
seus d?slo<amentos sem perder tempo es· 
perandoos ônibus nos pontos de parada", 
afirma Luis Carlos Pimenta, presid?nte da 

Uw no ~ 11t ~:. liMie ~ 15 e.noe, ·~ .-IMnlo IOda a.,, q~ t1reciÇIIo pn o 
merrlldo de 17 iiMIIdU. 0 NY mall 110'10 laliÇ81il•uto, o CIMII MA 1T.O, ofo:t bakll Cllllll opnc:lonal, 
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'vblvo Bus latin Amerka. 
O sislema cl:1 gestão cl:1 tráfego (ITS4mo­

bility) mon~ora a circulação da frota cl:1 ôni· 
bus indicando a posição dos veículos no tra· 
)!to e o lempo cl:1 pe~urso. Os passageiros 
podem acessar em tempo real, via inteme~ 
mensagens cl:11exto no celular, call <enter 
e totens instalados em pontos estratégi<os, 
os horários cl:1 chegada dos ônibus aos pon· 
tos cl:1 parada de cada uma das linhas. 

OnlbusAgrale MA 17.0 

Para os operadores cl:1 transporte l"á >é· 
rias info;mações, como o tempo cl:1 per­
< urso, pontualidade, quantidade de ôni· 
bus nos trajetos e »!lo<i:lade média por 
linha. Com esses dados em mãos, pocl:1m 
agir para co;rigir falhas e garartir a efKi· 
ênda do s~tema c~ transporte. Integra· 
do ao sistema de gestão da frotas (fleet 
Manager), o operado; acessa ainda ocon· 
sumo de combustível giro, ma..:ha lenta, 

emissão de poluentes, código cl:1 horas e 
quilômetros rodados e velocidade médi3 
da frota por veículo e por motorista. 

"São informações que ajudam a garan­
tir a efkiência do sistema cl:1 transporte ao 
mesmo tempo que permitem aos operado­
res obter uma alta performance dos ônibus 
e dos motoristas, ll!duzindo custos opera· 
cionais", cl:1staca Vinkius Gaensly, respon­
sá>el pela área cl:11elemátka da Volvo Bus 
latin Amerka. 

Para dar suporte â operação dos ônibus 
articulados, a Su!<ia estáassum indo a ma· 
nutenção dos vek ulos. A con::essionári3 
vai atencl:1r aos clientes dentro da garagem 
com equipe própria cl:1dkada. "Vamos ofe • 
recer todo o suporte necessário para ga­
rantir a disponibilidade dos ônibus e que 
todos estejam circulando com sua melhor 
perfo;man::e", afirma Norton cl:1 Oliveira e 
Silva, diretor executivo do Grupo St.éc i3. • 

Rentável e econômico para quem tem. Confortável e seguro para quem usa. 

A 
AGRALE 
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ZF alemã apresenta nova caixa 
de câmbio para ônibus 
A ZF alemã fez demonstrações de ônibus equipados com sua mais recente 
geração de caixas de câmbio e eixo traseiro de piso baixo que tornam o 
transporte de passageiros mais rentável e cômodo 

Transmissão 
AS Tronic fite 

A ZF dispõe de um amplo portfólio de 
produtos em transmissões para ônibus que 
vão desde a nova caixa de câmbio manual 
EcoShift, que pode ser ampliada modular­
mente para a caixa de câmbio automatiza­
da Ecolife de seis marchas, até o sistema 
de transmissão automática AS Tronic lite 
destinado a veículos leves no tráfego in­
terurbano e urbano. Segundo a ZF, a nova 
EcoShift é uma caixa de câmbio básica ma­
nual de seis marchas que serve de base 
para outras variantes de transmissões, 
constituindo assim o fundamento de um 
sistema modular. A caixa de câmbio bá­
sica permite uma padronização quanto às 
dimensões do equipamento, à posição de 
montagem e às possíveis conexões. Os fa­
bricantes de ônibus dispõem assim de uma 
maior flexibilidade porque não estão limi-

de câmbio para uma série de veículos. 
A caixa de câmbio EcoShift foi projeta­

da para um torque de 1.000 a 2.100 Nm 
e, por conseguinte, é adequada para ôni-

bus interurbanos e urbanos 
com peso bruto total de até 

24 toneladas. Confor­
me a ZF, a nova caixa 

de câmbio se distingue 
por seu maior con­
forto em relação a 
ruídos e maior co­

modidade de troca 
de marchas. Pode-se 

também combinar com 
o ServoShift e assistência à troca 

de marchas com o freio ZF-Intarder sem 
desgaste para o sistema de transmissão. 

Para serem aceites como alternativa ao 
transporte particular, os ônibus de linha 
nos centros urbanos não só devem pro­
duzir poucas emissões mas também ser 
silenciosos. As múltiplas operações de ar­
ranque e partidas nos pontos de ônibus 
perturbam com o alto nível de ruído tanto 
para os vizinhos como para os pedestres, 
assim como para os passageiros. As seis 
marchas da caixa de câmbio Ecolife da ZF 
para ônibus possibilita o estreito escalo­
namento das marchas e o motor pode se 
manter em cada estágio de funcionamento 
em revoluções baixas. Segundo a topogra­
fia e a carga, o programa da série TopoDyn 
Life faz a troca o mais rápido possível para 
uma marcha superior, o que, na prática, re­
duz de forma audível os ruídos do veículo 

tados unicamente a uma opção de caixa Sistemas com ônibus equipados com sistema híbrido da ZF estão em implementação na China 
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Logfslico urbano poro cidades sustentdveis 
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•• 12111 
SOLUTIO N S 



. INOVAÇÃO 

Nova geração de eixo 
AV133daZF 

durante o processo de partida nos pontos 
de ônibus, especialmente barulhento. 

No que diz respeito à eficiência no 
consumo de combustível, em compara­
ção com a caixa de câmbio antecessora 
Ecomat, a ZF Ecolife com o software de 
controle TopoDyn Life, que, dependendo 
da topografia, consome cerca de 1 0% a 
menos de combustível. Muitos detalhes 
técnicos contribuem para a redução de 
combustível, entre os quais o controle 
da função de demanda da bomba hi­
dráulica. Este controle coloca à disposi ­
ção toda a potência da bomba hidráu­
lica somente quando o veiculo opera à 
plena carga. O software de controle não 
só deixa a caixa de câmbio em posição 
neutra quando o veículo está parado, 
mas também um pouco antes, ou seja, 
quando o veículo roda a uma velocidade 
de 12 quilômetros por hora. Desta for­
ma, evita-se desde o início que o motor 
e o freio trabalhem um contra o outro às 
custas do consumo de combustível. 

No segmento de veículos comerciais, 
a série de transmissão automática AS 
Tronic da ZF foi bem sucedida no merca­
do. Desde sua introdução no ano 2002, 
a versão grande com 12 marchas para 
veículos pesados é um produto de refe­
rência, segundo a fabricante, que tam­
bém oferece a ASTronic lite para ônibus 
interurbanos e urbanos leves. A caixa de 
câmbio automática de seis marchas tem 
em mira especialmente o mercado de 
ônibus da Europa Oriental, Ásia, Améri­
ca Latina e África. Como estes mercados 
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ainda estão em vias de desenvolvimen­
to e, do ponto de vida f inanceiro, ainda 
se encontra em baixa capacidade, pre­
dominam aqui as caixas de câmbio ma­
nuais. Segundo a ZF, com a AS Tronic lite 
abre-se a capacidade de impulsionar a 
automatização dos ônibus interurbanos 
e rodoviários com os recursos existentes. 
A AS Tronic lite é adequada para ônibus 
com até 18 toneladas de peso bruto to­
tal, até 12 metros de comprimento e tor­
que máximo de 1.100 Nm. Ela controla 
eletronicamente os processos de troca 
de marchas e da embreagem e os execu­
ta hidraulicamente. Assim, evitam-se as 
seleções de marchas proibidas e não ren­
táveis, sendo possível passar ao modo 
manual rapidamente e em qualquer mo­
mento. Segundo a fabricante, a AS Tro­
nic lite convence por sua segurança e 
alta rentabilidade, o que, por sua vez, 
favorece o meio ambiente: é possível di­
minuir o consumo de combustível da fro­
ta em até 5%, em comparação com as 
caixas de câmbio manuais. As caixas de 
câmbio automáticas garantem sempre a 
seleção das melhores marchas, indepen­
dentemente do cansaço e da distração 
do motorista. 

PISO BAIXO - Para responder à crescen­
te necessidade de mobilidade nas gran­
des cidades em acelerado crescimento, 

o transporte público local precisa trans­
portar cada vez mais passageiros em in­
tervalos cada vez mais curtos. Por isso, 
as empresas de transporte público mo­
dernas e os urbanistas apostam cada 
vez mais no conceito de Bus Rapid Tran­
sit (BRT). A ZF dispõe de tecnologia de 
piso baixo para ônibus que proporciona 
transporte de passageiros mais rentável 
e tamtém cômodo. 

A nova geração de eixo AV 133 da ZF 
para ônibus de piso baixo é mais leve, 
em relação à versão anterior. Desde 
2011 foram feitas modificações, como 
o uso de componentes de alumínio 
que reduziu em 45 quilos o conjunto, 
ou cerca de 5%. Assim, o novo siste­
ma de eixo para ônibus de piso baixo 
pesa agora 938 quilos. Desta maneira a 
ZF consegue compensar com o eixo AV 
133 parte do peso adicional do veículo 
resultante do peso adicional dos com­
ponentes exigidos nas novas normas de 
emissões de gases de escape. Esta é a 
primeira fase das melhorias. Segundo 
a ZF, até o final de 2015 vai realizar, 
em estreita coordenação com os clien­
tes, a implementação da segunda etapa 
de modificações. Neste caso, o foco é 
a melhora adicional do nível de ruído 
e do peso. 

A ZF também otimizou o eixo elétri­
co para utilização em ônibus de piso 
baixo. O eixo de tração elétrica é ade­
quado para vários conceitos energético, 
tais como propulsão puramente elétri­
ca ou sistemas híbridos em série, e tem 
demonstrado sua utilidade prática em 
testes de campo em várias metrópoles 
europeias. Para ônibus urbanos e inte­
rurbanos leves, cuja utilização é bem 
difundida na América do Sul e na Asia, 
a ZF oferece a opção híbrida da AS Tro­
nic lite. O grande número de projetos 
do eixo híbrido para clientes encontra­
se em fase de teste ou em processo de 
implementação como na China e na 
Turquia. • 
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Ônibus Mercedes·Benz entram em 
operação no sistema BRT de Granada 
Modelo CapaCity foi o escolhido para transportar passageiros na cidade 
espanhola, onde modernos pontos de parada foram remodelados para 
ônibus de piso baixo 

Com 15 ônibus Mer<edes-Benz euro­
peus do modelo CapaCity, para grande 
volume de passageiros, a <idacl: c!: Gra· 
nada, Espanha, im pia rrtou um sistema de 

transporte <oletnoo c!: alto cl:sempenho 
para sua região re<e~mente. 

O transporte público de Granada é 
<ara<terizado por uma rede de rotas de 

ônibus que liga os subúrbios ao <entro 
da <idade. Até agora, a maioria delas 
passava na Gran Via c!: Colon, que <orla 
a região <entrai. A <oncentração local c!: 
linhas e as muitas inter<onexões <ontro· 
lad3s por semáforos deixavam mais len· 
to o transporte por ônibus e levavam a 
<onflitos <Om o trânsito de p;!cl:stres, bi· 
<ide tas e motos. Visando então melho· 
rara situação, os plarejadores urbanos 
de Granada bus<a ra m um novo <on<e ito 
de transporte que pudesse reduzir o nú· 
mero de ônibus oo <entro da dd3de e, 
simultaneamente, aumentasse a <apa<i· 
dade e a pontualid3cl:. 

Capa(ity - "Unea de Alta Capa<i· 
dad-LAC": é assim que os espanhóis 
deoominam a nova rota do sistema BRT 
(Bus Rapid Transit) de Granad3. Junta· 
mente <om a alta <apadd3cl: do ônibus 

C LAR IAR TECNOLOGIA 

Vida útil estimada de 10 anos 
Resistente a trepídaç3o, pois n:io 
possui filamentos 
Não necessita descarte como 
lâmpada fluorescentes 

• Proteção contra inversão de 
polaridades 
Única com LED de alta potência 
para iluminação 



Mercedes-Benz para até 193 passageiros, 
o design também foi importante para os 
planejadores da LAC, que adotaram um 
visual de metrô para o BRT local. O Mer­
cedes-Benz CapaCity deve trazer todas as 
vantagens visuais de um VLT (vefculo leve 
sobre trilhos), mas tem um custo de ope­
ração consideravelmente menor. Assim, 
os pontos de ônibus foram remodelados 
e passaram a facilitar a entrada graças ao 
projeto sem degraus. 

Entre três e cinco minutos, um CapaCi­
ty passa pelos dez pontos de parada dos 
3,4 km de extensão da LAC. Nos novos 
pontos de ônibus, telas em tempo real 
mostram os horários de chegada e parti­
da. Este sistema de informação e a bilhe­
teria fora dos velculos garantem o fluxo 
rápido aos passageiros. 

No interior do ônibus destacam-se os 
assentos alternados em verde e azul, dois 
espaços para cadeiras de rodas e uma 
área livre com suporte de apoio. Além 
disso, todos os velculos têm comunicação 
e prioridade nos semáforos, que assegura 
a rapidez para o transporte coletivo. 

EXPERI~NCIA MUNDIAL EM BRT - A 
Mercedes-Benz tem conhecimento e ex­
periência mundial para a implantação 
desse sistema. A marca está presente 

Design com um visual de metrô também ajudou na elaboração do projeto de Granada 

hoje em todos os principais BRTs no mun­
do: Brasil, Colômbia, Chile, México, Tur­
quia e outros. 

As soluções da marca envolvem tam­
bém assessoria especializada em trans­
porte de passageiros, com uma experien­
te equipe totalmente focada em sistemas 
como o BRT para apoio a clientes, órgãos 
gestores e consultorias de transporte. 

Segundo a Mercedes-Benz, com base 

em sua completa gama de chassis de ôni­
bus, que formam a mais completa linha 
do mercado brasileiro, a empresa atende 
a todas as demandas do transporte cole­
tivo urbano, incluindo o sistema BRT. A 
marca oferece desde micro-ônibus, con­
vencionais e padrons para linhas alimen­
tadoras e distribuidoras, até os ônibus 
articulados e os superarticulados para as 
linhas trancais e corredores exclusivos. • 



• n REGINA ROCHA 

Fretamento quer ampliar 
contribuição à mobilidade 
•AMAP.ILIS W~TACHINI 

A difkuldade de locomcção de 
pessoas oos grandes centros urbanos 
exige a procura por soluçÕ2s urgentes 
que minimizem os problemas causa­
dos a m ilooes de brasileiros que pre­
< isam se deslocar de suas resi~n<ias 
até seus locais de t~a balho, escolas, 
hospitais ou até para aqueles que 
procuram momentos de lazer. 

Hoje mais de <in< o m ilhéEs de 
pessoas demo ~a m de uma a duas 
horas para chega r ao trabalho, um 
tempo perdido no trajeto que afeta 
tanto o bem-estar pessoal quanto a 
produtividade profissional. Os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram que 14,37 
milhões de brasileiros ficam pelo me­
nos uma ho~a no trânsito, durante o 
trajeto entre a casa e a em presa. Se 
esse tempo desperdiçado no trá ns ito pu­
desse ser convertido em salário, poderia 
< hega r a R$ 1,77 bilhão de ganho men­
sal, considerando como base a hora de 
trabalho desse contingente de em prega-

TECHNIBUS- Como o fretamento pode 
cqntribuir para contor~r as atuais difi­
culdades de mobilidade das grandes d­
dades? 
Regina Rocha- O se111iço de freta men­
to é o meio de tr,msporte coletivo mais 
atrativo para o usuário de vek ulo pró­
prio. Seus padrões de segurança, con­
forto e pontualidade são grandes vanta­
gens que se equiparam aos benefícios do 
uso do vek ulo próprio. Hoje os números 
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dos, dentro do mínimo permitido por lei, 
de R$ 3,08. 

Uma das soluções que vém sendo de­
fendidas para reverter esse <e ná rio é 
o uso do fretamento contínuo para 

indicam que um ônibus de fretamento 
retira, em média, 20 ve kulos das ruas. 
Com menos <a rros, as vias se tornam 
mais facilmente trafegáveis com a dimi­
nuição considerável do trânsito. Os des­
locamentos coletivos são a única forma 
de contribuir para a mobilidade, portanto 
estimular o uso de equipamentos coleti­
vos é es senda I para a mobilidade urbana 
e, consequentemente, para redução de 
poluição, do número de acidentes e do 

executivos. A bandeira é levanta­
da pela Fede ração das Em presas 
de Transportes de Pa ssage ir os 
por Fretamento do Estado de 
São Paulo (Fresp), cujos cálcu­
los mostram que cada ônibus de 
fretamento pode tirar, em média, 
20 carros do trânsito, aliviando o 
congestionamento nas ruas das 
<idades. 

De acordo com Regina Rocha, 
diretora-exe< utiva da Fre sp, entre 
os atuais usuários de fretamento 
contínuo, em média 80% pos­
suem automóvel próprio e mais 
de 50% deles estariam utilizando 
seus ve k ulos se não tivessem à 
sua disposição o serviço de freta­
mento. 

Regina Rocha concedeu entre­
vista ex<lus iva à revista Te< hnibus para 
falar sobre como o fretamento pode 
colaborar para melhorar a mobilidade 
urbana e evitar o agravamento do trân­
sito nas grandes <idades. 

consumo energético, entre outros bene­
fícios. Isso mostra que, além da mobilida­
de urbana, há outros pontos positivos na 
utilização do fretamento. 
Til - Como o fretamento se insere hoje 
nos planos de mobilidade? 
Regina Rocha- O se111iço de fretamen­
to- transporte coletivo privado, como é 
definido na lei da Política Nacional de 
Mobilidade Urbana (Lei 12 587) - é um 
dos se111iços que compõem o sistema de 



mobilidade.A difi<uldade que o setor en­
cont~a está no desconhecimento e no ~e­
ceio que os órgãos da área de tr.msporte 
e trânsito, em sua maioria, têm do se­
tor. Por ser uma atividade privada o I ~e­
lamento guarda peculiaridades que difi­
cilmente são com preendidas pelo poder 
públi<o, acostumado a definir tudo. Nos­
sos die nte s possuem demandas que nem 
sempre estão contem piadas nos regu­
lamentos já ultrapassados. Os sistemas 
de controle impostos pelos poderes pú­
blicos são muito fechados~ em alguns 
casos, até arcaicos, impedindo o pleno 
desenvolvimento da atividade e que ela 
possa contribuir para a mobilidade nos 
médios e grandes centros. 

Nosso desafio hoje é lazercom que es­
ses órgãos públicos compreendam nos­
sas demandas, que em sua maioria re­
pre sentam o anseio da força produtiva 

deste país, já qu;! 80~ de nossa ativi­
dade é de transporte de t~abalhado~es 
(casalt~abalholcasa). Isso nos permitiria 
contribuir de forma eletiva para a mobi­
lidadee qualidade devida da sociedade, 
usuária ou não do seJViço. 

TB - Qual tipo de fretamenfo mais <t>h­
ftibui para a melhoria da ~robilidade ur­
baM, o wenfual ou o <t>hfíhuol 
Regina Rocha - Os dois tipos contri­
buem bastante pala a melhoria. O con­
tínuo tem um impacto positivo muito 
maior d?vido à quantidade d? pessoas 
que são ttansportadas diariamente du­
~ante todo o ano. Dos usuários de fre­
tamento contínuo, em média 80~ pos· 
suem -.eículo próprio e mais de SOo/. 
estariam utilizando seus veíc~s se não 
tivessem o seJViço de l~etamento. Daí 
se pode analisar o impacto positivo do 

seJViço de fretamento contínuo para a 
mobilidade. 

Já o fretamento eventual, aque­
le que atende às demandas do turis­
mo, contribui para movimentar toda 
a riqueza de uma região. O turismo é 
conhecido como a indústria sem cha­
minés e numa cidade co mo São Pau­
lo, que atrai, em média, 90 mil even­
tos por ano a mobilidade é essencial. 
Transportar esses turistas de form a 
coletiva, através do serviço de freta­
mento, é mais seguro, confortáve l e 
pontual, garantindo assim uma ima­
gem positiva do destino. Se os turis­
tas não conseguirem se locomover ou 
se não se sentirem seguros durante 
a locomoção, além de não voltarem, 
certamente eles compartilharão essa 
imagem negativa com outras pessoas, 
prejudi<ando a imagem do destino. 

Equipamento de gravação para seu ônibus? 

Compre o que funciona. 
Compre Canguru! 

• 100% D'-h•l 
- luz lnfraverm~ho 
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• REGINA ROCHA 

TB - No caminho de contribuir com a 
mobilidade, como o segmento evoluiu 
nos últimos anos? 
Regina Rocha - Evoluímos bastante. 
Conseguimos colocar o serviço de freta­
mento em várias rodas de discussão téc­
nica. Estamos fazendo um trabalho com 
a ANTP (Associação Nacional de Trans­
portes Públicos), em que o serviço de 
fretamento será incluído no Sistema de 
Informações da Mobilidade. Isso certa­
mente atrairá mais atenção sobre ele e 
desafiará os especialistas a produzirem 
mais conteúdos técnicos sobre o servi­
ço. Quanto mais eles conhecerem o setor 
mais chances teremos de que sejam cria­
das normas que realmente atendam às 
necessidades do setor, dos clientes e da 
sociedade como um todo. 

TB - Como São Paulo se diferencia dos 
demais estados brasileiros nessa ques­
tão? 
Regina Rocha- No Estado de São Pau­
lo, principalmente na capital, o transpor­
te por fretamento ainda é restrito. Vemos 
casos nos Estados Unidos que deram 
muito certo. Até mesmo aqui no Brasil, 
como na cidade do Rio de Janei ro ou em 
Alphaville, no município de Barueri, onde 
o incentivo ao uso do fretamento é visto 
com bons olhos, como uma oportunidade 
de bem-estar tanto para o patrão quan­
to para o empregado, que chega ao tra­
balho mais disposto, com pontualidade e 
sem o estresse diário do trânsito. 

TB - Qual é o tamanho atual da frota 
de ônibus direcionada para fretamento? 
Regina Rocha- A Fresp conta com uma 
frota de associados de mais de 15 mil 
veículos e 300 empresas fil iadas. Não 
há um número preciso da frota brasilei­
ra porque não há um cadastro unificado. 
Neste caso, os números da ANTT (Agên­
cia Nacional de Transportes Terrestres) 
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não podem ser usados como referência 
porque eles dizem mais respeito aos veí­
culos ut ilizados exclusivamente no turis­
mo interestadual. 

TB - Quais as principais dificuldades 
hoje para as operadoras de fretamento e 
quais seriam as possíveis soluções? 
Regina Rocha -As restrições e a falta 

11 Os padrões de 
segurança, conforto 

e pontualidade 
do fretamento 
se equ1param 
aos benefícios 

do uso do veículo 
, I 11 

propno 

de locais apropriados pa ra embarque e 
desembarque dos passagei ros, especial­
mente para o turismo, são algumas das 
principais dificu Idades. t preciso tam­
bém que as pessoas mudem o conceito 
de que ônibus não é bom. Se você con­
t ratar um serviço de fretame nto, tem que 
ter a garantia de que será muito bem 
atend ido. Outro ponto negativo nesta 
operação são as empresas clandestinas, 
que não dão nenhuma garantia de se­
gurança aos passageiros, mas, mesmo 
assim, por serem mais baratas, acabam 
at raindo pessoas que não se dão conta 
da importância de se prezar pelo bem­
estar do passageiro. 

TB- A Fresp firmou parceria com a pro­
fessora Karina Toledo Solha, da Escola 

de Comunicações e Artes (ECA) da Uni­
versidade de São Paulo (USP) para o de­
senvolvimento do Projeto de Extensão do 
Programa Aprender com Cultura e Exten­
são, da Pró-Reitoria de Cultura e Exten­
são da USP. Como anda esse projeto? 
Regina Rocha - O projeto, em parce­
ria com a professora Dra. Karina Solha, 
teve início no mês de agosto e o relatório 
final deve ser apresentado em julho do 
ano que vem. Este projeto é importante 
para alavancar o estímu lo ao turismo ro­
doviário, buscando incentivos ao trans­
porte turístico por fretamento. Desde os 
anos 90 há um desgaste nos estudos 
acadêmicos desse setor e este é um pro­
jeto que vai trazer à tona os benefícios e 
as vantagens que este tipo de t ranspor­
te pode trazer aos tu ristas. Precisamos 
mudar o cenário atual e a USP percebeu 
esta lacuna e os problemas acarretados, 
como políticas de restrições e destinos 
não hospitaleiros, entre outros. 

TB- E em relação à qualidade do serviço 
prestado, como essa questão tem evoluí­
do nos últimos anos, como está hoje e 
qual a perspectiva para o futuro? 
Regina Rocha - O serviço de fretamen­
to vive em constante aprimoramento. 
Aqueles que se descuidam deste quesi­
to são logos excluídos do mercado. Hoje 
as empresas encontram dificuldades em 
criar diferenciais para seus serviços por­
que a maioria delas já trabalha num nível 
de excelência, exigido pelo próprio cl ien­
te. Acredito que teremos muitas possibi­
lidades em função da tecnologia em si e 
de tudo que ela pode nos proporcionar. 
Hoje, uma parcela significat iva da frota 
já conta com wi-fi, esse seria um bom 
exemplo. Outro exemplo é a inclusão 
da modalidade fretamento no Prêmio 
Antp de Qualidade, um consagrado prê­
mio nacional que agora abre suas portas 
para o serviço de fretamento. • 



Escolha quem inova por sua empresa. 
Líder em seu segmento e otuondo h6 25 anos, o SOBUS oferece o mais 
completa linha de peças, vidros e acessórios paro carrocerias de 8nibvs. 
Além do destaque ao atendimento, sempre prestado com eficiência e quoli· 
dade, a equipe SOBUS antecipo os desafios e inovações do mercado de 
transporte de passageiros. 

Representante dos maiores encarroçadoras de ônibus do país, o empresa 
conto com duas unidades, sua motri:t em Sôo Paulo e uma loja em Recife 
inaugurada para atender a região nordeste com o mesmo excelência. 

SOBUS. O líder não mudo. E volvi. 

Conheça a SOBUS 
www.sobus.com.br --="1111• ,)) 11 ... == ......... 



Tecnolovia a favor de 
passage1ros e operadores 
Empresas de fretamento reúnem-se para debater como o conhecimento 
das tecnologias disponíveis tornou~e um aliado para obter ganhos 
de competitividade e expandir a conquista de novos clientes 

Ap~ítar ao máximo as tecnología s 
existentes para aterder á d1marda atu­
al do merca<b com o máximo d1 eflcã­
c a. Esse é um <bs princiJ:eiS assuntos da 
pauta do 1s• En<ont10 das Empresas de 
Fretamento e Turismo, evento que reú­
ne arualmenle as empresas de lia nspor­
te profissional de pessoas por fretamento. 
Este ano, o lema central é "Superan<b d1-
safbs com conexees inteligentes". 

"As empresas d1vem entend1r que a 
tecnologia seJVe como um alia<b, que vai 
melh:>rarasconcfiçee s internas e externas 
e cof3oorar para o c II!S<imento. fbje as 
pesSOils <peJem mo:lernidade, ells bus­
cam por conceitos atuail em to<bs os as­
pectos", declara Claudinei Brogliato, pre­
sidente da Federação das Empresas de 
Tsnsportes de Passageiros por Fretamen­
to <b Estado de sao Paulo (Fresp), entl· 
dad1 promotora do evento que este ano 
acontecem <Idade d1 Atlbala, no Interior 
de SáoPaoo. 

As oor.~s tecnologias contribuem des­
de a etapa de manuterçio <bs veículos 
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utilí~ados no transporte até no conforto 
Interno propo~tbflado ao usi.Grlo duran­
te o tra)2to. B~lato cíta como simples 
exem pb a posslblidlde de se cobcar um 
rotea<br de internet e uma TV dig~a I em 
um ônibus, o que de uma maneil<l simples 
permite que o passageiro tente op:;ões de 
lazer durante o trajeto e torna mais agra­
dável sua vagem. 

Jã com telação ao uso da lecnologil 
na mecanização, el3 gerante uma manu­
tenção feita com mlito mail 
qLBiidade, com ~eforço na 
segurança <bs equiJ:e· 
mentos, gerantin<b uma 
viagem mais lBit!Uil3, 
sem probabíli:lades de per­
calços pelo caminho. 

"Com o transpo~ prio:i­
palmente por f teta mento, 

"A t..,ologla 
sef\•e(Omo 

um aliado pata 
o <:rlJSdmet{J .... 

diz Gaudinei 
Brogliato 

é de extrema importân:iacon:tlislardien· 
tes acom J:e nh3 n:b a evolu;ão, pois o que 
eles buscam é o que não en:ontram em 
seus automóveis: descansar durante o 
trajeto, acessar internet ou ler um [IVro", 
exem plifica Brogliato. 

Com as mo:lernidades deriYadas <bs 
avan;os tecnológicos surge a busca por 
parte <bs opes<bii!S do setor de freta­
mento d1 estar sempre á f~te da con­
corrên:la. Essa mod1rni~ação eleva o nf. 
vel da competítidldade, que faz com que 
as em presas almejem sempre a eJ«elên: 13 
nos seiViços prestados, com ganhos J:era 
os J:e ssagelros. 

Segurdo o presidente da Fresp, com 
o intu~o de conquistar novos genros de 
pro:lutividad1, as empresas de fretamen· 
to têm o costume d11al!!r uma pesquisa 
de satisfação com seus passageiros. "isso 
reforça o esforço que fal!!mos J:era cor-

resporderãs expectativas e melh:>raros 
seiVÇos", diz. Ele ressalta que mais 
do que ouvir o quO? o passageiro tem 
a dizer. ê impo1tante também dar 
a voz ao funciorélio. "Mlitas das 
novas ide ias podem ~r de dentro 

da empresa e as mudanças pos~ívas 
sao sempre tem ~nelas", defende. 

Ele tambim a<onselh3 
as empresas do se­

tor a conhece· 
rem tem todas 
as ferramentas 
dsponiveis no 



mer<ado qll2 podem auxiliar a produtivi­
dade c!? seus negó<ios. E nesse senticb, 
cl?sta<a ele, qll2 é importante a partid­
pação em eventos <O mo o el'l:ontro anual 
da Fresp qll2 propor<iona um inter<âmbio 
c!? <Onhe<imento entre os partkipa ntes 
e a possibilidacl? c!? ver de perto as últi­
mas novidacl?s em te<nologia c!? produ­
tos e seiViços pala o setor c!? fretamento 
qll2 são expostos pelos patro<iradores em 
uma fei~a pa~alela que a<onte<e du~ante a 
reunião. As palestlll s es<olhdas pa~a o se­
miná rio a b~angzm desci? temas té<nkos a 
motiva<ionais e <orr;dam os partkipantes 
a farerem uma reflexão sobre a atualidade 
cl?ntro de suas empresas. O <Uidado com 
o meio ambiente, a <a pa<itação das equi­
pes, a seguia nça e o conforto cbs equipa· 
mentos são alguns dos temas refo~Çacbs 
du~ante o en<ontro. 

Pa~a Brogliato, os três dias c!? evento 

servem também pala ~ os parti: ipan­
tes se el'l:ontrem pa~a .eali;ar negó:ios e 
ad:jtúrir novas experiêndas qu~ fadlitem a 
gestão do t~ansporte profissiorel c!? pes­
soas. ·o evento vem consolicbr nosso tm­
balho d? compartillar conl'e<imento de 
qualiclad? pa~a ajlfimo~are urir ailda mais 
os profiSsiona~ desse mercado. Estamos 
na 1!:>. ediçãoe anoaanoos participantes 
aumentam e anseiam pelas no~~icbdes que 
t~azemo( d?<la~a. 

0 NIBUS - Sobre o perfil cbs wí<vlos 
usados no serviço de fretamento, Broglia­
to ressalta ~ a frota é llOII8 e mod?r­
na. Como rejlfesentante do setor ele afr­
ma qll2 as emjlfesas de fretamento hoje 
buscam sempre renovar suas frotas pala 
oferecer maior conforto aos passagziros. 
A maioria dos wí<vlos, cfiz ele, já está 
equipada com internet e TV c§glal tem 

assentos confortáveis, passa por limpeza 
constante e conta <om motorista <ons<ien­
te, valores estes que <ostumam ser sem­
pre evidel'l:iados pala qll2 o usuário tenha 
<erte;a c!? que esse tipo c!? t~anspor!E é a 
melhor opção. 

Hoje a Fresp repre~nta uma frota c!? as­
rodados que soma mais oo 1 !:> mil ~llkulos 
entre as 300 empre~as afilildas. Em média, 
SOo/.dofatu~amento oossas opelllcbllls vêm 
do fretamento<ontínuo e 20% cb fretamen ­
to ~llntual Mais de um milhão de pessoas 
são t~ansportadas dilramente pelos ônibus 
de fretamento. A entdaoo é <om posta por 
selE sirdkatos: Setfret Sinfrec:ar, Sinflllpass, 
Sínfresal\ Sinfre~ Sinflllvallee Transfretur, to­
dos no Estacb oo São Paulo. 

O 15' En<ontro das Empresas de Freta­
mentoe Turismo é orga nizado pela Mfon· 
ta na Promoções e Eventos, com apoio edi­
torai da revista Te< hnibus. • 
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Linhas ambientais 
em São Paulo 
ônibus urbanos levam passageiros a locais cercados de muito verde, com 
opções de lazer diferenciadas que vão desde visitar uma aldeia de índios 
ou meditar em um templo até atravessar em balsa para visitar uma ilha 
• AMARIUS iUT/.( H INI 

• 

A linha &11-10indul uma parte do trajeto por balsa a~ a ilha do8oror4 ~mSãoPaufo 

Pou<a gente <oni'e<e, mas existem 51 
ônibus em São Paulo, <i! uma frota total 
de 15 mil unidades, que <irwlam no que 
se pod!ria <ta mar de linhas ambientais. 
São linhas que levam a regiõ:s <i! preser­
vação ambiental, alguns lugares deS<o· 
nhe<idos até pelos próprios pau~stanos, 

seja pela distân<ia ou pela falta de divul­
gação desses <1-!stinos. 

As áreas de preservação ambiental ain­
da existentes em meio aos 1.530 quilô­
metros quadrados d3 <id3<2 são pOU<o 
exploram s e apresentam uma boa varie­
dade de locais para 13 zer e oportunidades 
para apre<ia r a natureza. 

"As linhas ambientais, <Omo são <ha­
madas as que <irwlam em regiões de 
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preservação, trans!))rtam mais de 135 
mil passageiros por dia", <onta Paulo Sir­
queira, preside!le da federação das Coo­
perativas de Transporte do Estacb de São 
Paulo (fe<OOiransp). O deslocamento por 
transporte públi<o até essas regiões é te· 

a izado por <ooperativas de ônibus que 
operam <om permissão da SPT rans. 

Um d2sses e)l?mplos é a linha 6LOS-1 O 
Terminal Parelleiros-Barragem, que leva 
a uma aldeã de írdos. Conlu!<icla <Omo 
Teua lndígera Guarani da Barra~m, fic:a 
no extremo s ... da <idack d2 São Paulo, 
região d2 Parelheiros. Ê uma área forma­
da por 26,3 1-e<tares, ond2 vivem <er<a 
de mil írdos. A linta 6LOS-1 O é <Om · 
posta por uma frota de seis vei<ulos e 

transporta mais d2 <in<o mil passa~iros. 

O tempo de per<ursoé <i! 40 minutos e as 
regras <i! visitação devem ser verifi<ada s 
ante<ipadamente <om os órgãos públi<os 
responsáveis pelo lo<al. 

Já a linha 6L01·10 Terminal Varginha­
Marsila<, passa pela região d3 Mata 
Atlânti<a. A <er<a de dez quilômetros d3 
<idade d2 ltantaém, o bairro do Marsi· 
la< preserva ainda ares rurais e mantém 
uma linta férrea para Ira nsporte <i! <a r­
ga. O temi)) de per<urso é de uma hora 
e diariamente são transportados resse 
Ire< ho mais de <irr::o mil passa~iros. A 
linta 6L01-1 O é <omposta I»' uma frota 
de nove vekulos. 

Outro exemplo é a linha 6L410-41, 
Messiâni<a-Terminal Varginha, que leva 
até o Tem pb Messiâni<o, lo<alizado em 
uma área de mais de 327 mil metros qua­
drados, <onsiderado um dos maiores es­
paços para <ontem plagio da natureza e 
meditação <i! todo o país. Além disso, 
o templo possui um <entro <ultural <om 
galerias e salas de exposições a rtfsti<as e 
edu<ativas, e espaços para piqueniques. 
Essa linha faz um perwrso de, aproxima­
damente, uma hora e transporta mais de 
mil passageiros por dil. É <OmJ»sta por 
uma frota <i! quatro vekulos. 

Para quem também gosta de passeios 
aquavilrios, a linta 6L11-10, Ilha do Bo­
ro~ -Terminal Grajaú, indui uma parte 
do trajeto por balsa até a ilta do Boro­
~- O perwrso tem, aproximadamente, 50 



minutos e transporta mais d? três mil pas­
sageiros por di3. A linfa é <Om posta por 
uma frota de seis vei< ulos e o valor da 
passagem é o mesmo das demais linhas 
d? transporte públko da <idade d? São 
Paulo, R$ 3,00. 

De a<ordo <om informações da fe<oo­
trans p, atualmente os pontos ini<iais das 
linfas ambientais fkam nos terminais 
Varginfa, Grajaú e Parell'eiros, e se diri­
gem para as regiões de Ma rsila<, Vila Pro­
gresso, Embura, Jardim Eu:aliptos, CipS 
do Meio, Jardim Oriental, Jardim das Fon­
tes, Barragem, Cidade Nova Améri<a, Jar­
dim Sa nta Fé, Jardim São Ni<olau. Parque 
da Floresta, Messiâni<a e ilha do Bororé. 

Segundo o Fe<ootransp, as <oopera­
tivas de ônibus d? São Paulo realizam 
44 o/o das viagens do sistema d? trans· 
porte da <idade e têm fo<ado na melho­
ria da qua li:Jade, treinamento profis sonal 

Progtam4 dt Glrantla da Brapax 
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e preseMção <onstante dos -.ei<ulos. O 
<onlrole da frota das <ooperativas <ome­
ça centro d3s garagens de ôribus, <om 
os sistemas <le monitoramerto através de 
sinais <le satélite que informam a lo<ali­
zação exata do vei<ulo. Em <aso de qual­
quer cxorrên:ia é possível a<iomr pron­
tamente uma equipe d? apoio. A <ada 
dez mil qlilõmetros os ônibus passam por 
uma manutenção preventiva, <om veri­
fi<ac;ão d? itens <omo balan<eamenlo e 
pneus. 

Além do <lidado <om os vei<ulos, os 
permissiorários do sistema de transpor­
te de São Paulo têm desemoMclo ações 
para elaborar me<arismos d? identifi<a · 
ção dos aspe<los que impac:tam o meio 
ambiente e traçar programas d? gestão 
para diminuir os efeitos ncx M>s. 

Da frota de mais d? 1S mil d? ônibus 
da <idade <le São Paulo, <er<a d? seis 

• 
'' 

mil ~'i!kulos integram as <oopera tivas de 
transporte públi<o que transportam perto 
de três milhões de passageiros por dia. A 
idade média dos vekulos é de três anos e 
oito meses. • 

Aqui só quem para é o passageiro 

(51) 3271-2500 
vendas@brapax.com.br 



Curitiba incorpora ônibus 
elétricos à sua frota 
Com esses veírulos, a capital paranaense passa a contar com a maior 
frota de modelos movidos a eletricidade no país, composta por 13 carros, 
a serviço do setor público 

baterias de s«<io-nkjuel 

® <om o tempo de l!!<ar· 

_...J'-=~'---.J -\\ gadeoitohoras. A po-
' tênc:ia máxima é de 150 

Os três mini-ônibus elétri<os, <om <haS· 
sis Agrale e <arrO<eria Mas<arelb, <ome· 
çam a ser in<orporados à frota da prefeitu· 
ra de Curitiba. Os veí:ulos fa;:em parte cb 
projeto E<oelétrko, ini<iativa q~ integ~a o 
Prog~a ma Mobilidade Urbana Sustentável 
< riada pela <a pita I paranaense, e <Umpre 
as re<omendações do tenno de <ompro· 
misso assinacb pela prefeitura du~ante o 
evento C 40 realizacb em JohanesbUigo, 
A f rica cb Sul, para a redu;ãodas emissões 
de gases e de ris< os dimâtkos. 

Com os novos ônibus, a <idade de Curi· 
tiba passa a <ontar <om a maior frota de 
veí:ulos elétrkos do pa ís a serviço do setor 
públko. São ao todo 13 modelos movicbs 
a eletrk idade: três mini-ônibus, três Kan· 
goo (~nault), < in<O Zoe (Renault) e cbis 
Twizy (~nault). 

Os mini-ônibus são puramente elétri<os 
e fo~am fabrkacbs peb departamento de 
mobilidade eetri<a da ltaipu Bina<i:>nal. 
Tem sete metros de <Om primento, auto· 
nomi3 de até 110 quilômetros e <apa<ida· 
de para transportar 16 passageiros. Este 
veí: ulo pesa 8. 700 quilos e <a rrega <in<O 
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- 1\We torq~ total na sa· 
ida da <aixa somadora 
de 2.997 Nm. Seu sis· 

tema au:xiliar é fOtmacb J»r 
ar <ondkionado, sistema de refrig.!ração e 
freio preumâtko. 

Segurdo a prefeitl.la de c..-~iba, o pro· 
jeto E<oelítrko, indlirdo também os au· 
tomó~A?is, temoobjetiloode implantar uma 
nova gJraçâo de modais na <idade <om 
baixo impa<to ambie.-.al e dar supOtte às 
atividades re<reativas e <Uku~ais da < i:Ja. 
de. Foi deserliiOt.icb J»r meio de patteria 
entte a prefeit~.~a de Cur~iba, llaipu Sina· 
<ional Aiança Renalit-Nissan e o Centro 
pala a Ex<elinc:ia e Inovação na Indústria 
AutomóiA?I (Ceiia) de ~rllgal. 

Este proj:!toestá dividido em quatro ela· 
pas, q~ vai de 2014 até 2020. A primei· 
1a fase imp13ntada oilrante o e.ento da 
Copa cb Murdo teve <omo f<Xo os servi· 
ços públi:os. Pa~a isso, fo~am disponibi&· 
zacbs sem <usto 13 IA?íc:ulos - dez <arros 
da ~nalit e ttês mkro-ônibus - à pre· 
feitu1a muni:4Jal de CtKitiba, de a<oido 
<om <onllato em <omodato firmado entre 
as partes. Os -.e~ulos fo~am destinados à 
Guarda Muni:4Jal à Se<retaria Muni<ipal 
de T lânsito (Set~an) e ao Instituto CtKitiba 
de Turismo. 

A Guarda Muni<ipa I está utilizancb os 
<arros para ronda e patrulhamento nos 
parques da <i:lade, no zoológico e a inda 
<omo mó:lulo móvel q~ <ir<ulará pelas 
p~aças. A Set~a n os utiliza em seu pro· 
grama de edu:ação no tl\'i nsito e também 
<omo suporte às atividades de seus agen· 
tes. Já o lnst~uto Curitiba de Turismo re· 
passou os veí<ulos para um Centro de In· 
fOtmações Turísticas Móvel que tiO nsitarão 
em IO<ais estratégkos de g~ande aglome· 
mção de turista~ 

Na primei ~a fase está pi!!vista a implan· 
tação de 1 O a 12 eletropostos (tó~ens) 
de abaste<imento em quatro IO<a is <on· 
siderados estratégicos para os órgãos da 
prefeitura munidpal de Curitiba: rodofer· 
roviária, Se<retária Muni:ipal de Abaste· 
dmento, Parque Sarigui e Parq~ Ta rguá. 
Também estão definicbs dois sistemas de 
abastedmento <om <arga s de 30 minutos 
a oito horas. A autonom il varia de a< o ido 
<om o modelo do vekulo. Com a bateria 
totalmente <arregada, o ~nault Zoe tem 
autonom Í3 de 21 O km, o Renault Kangoo 
Z.E., 125 km, e o Renault Twizy, 100 km. 
Já os mi< ro-ônibus poss~m uma autono· 
mil prevista de 110 km, quancb totalmen· 
te abaste<idos. O eletroposto <Onsiste em 
uma estrutura <Om um <a bo q~ é <one< · 
tado ao vekulo para re<arga. 

Para a segunda fase, que vai de 2015 
a 2017, foi definida a instalação de to· 
tens de abaste<imento multifun<ionais que 



cevem agreg;~rem um únko equira men­
to serviços de recarga, cartão transporte. 
recarga dos veí: ulos, ra rquímetro, <à mera 
d2 monitoramento, botão de eme~gên:ia, 
informaçées turístkas, bkd!tas com rar­
till-adas e wi-fi institu: ionaL Tambêm há 
previsão d2 estudos rara implantar solu­
çées de <Ompartilhamento d2 <a nos e bi­
<idetas, ini<ialmente voltadas rara o mer­
cado corporativo e a serviços d2 interesse 
públko. 

As piÓximas etapas, de 2018 a 2020, 
airda está em análise pela prefeitura e a 
intenção é integra r os diversos serviços de 
transporte públko da <idad2 de Curi~ba. 

MERCADO - Em todo o Brasil há 1.026 
vekulos movidos a eletrkidad2 (em 2012 
foram licen: ia das 117 unidad2s, em 2013 
foram 491 e d2 janeiro a junho d2 2012 
foram 418 modelos entre automóveis e 

comerciais leves), segtrodo a Associação 
Brasileira d2 Veícúos Elétricos (ABVE). 

O usodesses veíc tios pelas prelefturas 
ainda é reduzido. Conforme dados mu­
nicipais, a prefeitura d2 Campinas (SP) 
possui seis <arros elétricos à sua eis ­
posição, Soro<a ba (SP) tem um híbrido 
(elétri<o-<ombustíveO e Búzios (RJ) tem 
apenas um. 

Segundo a ABVE, em todo o mundo. 
drculam mais de sele milh5es d2 'ol?Í< tios 
elétricos e no Bras~ a frota circulante de 
veículos elétricos ainda é pouco signifKa­
tiva quando comrarada a outros países 
como Estados Unidos e China. 

A ltaipu Binacional parceira reste pro­
jeto, é considerada a prin:ipal referên:ia 
brasileira na área d2 mobili<lade elétri<a e 
desde 2006 d2serwolve o Programa Veí· 
culo Elétrico jur(o<oma companhia s~a 
KWO, empresas do setor de erelgia e as 

montadoras Rena ult, Fiai, lve<o e Agra le. 
O Ceiia é um <entro de inovação e enge • 
nharia port~.guês que pesquisa, d2senvol· 
ve, testa e apoia a industrialização de so· 
luções de mobilidade inteligente. 

No Brasil a lveco tem hoje quatro mi · 
< ro-ônibus da Iam rlia Daily elétrico - duas 
unic!ad2s estão com a ltaipu Bina<iona I 
para efetuar serviços internos na Usina e 
outras duas estão em Sete Lagoas (MG) 

Não Arrisque. Use o Originall 
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A BRAPAX foi a pioneira no 
Brasil a desenvolver e 
produzir Sistemas Elétricos 
de Portas para veículos de 
transporte de passageiros. 

BRAPAX é gente em 
movimento! 



PROJETO GREEN LIGHT 
Dentro Progama Mobilid3d3 Urbare 

Sustentável. ch qtal la z parte o Ecoelé­
tri<o, a VeM> Bus latin America fechou 
uma paKeria d3 wopetação técnica com 
a prefeitUta muni: ipal d3 Curitiba pata 
instalar na cidade um projeto piloto cha­
mach Gceen tiglll (luz Veide). 

O projeto é uma solução de telemática 
que contribui pata melhota r a mobili:lade 
urbana. Fur.:iona a partir da instalação 
de um dsposilivo elet~nico no painel 
do ônbus, que se cone< ta a uma antere 
instalada no semáforo. Esta antena envia 
ao vei<w os tempos d3s la ses do se má­
foco, permitindo que o sistema cakue 
a vel<xidade ideal pata o ônibus chegar 
ao cruzamento com o sinal aberto. Se a 
vel<xiclace necessária não é compatível 
com as condi;â!s e ~egtas de tráfego, o 
molorista ~ ficar mais tempo pa tach 
nopooto. 

"Com estas informações à disposi­
ção, o motO<ista tem mais controle d3 
opetação e pode dirigir de forma mais 
intelig!nte. Ele consegue, por exem pio, 
controlar os tempos d3 chegam e pa­
tada nos pontos, oferecendo mais tem­
po para o embarque e desembarque de 
passageiros". explica Vínf<ius Gaensly, 
responsáwl pela ácea d3 telemática d3 
VoM> Bus latin America. 

OGreenlighté um chs projetos ch Gru­
po VeM> pata ocesewolvimento d3 solu­
ções d3 tráfEgO centro de um conceito de 
mobiliclace e cidade conectada. Além de 
Curitiba, a solução está em demonsttação 
em Golemblf'9'>, re So.écia; em Vere, re 
Austria; e em Salemo, na Itália. 

pata farer testes com clientes. 
A lve<o i110fma que o micro-ônibus Dai o/ 

elétrico não está sendo p10duzich no Bra· 
sil por não ter cemand3 d3 mercach pas 
este tipod3 vekub, mas tem aguns clientes 
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'Temos uma parceria histórica com 
Curitiba d39:le a clkad3 d3 70, quando 
desenvolvemos os primei10s ônibus arti­
culados pala acidad3. E mantemos nosso 
compromisso de trarer pala Curitiba tudo 
o que há d3 mais mocerno e inovador 
em ttansporte urbano de passageiros no 
mundo. A cid3cl? a<eiou, mais uma vez, 
a oomonstração d3 um projeto d3 \k>l.io", 
afirma Luis Carlos Pimenta, p~esid:nte d3 
Volvo Bus latinAmeri<a. 

Ao oferecer maior cont10le d3 opera· 
ção, o Gceen liglll permite que o motoris· 
ta dirija de fO<ma mais efdmte. "Como 
conseqo.éncia, temos uma melhora na 
mobilidaoo, redoção do consumo d3 
combustlvel e d3 emissão de poluentes", 
destaca Gaensly. 

"Precisamos garantir no-.as soluçâ!s 
técnicas pata o conforto dos usuários ch 
ttansporte e v da me lhO< pata população 
em getal. mantencb <anais abertos pata 
obter <oopetação e ce<ursos privachs, 
governamentais e até interra<ioreis", diz 
Roberto Gregório da Silva Júnior, presi· 
dente da Urbanização de Curitiba (URBS). 

Os ce<ursos pala o oosenvolvimento 
do Green Light e a instalação do projeto 
nas< i:ladesondeestá sendoap~esentach 
são ch Vinoova, um fundo sueco que in · 
veste em pesquisa e desenvolvimento d3 
projetos ioorachre~ 

Na área d3 teemáti<a, a Volvo Bus 
já oferece aos seus dientes ~stema s de 
ge~en<iamento d3frota e de tláfego que 
contribuem decisivamente pata gatantir 
maisefi<iênciaàoperaçãoe qual dare ao 
ttansporte d3 passageiros. 

inte~essados em testar o veículo. A avalia· 
ção que a empresa está fazendo desta tec­
nologia no Brasil é pa~a entender a aplica· 
bili:lace d3 vel<~ elétricos nos principais 
serviços urbanos <bs seus denll!s. 

Vef<v/os eMtrioos j.I.OO opem®s por 
<irgãos públicos 

Segundo a lveco, nos próxinos meses 
este micro-ônibus enttafá em serviço re 
<idace d3 Sete lagoas com um dente que 
já é parceiro da empresa. A meta d3 mon­
tadora com o ônibus el!tri<o é oosenvolver 
a tecnologia no Brasil para estar preparam 
qtando o mercadoestiwr prolllo pata este 
tipo de vekulos. 

O m ic 10-ônibus elétri<o apresentado 
pela lveco re feita T tanspúbli<o é um mo­
deb importado d3 Europa e faz parte d3 
um novo p10jeto d3 emptesa em par<eri3 
com Cemig. a F iate fbntifi<ia Uníversi:lace 
Católica (PUC) de Minas Getais. O projeto 
chama -se Sete lagoas Ci:lad3 ch futuro. 

O micro-ônibus elétri<o cà lve<o tem 
uma capa<idace d3 19 passageiros ma~ o 
motorista. A velocid3de máxima dovei:u­
lo é de 70 quilômetros por hOfa e as bate· 
rias são recarregadas em o~o hO<as. l'l!lo 
fato d3 não emitir poluentes representa 
a escolha certa pata efetuar serviços de 

~~~s:1~~o~: ~~~_gtande rese~ 





Mais conforto para 
os ônibus urbanos 
Previsão da Secretaria Municipal de Transportes é que até 2016 todos 
os modelos urbanos no Rio sejam equipados com ar condicionado 

A r.é o final do aoo mil no••os •'OktJIO$ ter.io que estar oquipad"' «>mar «>ndiclonado no Rio 

A preocupação com a mobilidac2 do 
transporte públko está fazendo crescer a 
demanda por ar condicionado nos ônibus 
urbanos. Entre as várias capitais que co­
meçam discutira importância deste equi· 
pamento para aumentar o conforto aos 
passag!iros, o Rio de Janeiro sai na frente 
e determinada que até o final de 2016 to· 
dos os ônibus urbanos que operam na CÍ· 

dade terão que ser equipados com ar con­
dicionado, segundo projeto de lei 5563, 
de 2013, (que determina que todos os 
ônibus urbanos do país tenh3m ar condi­
cionado) aprovado pela Câmara dos De· 
pulados em le~~ereiro deste ano. 

Segundo a SeGetaria Municipal de 
Transportes do Rio (SMTR), até o lira! 
do ano 1. 000 novos veículos terão que 
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estar eqtipados com ar cordcionado e 
não m previsão c2 reajuste de tarifas. 

Na cidac2 carioca a operação do sis· 
tema de transporte é feita por meio de 
quatro consórcios: a Transcarioca, In· 
tersul, lntem:>rte e Santa Cruz. A SPJITR 
informa que da frota regulame.wada de 
8.983 ônibus que operam no Rio de la· 
neiro, 8.026 são veículos tKoonos tradi· 
donais e desses 1.175 unidades estão 
equipadas com ar condiciorado. Nos 
modelos BRT que estão em operação nos 
cOfredores da Transoeste e Transcarioca 
circulam hoje 208ônibus. A frota de ro­
doviários (executi~. tipo frescão) é de 
749 ônibus. 

As sim como o Rio de Janeiro, a c icbde 
de POfto Alegre também já divulg>u e 

regulamentação para instalar o ar con· 
dicionado em 1 00% da frota de ônibus 
que operam o sistema c2 transporte. 
Este assunto ainda está em discussão 
com os operadores. 

Por causa do projeto c2 mobilidac2 
urbana as cidades de Recife e Belo Ho· 
rizonte também estão aumentando a de­
manda por ar condicionado para aplica· 
ção nos ônibus urbanos . 

A c idade de São Paulo, que d'egou a 
colocar em disc us são a necessidac2 c2 
equipar os ônibus urbanos com ar con­
dicionado em gestões anteriores e não 
levou o projeto adiante por c a usa do im • 
pacto no aumento das tarifas, voltou a 
falar da importância de instalar ar condi· 
cionado nos ônibus urbanos com os no­
vos projetos de corredores para o trans· 
porte público. 

Na Grande São Paulo a Metra, que 
opera o Corredor Metropolitano ABO, 
ligando São Mateus, na zona leste de 
São Paulo, ao bairro do Ja lnqua ra, na 
zona sul, pelos municfpios de Santo An ­
dré, Ma t.á (Sônia Maria), São Bernardo 
do Campo e Oiac2ma, já tem uma frota 
significativa de ônibus equipada com a r 
condicionado. 

M ERCAOO - Quem comemora todo 
este movimento é a TI-ermo King, em· 
presa pertencent>; ao grupo lngersoll 
Rand. Paulo lane, diretor de mar~ting 
da empresa para a América latina, pre­
vê um aumento de 15% de aplicação de 
ar condicionado nos ônibus urlnnos que 



operam em todo o mercado nacional. 
"Dos quase 900 ônibus urbanos que hoje 
estão equipados com este equipamento 
(o que representa 5% de toda a produção 
nacional) o volume subirá para 2.000 uni­
dades até o final deste ano", calcula Lane. 

Apesar do aumento da demanda de ar 
condicionado para os ônibus urbanos, a 
quantidade de aplicação ainda é muito 
inferior aos modelos rodoviários que têm 
cerca de 75% a 80% dos total produzi­
do no país equipados com este aparelho, 
segundo o diretor da Thermo King. 

De todas as cidades que a empresa 
atende, a maior demanda vem da cidade 
do Rio de Janeiro onde fornece ar con­
dicionado para 12 grupos que operam o 
sistema de transporte. Entre os clientes 
estão a Viação Redentor, a Transporta­
dora Ting uá, localizada em Nova Iguaçu 
e a Viação Pavunense que adquiriu da 

REI 
Soluções em Tecnologia Embarc~da 

Mais segurança 

Thermo King 50 unidades de ar condi­
cionado. 

Outro recente contrato fechado pela 
Thermo King foi com a Guerino Seiscen­
to Transporte, empresa de transportes 
de Tupã, no interior pau lista. A empresa 
vai instalar 24 equipamentos de ar con­
dicionado nos veículos Neobus, dos mo­
delos N1 O 3 40 e N1 O 380, para opera­
ção de fretamento e rodoviário. 

Os equipamentos são todos LRT Con­
fort, um modelo consagrado em veículos 
de até 14 metros de comprimento. Este é 
o único no mercado totalmente estrutu­
rado com alumínio de liga especial, resis­
tente à corrosão e fadiga e que possui o 
compressor X-430, exclusivo e de fabrica­
ção da própria Thermo King com durabili­
dade de mais de 1 milhão de quilômetros. 

A Guerino Seiscento tem mais de 500 
colaboradores e nos últimos anos tem 

r 
e confiança no transporte 
coletivo. Disso nós entendemos ! 

Produto líder de vendas há mais de 20 anos nos E.U.A. 

investido em tecnologia como a venda 
online, além da implantação do siste­
ma wi-fi em quase 100% da frota, que 
é composta de mais de 350 ônibus ope­
rando no transporte mu n icipa I, inter­
municipal, interestadual, fretamento e 
turismo. Atualmente, 100 cidades são 
atendidas pela empresa, como interior 
de São Paulo (Tupã, Campinas, Lins, Rio 
Preto e outras) e Paraná (Cornél i o Procó­
pio, Londrina, Maringá). 

Os equipamentos de ar condicionado 
que a Thermo King está oferecendo para 
o mercado de ônibus são produzidos na 
sua fábrica de Curitiba com alto índice 
de nacionalização, segundo o diretor de 
marketing da empresa. A unidade traba­
lha atualmente em um turno e tem capa­
cidade para ampliar a produção se au­
mentar a demanda por ar condicionado 
no mercado brasileiro. • 



É um ônibus ou um jato? 
Especializada em customizar limusines, a Procopio entrou no mercado de 
transformação de micro-ônibus em veírulos de alto padrão, incorporando 
elementos dos jatinhos exerutivos no transporte terrestre de passageiros 

O •<el<vlo aoomodadezpf6Soa<e "'!~equipado romquatropoltronas edolssoi~ 

Inspirada nos "limobus" existentes nos locomotiefde lonna conlortt.ele exclusiva. 
Estados Unidos, limusines de alto padrão Paracustomizar 1.10 <arrocomoesse são 
ql>'! ganharam notoriedade na <ida~ de ne<essários 200dias~ trabahoea meta 
Las Vegas, a empresa paranaense Pre<opio da Pre<opio Spe<ial Vel-ó<les é entregar de 
Sre<ial Vehides, deserr;ol~~eu uma versão duas a três uridades por ano da -.ersãolet· 
de m k ro-<Snibus ~alto padJão direcionado Bus. Seguncb Si!o.a, a customização ~ 
a um perfil de públko ql>'! busca r<quinte ser feita em prati<amente qualquer mi<ro· 
e peql>'!nos luxos no tmnsporte. A emp~e· õribus, mas ele costuma SlJ!?-rir ql>'! o 
sa incorporou ao mo~b itens normalmen- diente compre 1.10 mi<ro-<Sribus ~ melhor 
te existentes em jatos exe<UtiiiOS de luxo, estrutura e com 1.10 con~nto de à e ssi/ 
<riancb uma versãoqU'! tem a pretensão de suspensão/mot()(qu~ ofereça melhorcon-
ser um j3to executivo sob ~e rodas. !orlo. O -.ei<oo pede ser 22ro quilômetro 

Segundo Kennecly Bacarinda sava, pie· ousemin<:No,aempresanà<>aleraodas-
si~nte da Pro<epio Sre<ial \lehides, a~- si nem a carre<eria e as modfi<açôes são 
marda por esse tipo de transporte vem feitas arenas internamente. "Se o d ente 
principalmente~ g~an~s empresas, times quiser, la22mos mu:lar;gas de cor, ou ~ 
de futebol, di~etora ~ bancos, políticos e itens como calotas e rO<las",expli<a Silva. 
outros grupos de ressoas que querem se Odiente lomeo:e o-.ei<oo e a empresa o 
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customiza, com custo a partir do valor ba~e 
~R$ 350 mil sem contarovalordocarro. 

Em 2005 a Procopk>, ql>'! é uma impl1 · 
mentadora de veículos no segmento ~ 
alto I~.C<o, começou nesse nicho ~ traba · 
lho com a customização ~ limusines para 
eventos. Cepois partiu para equipar vans, 
ãs quais deu o nome~ JetVans, poslerior· 
mente os carros funer.írios e, por último, 
os mkro-<Snibus, os chamados JetBus, com 
inspiração na avação executiva. Dom~­
lo Jetvan foram leitos 20 unida~s, sendo 
que as duas primeiras foram vendi:las pa 1a 

dientes ~Angola. O quem uda fisi<amenle 
entre a Jetvan e o JetBus, al!m do tama­
nho, são as opçâ!s ~ confguraçâ!s que 
~m ser customizadas, mas ambos mo­
delos alendem ao mesmo perfi l ~ clientes, 
empresas e pessoas. 

O Jet8us foi ~senvolvido para seNir 
como um gabinete sobre rodas e po~ ser 
totalmente personalizado para ser usado 
tanto como um mobie olfi<e quanto como 
festas a bordo (Party Bus). 

·o conceito do JetBus é novo na versão 
micro-ônibus", diz Silva. O primeiro mo· 
deb foi leito em 2012, um JetBus Mas­
carello, para a Casa Militar do Estado ~ 
Pernambuco, configurado exdusivamente 
como gabinete móvel para o então gover­
nador Eduardo Campos, falecido no início 
de agosto. 

O segundo exem piar I oi uma encomen­
da da emp~esa paulista Truckvan para uso 
corporativo e para o mercado ~ locação. 
A Truckval\ ql>'! também é uma implemen­
tado~a de veículos, adquiriu o JetBus para 
ser um complemento dos serviços ql>'! el3 
oferece ao mercado ~ eventos, conforme 



SOMOS DO TIPO 
QUE LIGA NO 

DIA SEGUINTE. 
A Mobitec, sempre visando a inovação, procura 

antecipar o futuro atravês das tendências mundiais, 
oferecendo integração com os demais sistemas de 

gerenciamento de veículos. Após a compra de qualquer 
uma das nossas soluções, nossa equipe de pós-vendas 

erirará em contato, fortalecendo o relacionamento e 
oferecendo segurança atravês da total disponibilidade 

para lhe atender sempre que necessário. 

mobitec 
A Lumlnator Technology Oroup Company 

www.mobitec.com.br 



explicação ce Lia Brag3, cOOid!redora cb ~~lliililll 
departamento de pR:>dução e e.entos da 
Tnxkvan. "A Truckvan, historicamente, de· 
serwol~~e parcerias com empresas que são 
referêr.:i3 naquib que executam e age­
gam valores aos serviços ofertados pelil 
Tnxkvan. Isso, porém, não impede que, fu­
turamenfe, possamos produzir JetBus com 
tecnobgia p!Qpri3 para atender ao mero:acb 
de eventos", declilra La. 

Ela assinala q..e a emp~esa adquiriu um 
JetBus para ensaios acerca da aceitação da 
ferramenta e, conforme o resultado, pode­
rá ir.: ~ementar a disponibilidade. O modelo 
foi adquiricb em junho de 2014 e a expe<. 
tativa é de atender a, no mínimo, c in< o lo­
caç<es por mês. 

O JetBusda Tnxkvané um mkro-ônibus 
Voare e a emp~esa in~~estiu R$ 600 mil em 
sua aquisição. Tem capacidade para aco­
modar dez passageiR:>s, mede 7,20 metros 
de comprimento e está equipadocomqte· 
tro poltronas - duas das quais pomem 
massageacbr - cbis sofás, duas TVs de 
Led de 32 e 50 polegadas, um vi:leogame 
PlilyStation 3, dois frigoba ~es, um bar, uma 
adeg3, uma cafeteira e itens de ent~eteni­
mento, como uma Apple TV, que permite 
repR:>duzir o conteú:h que uma pessoa 
tem no com putacbr, iPad, iPhore ou iPod 
ToU<hdireto na TV. "A ide a é proporcioror 
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tocb o <oriorlO possÍ'oll!l e d~poobiizar 
recursos ce mukimícia q..e permitam aos 
ustários trabalhar dtr.mte o petuKso ·, 
afirma Akides 8rag3, só<io-dretor da em­
presa, q..e OJXOU por não<olocar qualquer 
identifKac;ão no vekdo para preservar a 
prila<idade do d ente. 

A locação cb JetBus pode ser àária, 
semanal qLiruenal ou mensal ~ <aso o 
dierte solicite, pode ser também prOOii:len­
ciado t.rn seMço de btifet. São cobrados 
os valores de RS 6 mil na dá ria <om oito 
horas/da de usoe 100 krn/dia. O valor se­
manal é de RS 20 mil, o ~iruenal de R$ 
35 mil e o mensal chega a RS 50 mil 

Aproximadamerte 20~ cb faturamento 

-r 

da Tru<kvancorrespondem aos serviços de 
locação de unidades móveis t:era as áre­
as de saú:l~ serviços, defesa e segurança, 
treinamento e <at:e<itação profissiona I e 
eventos. Na área de eventos, além cb Jet­
Bus, são disponibilizados o camarim móvel 
e a carreta-camarim. 

OJetBus da TriX kvané direcionacb t:era 
o transporte de artistas, celebri:lades, polí­
ticos e empresários, mas pode ser a lug3do 
para dlerentes demandas, como aconte­
ceu com um grupo de amigos da cidade de 
São Pauloq..e alugou o JetBus para acom­
panhar um jogo cb Brasil em Belo Horizon­
te (MG), durante a Cot:e cb Mundo. 

Lia Braga diz que sentiu ir.:remento 
nos negócios durante a Cot:e do M un­
do porque fechou uma venda de 22 Pla­
taformas de Observação Elevada (POE) 
para a Secreta ria Extraordinária de Se­
gurança para Grandes E~~entos (SESGE), 
do Ministério da Justiça, que foram usa· 
das para auxiliaras polkias locais das 12 
c idades-sedes no monitoramento do en· 
torno dos estádios. 

·A TrU<kvan investiu no mercacb de 
eventos por perceber a necessidade cb se­
tor em ter mais mobilidade e pratd:lade 
na execução dos serviços diferer.:iados. 
Por conta disso, a em presa tem a expec • 
tativa de ser uma ~eferêr.:ia também nes­
te segmento, que tem cres<icb expressiva­
mente no Brasil", dedara Lia Braga. • 





Novas soluções para 
o transporte urbano 
Uma sofisticada geração de equipamentos e soluções para a atualização dos 
sistemas toma mais eficiente o controle das gratuidades e a operação da frota 
•MÃP.(IA I'IIINA RASI'ANTI 

O setor cP- bilfetagem eletrôni­
ca e soluçêes tecnológicas para o 
transp:>rte se cP-sell<olve em uma 
vebcidacP- impressonante: as em­
presas provedoras estão sem piE 
inovando e incorporando novas 
funcionalidades aos sistemas, com 
equipamentos e soluções cada vez 
mais avançadas. As maiores novi:la­
des são: validadores interativos, so­
luçêes qu;, permitem ao usuário ter 
acesso a informações, e a biometria, 
qu;, conquista cada vez mais espa­
ço. A demanda dos operadores cP­
transp:>rte por maior controle dos 
benefícios e gratui:lacP-s tem esti­
mulado os fornecedoll!s a aprimorar 
cada vez mais seus produtos. 

O novo C ClT 4. O, lançado pela Tacom, 
é um validador multimídia, com menus in­
terativos e tela touch screen cP- sete pole­
gadas que permite ao empresário habil~a r 
novas aplicações e a comercialização de 
espaço publicitário com segmentação de 
acordo com a região, horário ou públko­
alvo dos coletivos. O validado r também fa­
cilita os procedimentos operacionais a par­
tir da interatividacP- com os rodoviários. 
O equipamento, que já está homobgado 
pela SPTrans, será implantado primeira­
mente em Salvador, na Bahia, e na região 
metropolitana cP- Porto Alegll!. 

De acordo com o diretor comercial da 
em presa, Marco Antônio Tonussi, o novo 
vali:lador foi projetado para se encaixa r 
facilmente em qualquer conexão elétri­
ca já existente nos vekubs de transporte 
de passag2iros, tornando a atualização 
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dos sistemas vig2ntes mais sim pies e ba­
rata. "Ele está habilitado ainda para fun­
cionamento integrado com o sistema ITS 
(Sistemas lntelig2ntes de T ~ansp:>rte), per­
mitindo ao empll!sáro controlar com mais 
eficiência as operaçêes de sua frota.", ex­
plica Tonussi. 

RESUlTADOS POSITIVOS - A Empresa 
1 comemo~a o balanço positivo do primei­
ro semestre cP- 2014. "Entll! os novos pro­
jetos, o cP-staque é a cidade cP- Rio Branco, 
capital do Acre, queescolfeua nossa com­
panhia como fornecedor responsável pela 
evolução tecnológica da bilfetag2m ele­
trônica. Outro ma R: O importante é o cres­
cimento permanente da acP-são ao Sigom 
Vision, ultrapassando a base instalada de 
50% da frota dos nossos clientes", informa 
Romano Garcia, dill!tor comeR: ai da Em­
presa 1. Outros municípios que passam a 

usar produtos e se111iços da em presa 
são: ltuiutaba, em Minas Gerais; Pa­
rauapebas, no Pará; e ltaperuna, no 
Rio cP- Janeiro. 

Durante o se miná rio naciona I da 
Associação Naconal das Empresas 
cP- Transp:>rte Urbano (NTU), em Bra­
sília, a Empresa 1 apresenta soluções 
voltadas para o ganho cP- efkiênca 
operacional dos operadores de trans­
porte público, p:>r meio de produtos 
locados na g2stão cP-crédito, na am­
pliação e controle da recP- de vendas, 
e no monitoramento intelig2nte do 
uso cP- benefí: os ta rifá rios. O Sigom 
Balance permite o acompanhamento 
financeiro da movimentação de todos 

os créditos registrados pelo sistema cP- bi-
11-etagem eletrônica da empresa. 

O Autorizador cP-Transações centraliza, 
em ambiente próprio de comunicação con­
trolado por módulocP- acesso seguro, ore­
cebimento cP- solicitações e a autorização 
de crédito. Para control2 de benefí:os, o 
Sigom Vison passa a ter sua plataforma 
na internet, com uma ferramenta exclusi­
va para acompanhamento de indicadores 
e visualização dinâmka da informação de 
control2 cP- benefício. 

Segundo Garcia, a Empresa 1 tem exce­
lentes expectativas para o segundo semes­
tre, tanto em relação aos novos projetos 
comerciais quanto à constante evolução 
tecnológica. "Seguimos a segunda meta­
de do ano de 2014 com o foco na exce­
lência do atendimento de nossos clientes 
e também com o olhar estratégico para 
o futuro do setor. Para os próximos anos, 



' . 



permanecem as di~etrizes d! corquista de 
novas fronteiras in1erna<ionais e o in:re· 
mento na oferta d! serviços e produtos 
para a mobilidade urbana do futuro". diz. 

MAIS NEGÓCIOS- Para o diretor da di· 
visão de IVIobilidad! Urbana da DigicOI\ 
Hélgio Trindade Filho, o mercado tem apre­
sentado oportunidad!s d! neg6dos, prin­
<ipalmen1e para a ~e novação e atualização 
tecnológica de sistemas já implantados. 
"Entre os prin: ipais contratos reste ano, 
está o de São José do Rio Preto (Consórcio 
Riopretrans), interior de São Paulo, em que 
fi :remos a atualização tecnológica do s~te· 
ma de bill-etagem com utilização d! termi­
nais de venda (POS) nos estabeec imentos 
comerciais da <idade através de rede de 
venda e recarga de créditos on line. Apos­
tamos no cres.:imento de mercado prin:i­
palmen1e em razão da atualização tecno­
lógica d! equipamentos", informa. 

Trindade Filoo d!staca ainda o trabaloo 
em São Vicen1e (Coooperlotação), no li­
tora I p3ulista, com a implantação d! rede 
de vendas e recarga de créditos online uti­
lizando Portal Web, além da ~eca1g3 por 
lista, no equipamento DG830, localizados 
em estabelecimentos comere i3is. Em Coti3 
(Cooperstars), na Grande São Paulo, a Di­
gicon está instalando o sistema de bill-eta­
gem comp!?to, incluindo os equip3rnentos 
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e o software. E em São Paoo, a emp~esa 
participa do d!senvolvimento, impl<men­
taçào e certificação do Bill-ete Único Men­
sal (BUM) em oreração na SPTr.ms. 

Os princip3is larçamentos ca empresa, 
em termos d! eqúp3mer(os, são: valm­
dor intel~nte DG Smart e termina Ire w­
lid3ção do motO<ista. Em sol.lções tecno­
lógicas, a rovidad! é a now ge~ação do 
sistema d! bill-etagem eletrôni:a da Digi· 
con (SBE 4) p3ra aplicaçÕ!s com tecnolo­
gia d! cartões Miare Plus e NFC. "O no110 
vali:lador romologado na SPTrans é outro 
destaque: vali:lador DG Smartcom câmera 
e biometria p3ra controle d! gratúdadi!s e 
benefícios, com módtAo GPS p3ra rastre­
amento e comuní:ação através de 3G e 
Wifi', informa Trindad! Filro. 

NOVA GERAÇÃO - A Prodata Mobi&· 
ty BrasJ superou a marca d! 90 ma equi· 
pamentos -.endidos em 2014. C\:! acordo 
com Leonardo Ceragioi. cfiretO< comercial 
da comparilia, a maiot o:>~ do setor 
é a nova geração de equip3mentos. "Os 
vali:ladores V30 70 e V3680 que in: O<po· 
ramas mais recertes tecrolcgiasem bill-e· 
tagem eletrôrica, com alta -.eloc i:lad! de 
processarnerto e capacidade d! memória 
, Wi-f~ GPS e GPRS, 3G e cfisplay de S) 
polegadas colorido", resume. 

Outro d!st<qJe é o larçarnenlo da câ· 
meia BF 700com d!sen«>t.imertoda feria· 
menta de reconl-ecimerto facial parao con­
trole d! grattidades. "Temos <12 restacar 
as sol.lçÕ!s resen«>Mdas ll3"' aprimO<ar o 
cont~<:>!? degratt.idades, como a sol:!ção hí­
brida da biometria dglal com o reconheci­
mento facial Nossasexrectativas são bo3s, 
vamos contir.ar a deser~~oib>-!r soluções 
q<P-atendam às ~essidades do tiansporte 
públi:o d! passage~os·, ciz Ce"'9iofe. 

I~JVESTif,IHJTO S - A Tiansdata Smart 
tamtém comemO<a restitados positivos 
em 2014. "O primeiro semestre superou 
nossa expectativa e, mesmo com cerário 
ecorómico retraí:lo, rossas rerspectoos 

pala esse segundo semestre são mu~o fa­
voráveis", informa Devanir Magrini, dire­
tO< comercial da T~ansdata Sma rt. Entre os 
prin<ip3is lançamentos da em presa, estão 
as tecnologi3sde biometria fac ai. soluçÕ!s 
em ITS Informativo e produtos d!stinados 
aos sislemas de BRT (Bus Rapid Transit). 

Pa~a Magrinl o maior d!staq<P- no setor 
atualmente é a fer~amenta usada para con­
troe d! gratui:lad!s e benefícios. "A novi­
dad! é a lecnologia biometril laca I. sislema 
que capta a imagem do rosto do p3ssagei­
roe mapeia a geometria e as propo!ÇÕ!S da 
fa:e, fazendo um com p3ratwo ent~e esta e a 
base d! u1uáriosca:lastrados", explka. 

Com o mercado em crescimento, a 
T~ansdata Smart pretende continuara bus­
car novas tecnologias para atender à cres­
cente d!manda dos opetado~es. •·Nossa 
exrectativa p31a os próximos anos é man­
ter os investimentos em novas soluçÕ!s, 
q<P- venham agregar valor aos neg6cios 
dos nossos clientes. Temos investido mais 
de R$ 2 milllões em pesquisa e desenvolvi· 
mento", afirma. 

CHEGADA AO MERCADO- Pata a Xe· 
rox, a primei1a metade <12 2014 foi d!dka· 
da à prepa~ação pala uma atuação mais 
intensa no mercado brasileiro <12 transpor­
te. "Oganiza mo-nos p31a oferecer no B~a· 
sil soluçoos d! t~ansporte que ~efletem a 
t~ad~ão q<P- já construímos em out~as lo­
calidaci!s em q<P- atuamos. Já atuamos há 
mais de 40anosem clientes <12 35 países", 
diz P>:!dro Guimarães, di~etor <12 Vendas 
Xerox Business Servi:es. 

Para Guimarães, a tecnologil tem se 
most~ado absolutamente est~atégka p31a 
a mobirrdade urbana. "As soluções que es­
tamos desenvolvendo no campo da inova­
ção, como estacionamento inteligenle, d!­
tecçãode p3ssageiros e análises preditivas 
estão fa~Endo com qLe as pessoas se d!s­
loq<P-m de manei~a mais rápida e segu~a 
por toda a parte. Isso diz mu~o sobre o 
tipo d! novidade na qual temos nos d!di­
cado ultimamente", expli:a. • 



SIGOM VISON 
A tecnologia de reconhecimento facial 
inteligente que a sua empresa precisa. 

4 
O sistema faz 
a comparação 
automàtica das 
Imagens coleta das 
com as fotos do 
banco de dados. 

•SS 111 3516 5200 

Como funciona 

~ 
2 
Ao passar o cart~o no 
vali dador. a câmera do 
Sigam Vision captura 
Imagens do usuà ri o. 

~ 
5 
As imagens não 
conformes são 
envia das para a 
inspeção. 

r~) ~o fim do dia, 
as Imagens de 
cada verculo são 
c oi etada s via INI-FI. 

I] 
6 
Corn base nessas 
informações, o 
Sigam Vision gera 
relatàrios e provas 
das fraudes. 

empresa1.com.br 



Inteligência para superar os 
desafios do transporte brasileiro 
Empresas de ITS estão atentas às oportunidades no mercado nacionaL 
trazendo novas soluções para favorecer a mobilidade urbana e trazer mais 
produtividade aos operadores 
• MÃI:C:: IA ~IN NA I:ASPANTI 

Os sistemas intelig:ntes d? ttansportes 
(ITS) são ferramentas que buscam integr.u 
e aprimorar a eficiên:ia e a segurança d:>s 
transportes, melhorand:>as~m a mobilid3· 
de urbana. No Brasil, a demarda por SO· 

luçã!s de ITS aumenta a <ad3 dia e em­
presas ql>:! atuam no setor, <omo o Grupo 
T 1a peze e a M2M Solutions, ofere<em no· 
vas te<nologias e produtos para g:stores 
e operadores. O maior d?safi:> é atender 
um número< ~es<ente d? passageiros, e ao 
mesmo tempo, reduzir wstos e in: ~emen· 
ta r a produtividad?. 

A unifkação d:>s diversos modais e d3s 
te<nologias envolvid3s é uro passo fun· 
da mental pa 1a melhoria d3 mobilid3de 
urbana. "Assistimos a um aumento d3 
integração entre os sistemas d? t~anspor· 
te, extrapolando as fronteiras das <id3· 
des, dos órg§os gestores, e d:>s operado­
res públicos e privad:>s, <Obrind:> também 
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diferentes meios de transporte. Para o 
usuário fml, isso se traduz em sistemas 
integrad:>s de b~hetag:m, nos esforços 
<or4untos d? marketirg. planejamento de 
<orexâ!s e informação integada aos pas· 
sagei10s", explka Christina Wu:!rthnet di· 
retora d? N<wos Neg)<iosda T~apeze. 

A Trapezed-egou re<entemente ao mer­
<ad:> b~asileiro e tem boas expe<tativas 
quanto à sua atuação no Brasil. Para Civis­
tina, as limitações para uma mai:>r <on:i· 
fiação entre diferentes operações O<orrem 
por <ausa d:>s sistemas 12gados pelas di· 
ferentes enticlad?s er0101vidas no sistema 
transporte,. mtitas vezes <om -..ários forre· 
<edores. "A integ~ação té<ri<a nestas situ­
açâ!s é extremamente ore rosa, <om fun­
<ionaliclacle Imitada deW:b a questâ!s d? 
interfa<e e priva<idad? d? dldos. O Grupo 
Trapeze é um d:>s pou<os fomec:ed:>~es in­
term<ionais de te<rdoga ITS, queolere<e 

uma plataforma multiag1m<ia. Nossa so· 
lução já está em operação bem sucedid3 
por vários a nos em Londres (9 mil ônibus) 
e Zuriql>:! (1,2 mil VLTs, ônibus e bar<os)", 
afirma. 

Re<entemente, a Land Transit Authority 
de Cingapura assinou um <ontrato de for­
ne<imento e serviço <om o Grupo Trapere, 
ql>:! pre1iê uma solução ITS integrada para 
fiS<alizar as duas operadoras privad3s lo· 
<a~ (SSS e SMRT). <obrind:> uma frota to · 
tal de 6 mil veí: ulos e ofe~e<el'd:> informa· 
ção aos usuários em tempo rea I. Com 50 
estações d? trabalho para operadores no 
<entro de <ontrole, será uma d3s maiores 
instalaçâ!s do gênero em todo o mund:>. 

A 1\1121\11 Solutions ji atua no Brasil des­
de 200t A em presa tem investido na in· 
tegração <om os diversos forne<edores d? 
te<nologia embar<ad3 nos ~l.!f<ulos, <omo 
bilhetag:m, itinerário eletrônico e <On· 
tadores d? fii.C<o de passageiros via GPS. 
Segund:> Leomrdo Costanza, diretor ope· 
ra<ioml d3 <ompanhia, esta <ombinação 
promove informações mais intelgentes g<· 
rand:> tenefkios para empresas, <onsór· 
dos, sindicatos e órgão g:stor. 

A empresa desta<a o lançamento do 
1\1121\iiATIS (Adtan<ed Traveler Informa· 
tion Servi<e), um <Onjunto de serviços e 
aplicativos ql>:! permitem a exibição d? 
informações relevantes para os usuários, 
<Omposto por painêis «>m as próximas 
partidas e < hegadas, insta lad:>s nos prin· 
<ipais pontos, apli<ativos para smartpho· 
nes e internet. • 
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Faça como os 
melhores do transporte. 
Dá Globus pra ela. 

v A utlaa~ do <iobl5 trCII.D2 i!lllortantes benefíoa; para a Moberasl TANTO FAZ O TAMANHO DA SUA EMPRESA 
pos. atraves dete. garanttncs melhoria; contíruas na gest~ O~.<ro grande 00 DO SEU PROBLEMA A BGMROOOTEC TEM 
dterenaal da BgfY'AodO(ec e do Globus é o foco dado ao transporte e à A SOLU ÇÁO NA MED()A CERTA 
int egraçao de todas as áreas da empresa. Ressátamas que. com o uso do 
Globus lnteU.igence. temos umavi>ão mais estld!êgJCa da organrzaçao. 
agregando ainda mais valor à condução do negócio• 

1/i>ge Cl>ovt?s ~ 
1:r.ükn~ do Gr<4>0 lllobie>-osl. ~ BgmRodotec 

www.bgmrodotec. com. br · ATENDIMENTO EM TODO O BRASIL OBOO 200 2525 pbus 
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Os veículos 
comerciais do futuro 

O all!lento da pop~o mtrdialtraz gand!s conse­
quên:ias e novas necessidades. ~ fã<rl id!rtrficar mega­
te~ncias como a escassez <:1? rect.Jsos natt.Jais, legsla­
ções mais seve1as de emissões e novas fonles <:1? ener!}a, 
ren:r;ávels e limpas, qU? g~iaoo o d?sellf<llvimertc> <:1? 
proQrlos em f~uro bem proomo. Os 'll!k!Jos comeiCiaiS 
!'do fog!m a regJa, com mudanças sl.Oslan:lais preY!stas 
pa1a a prooma d!!cacla. 

IJ() olhar pa1a nossas grand!s cidad:!s percebemc>l o 
papel furdamental oo õnibus rlJ transporte pOblko. LI· 
nhas allmentadoras, faixas exclusiVas e coue<bres <Or· 
roboram para sanar, ao menos em parte. as Imitações 
oo transporte sobre trilll:>s. Pensar no 6ribus da piÕxi· 
ma década ê enterder o p:!rtl lttt.ro da poplJaçao, com 
terd!ncia ao errvelhecimento. e com a crescente presença 
feminina á frente das familias brasieiras. e perfetamerte 
factl'll!l que a acessil:ili:lad! e a "femillidadi!" façam par­
te do p10jetodos n::lt'OS õribus. 

o sislema ê tão importante quanto o 'll!ic!Jo, oqU? tor­
na sal~ares os in'll!stimentos em controle de tlãfeg:>, pa­
Jadas irtelgertescom írlormações precisas sobll! ctega­
das, 10tas e <P-stinos. alêm de me<a rismos de prloridad? 
como semaforos ínteligmles e no-.os correclores. A ilte­
graçao entre o veículo e o controle de tlãfego no f~uroe 
um dos temas <bs pairéís caminhões e Oribus do con­
gresso SAE Brasil2014. 

A propulsao dos vekulos <b futuro passa lã por gan­
d?s transformações nas próximas ~adas. A escassez <P­
recursos como o petróleo soma<b as necessldad?s am • 
bienta ls tem aceleraoo o deserrvoMmerto <P- p10pulstes 
alternatrva s, como a elétrica, a l'íbrda, e o uso <:1? bio­
combustl'll!is. O peso total do 'll!ículo e a resls~ncla ao 
rolamento, temas artes pou:o reielartes, ja fall!m parte 
roje dos no-.os projetos. 

Desde 2012 vektJos pesados in:orporam avan;os na 
red!Çio <P- emissões, prín:palmente <P- NOX e <:1? mate­
rial partkulado, <P- severi:lade m11to maior que os gases 
<P- efeitoestúa. OOponto<P-vistl doopeJador <bveku· 
lo as novas tecnologes de proptJsao podem. a prtn:lplo, 
geJar Investimento inicial maior, a ser compensado pela 
reduçao oo consumo. 
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O que se pod? espera r dos caminhões do futuro? Essa 
pergunta deve ser respordlda de acor<b com o segmen­
to. o aumento da populaça o e as restrições ao sobre peso 
tJOI.I(eram nos ~ltlmos anos muda rr;as no perfil de impll • 
mentos, com composições <:1? ate nove eixos e caminhões 
mais potentes. 
~consensoquedevemosavarr;arem segurança passiva 

e ativa. Controlesdeestabllldacle e frenagem automatka 
se~o lmprescindllels nos caminhões extrapesados. A boa 
rdícia e qU? somadas as tec~s existentes o II!Suila­
do e econome de combustl'll!l e uso racional do 'll!ícoo. 
Uma das apresentações do painel <P- caminhões e Óri· 
bus, do Corg-esso SAE BJalll mosllalã o ·swenru:k" de­
sen'<Oiricb nos EUA, com melll:>rlas aerodrn:lmkas, de re­
W;áo <:1? atrito, <:1? prcgramaçao do motor e transmissão. 

No Brasil, boa parcela do mercado de caminhões ê -.ol­
tam para entregas urbanas. OS chamados vuc ganharam 
i'llportáncia nos grand?s centros urbanos após a restri­
ção ao tráfeg:> <P- vei<Ubs maiores. No futuro, espera -se 
mudanças na propulsao d?sses vei<Uios, além da redução 
ainda mabr<bs limites <:1? emissões <:1? gases e a inclusão 
<:1? ferramentas <:1? "infotaiment", de um simples GPS a 
dsp:nliYos lllr.l otimlldÇio <:1? entr~s <:1? me~ta<bril s. 
Agran:fe cp;!Stáo ê comoeqUiiC bnar os custos das novas 
lecnolo!jas, em 'll!ieubs de menor valor agegado. 

Na rota <P- tec~s em <P-semooMmento cp;! preci­
sam <:1? mah.raçloencortJamosovekooautõnomo, tam­
b1m assunto do Parnel ca mirhões e ónibus do Congresso 
SAE este ano. on:fe seoo apresentados os mais recentes 
avanços na pesq1.1sa sobre o caminhao autõnomo. Em­
bora nossa irlraestr~ura vtaril esteja longe de oferecer 
concições par.~ essa operaçao, a tecnolcgi3 embarcada 
no 'll!ículo e disponíVel ~ possiVel aplica-la em sistemas 
<:1? manobras, muito (Jtels no caso de blarticulados. No fu­
turo, ainda que em polKas lOtas, essa tecnolcgia pod?lã 
resolVer um granel;! probllma do transporte, no qual a di ­
fKuklade na contrataçao de motoristas e ll!a hdad?. 

Falarei? futu10 afnda ll!mete a vlabilldad? <:1? novas tec­
l'dcgias em ll1l mercado <:1? veículos comerciais cada vez 
maiHornpetitilo. VM!mos ll1l momento em cp;! n::lt'OS fa­
brl:artes a portam por aqui por corta do potencial do mer­
cado brasil!iro, erq~arto ouros sao cettos em projltar o 
hJt.JO. Elj)l!l<lmos que as deman:las aqu apresentadas se 
transformem em 'll!kubs mais segJIO\ econômiCos, con­
lortáveis e com menor 1m pacto ao meb am l*!rte. alinhado 
com as megaterd!n:ias que balizara<> os flAuros projetos. 

I') C1Náio Futl<n ~chdi'{"r1>n &>com~ de ClJmi'Jhóe>& Onibus 
&> (Of>!P:WSAE 8AA5L 1014 





Suspensys amplia negócios 
com fábrica de Resende 
Desde a inauguração da unidade industrial em 2013, a empresa 
tem fortalecido seu perfil para o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas e atraído novos negócios 

A Susj:ensys, divisão d? auiOj:eÇSS do 
grupo Randon que produz suspensões e 
componentes para veículos comerciais, co­
meça a atrair novos negócios com a nova 
unidad? fabril construí:la em 2013 em Re­
send? (RJ), junto ao pa1que d? fornecedo­
res da MAN latinAmerka. 

Além da facilidade bgística para abas­
tecer a fábrica da MAN e do crescimento 
necessário para dar suporte à d?manda de 
sua matriz em Caxias do Sul (RS), a unida­
de industrial fluminense está ajudando a 
em presa a conquistar novos clientes. #Te­
mos tudo que é preciso para crescer solida­
mente: estamos bem instalados no sile da 
montadora, com uma equij:e profissiora l 
de alto gabarito e pronta a de~envolveras 
meloores soluções em produtos. A exj:e< · 
tativa é ava ~r ainda mais na implantação 
de novos neg&ios, nossa vinda para cá 
tem este firme propósito': afirma Marcos 
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l<Nallo, g!rerte da fil ial Susj:ensys. 
Na fábrka d? Re~ende, ond? trabalham 

120 fun::ionários, a Suspensys iruestiu R$ 
80 mihões e d?sde a sua inaugUiaçâo, a 
empresa tem fortale<ido ~eu j:erfil para o 
deserr;o!.imello de soluções tec nológi­
cas, sendo parceira em ll(M)S projetos e 
tendo como uma de suas prin::ipais ativi­
dacl:!s a montag!m d? cubos, tambores e 
freios para os eixos tra~ei10s cl:! caminhões 
e ônibus a partir de ~as elllâdas pel3 
matriz e j:ela Master, tamb?m integrante 
das empresas Randon. 

Outra linha d? produção que apresenta 
resultados posiiM>s, ~egUndo a empresa, 
é a fabricação de molas para imp~mentos 
e veíct.dos comerciais, a partir da parcerâ 
com a R3ssini NHK. A Suspensys realiza o 
jateamenlo, monlag!m dos fejJQ?s e pintu­
ra (ouoleamento), e tem capaciclat:~ para 
produzir e rire 400 mil e 500 mil mol3s por 

ano, para abastecer o mercado d? veículos 
pesados. 

Consi:lerada uma das maiores fabrican­
tes muncfr.~is de susj:ensões e componen­
tes para veículos come~tiais, a Susj:ensys 
iniciou suas atividades em 1997 para abas­
tecer o me~tado brasileiR> e o mundial. Em 
2002 foi constituí:la a joint-ventu~e entre as 
empresas Meritor In::., dos Estados Unidos, 
e a Randon SiA lmplementos e Participa ­
ções. Com esta união, a em presa somou o 
conf'e<imento d? mercado e de tecnologia 
das só< ias, ambas tradicionais fornecedora s 
das prin::ipais montadoras globais. O atual 
complexo industrial em Caxias do Sul foi 
ina ugurado em 2003 e em 2013 a Randon 
adquiriu o controle tota I da Susj:ensys. 

ATIVIDADES -Para garantir a qualidade 
dos ~eus pR>dutos, a Susj:ensys conta com 
pR>f~siona~ altamente esj:ecializados, que 
atuam no d?senvolvimento d? novos pro­
dutos, fa;endo uso d? ferramentas ava~ ­
das para a criação de j:eças, testes e simu­
lações. O indicador que me:le a inovação 
p!Qduzida pea a empresa está acima dos 
60')1., pe~tentual este qu;, corresponde ao 
faturamento oriundo dos produtos novos ou 
signifi:ativamente melhorados. 

Em mécfr.~, a engenharia Ira balha com 
80 proj;,tos simultâneos em diferentes es­
tágios de prioridade. 

Para oferecer ao mercado produtos mais 
le.es, mais duráveis e que j:erm itam maior 
capaciclacl:! cl:! carga, a Suspensys consoli­
da importantes investimentos, como o trei­
namento e especializações constantes da 
equij:e d? eng!nharia. • 





Banco Mercedes libera 25% 
a mais para a compra de veículos 
De janeiro a julho instituição disponibilizou R$ 2,5 bilhões para 
financiamento e o segmento de veículos comerciais absorveu 
R$ 1,9 bilhão do recurso total 
8 SONIA MORAES 

O Banco Mercedes-Benz do Brasil ga­
rantiu um bom desempenho com novos 
negócios no acumulado de janeiro a julho 
e, por conta disso, aumentou em 25% a li­
beração de recursos para o financiamento 
dos seus veículos com o total de R$ 2,5 bi­
lhões. No mesmo período de 2013 o mon­
tante concedido foi de R$ 2 bilhões. 

Segundo a instituição, do valor total dis­
ponibilizado nos sete meses do ano para 
a linha de crédito, R$ 1,9 bilhão foi para 
a aquisição de veículos comerciais (cami­
nhões, ônibus e vans da marca) montante 
35,7% superior ao R$ 1,4 bilhão liberado 
no mesmo período de 2013. 
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O segmento de caminhões absorveu a 
maior parte do valor destinado ao financia­
mento, de R$ 1,4 bilhão, quantia 44% su­
perior aos R$ 975 milhões disponibilizados 
no mesmo período do ano anterior. 

Já o mercado de ônibus reduziu o valor 
do crédito em 3,2% para R$ 364 milhões, 
ante os R$ 376 milhões utilizados para o 
financiamento no período de janeiro a ju­
lho de 2013. 

"Com o desempenho no acumulado em 
2014, o Banco Mercedes tem conseguido 
contornar a queda de alguns segmentos de 
mercado. Esse crescimento é reflexo das 
ações que temos adotado desde o início 

do ano", explica Angel Martinez, diretor 
comercial do Banco Mercedes-Benz. 

Entre as ações Martinez destaca o tra­
balho de prospecção de novos negócios, 
iniciado no final de 2013, e o atendimen­
to personalizado aos clientes, levando em 
consideração o seu ramo de atuação. 

TOTAl EM CARTEIRA - Com os bons re­
sultados dos negócios, o Banco Mercedes 
manteve em carteira R$ 10,5 bilhões em 
julho. Este valor é 9,4% superior aos R$ 
9,6 bilhões registrados em igual mês de 
2013. Em relação a junho, quando o mon­
tante foi de R$ 9,6 bilhões, houve uma 



<Edu;ão d2 0,9%. 
A instituição também registrou um sal­

do positivo no financiamento de autornó­
~~eis da mar<a Mer<ed2s-Benze Smart. De 
janeiro a julho o valor liberado totalizou 
R$ 74 milhões, um <res<imento de 1.4% 
em <Om pa ração ao montante liberado 
nos sete meses de 2013 que somou R$ 
73 milhoos. 

"Vamos manter os esforços para <onti­
nuar apoiando a ~~enda de vekulos Mer­
<edes-Benz. principalmente neste segun­
do semestre. Foca remos em atendimento, 
prospe<ção e velocidade na análise de 
<rédito. Dessa maneira, <ontribuímos 
para o aumento das vendas e <om a pro­
moção dos mod21os que estão sendo lan· 
çados até o final de ano pela mar<a", afir­
ma Martinez. 

O Banco Mer<edes-Benz está presen­
le d2sde 1996 no Brasil, atuando no 

An<J(!I A'll!111n~z: d<.s~<>qw para 
o afW~dinl<Hlto l)(!rson<>iiz<tdo <>os di<.-.t&S 

segmento de vekulos <Omer<iais (<ami­
nhões, ôribus e vans Sprinler) e de auto· 
móveis da mar<a Meot:ed2s-Benz e Smart. 

Em 18 anos de atuação no mer<ado nado­
na!. a instituição garantiu em <arteira um 
montante de R$ 10,5 bilhões, <om <er<a 
de 70 mil <ontratos ativos e 120 mil unida· 
des finan<edas até julho d2 2014. 

AtlEF - lnduindo todos os bancos de 
montadoras, o total d2 re<ursos liberados 
para aquis~ão de veí<ulos no primeiro se· 
mestre foi de R$ 55,5 bilhoos, valor 2% 
superior ao mesmo período do exerdcio de 
2()13, quando foram <oncedi:los R$ 54.4 
bilhões, segundo a Associação Nacional 
das Empresas Finan<eiras das Montadoras 
(Anel). 

No segmento de ônibus e <am inhões o 
Firame representou 71 o/o do total <omer<e • 
lizado, enquanto os pagamentos à vista ti· 
vel3m 14% d2 participação. Já os <ontratos 
por meio do CDC foram 11%, Consó~tio, 
leasirgeoleasirg Firameforam 2%. • 

SES§ t:JI$H' 
COtnó<dodo-doSo9wlfiÇO 

segcash@segcash.com.br 
Rua Major Fabriciano do Rego Barros. 300 

41 3278-6461 Fax 3276-0519 
Curitiba- Paranâ- CEP 81670-010 



Mais segurança para 
o setor de transporte 
A fabricante sueca Axis traz para o Brasil câmeras em miniaturas com 
qualidade de imagem full HD para uso em ônibus e caminhões que ajudam 
a monitorar o comportamento de passageiros e o controle de cargas 

Depoos da consolidação da marca ro 
segmeniO d! vdeolnoniiOramerto urbano, 
a estratégia da labricarte sueca Axis pa.a 
o mercado brasieiro é expancir a aplica­
ção d! cllme.a d! ~eg.~rança no segmento 
de transpoltet 

Para c mscer reste mercado, a emp~esa 
deserr.olveu cámeras em miniatuoa para 
uso em ónobus e caminhões. Denominada 
série F, este apatelho é resisteniE a trepi· 
dações, chxp.Jes, vibrações e movimen­
tos bruscos. E de fácil ap6cação, poden­
do ser instalado no irterior ou no exterior 
do -.elcoo para rnontorar tanto o que se 
apreserta à frerte ~nlo eventuais abor­
dag!ns feotas ao coróJtor, além d:> com­
po~tamentod! passageros e ocortrole de 
cargu 

Segurdo Ardrei Junqueira, g!rente de 
deserr.ot.imerto de ro110s negócios ela 
Axis Communkations para a América d:> 
Sul oAxisf41, unidade prirxipal, e os d:>is 
modelos Axis f1005-E e Axis F1015 com 
sensores jã estão disponí>eis no merca­
do bralileiro. A partir de setembro, outoas 
duas uniclad!s com sensores (o A xis F1 025 
e o Axis f1035-E) á egar.io ao mercad:> 
para completar a série F. Os aparelhos se­
rão ~e ddos separada mente. 

Por serem extremamente dscretas, as 
câmeras podem ficar embutidas em qua~ 
quer superfíCie d:> -.eículo e evitar que 
assakartes percebam que estão send:> 
moni10rad:>s. Para -.elculos que têm suas 
rotas acompanhadas via satélill! ou G PS, 
as imagens permitem entercer em tempo 
real o que está acontecend:>, mesmo que o 
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motorista não se comunque com a certral. 
A série F t.az uma tecrolcgia que faz 

uma compensação omedíata da dfererça 
de iuminação -luz durante o da e mã ih,. 
minação á nocte - , permitirdo utihar as 
imag!ns como Jif<lVas judiciais. Neste apa­
relho é possível arma12nar as imagens na 
própria câmera po1 meio de um cartão d! 
memória SD. 

"Estão surgircb ~rsos projetos d! vi­
deomon~oramento móvel para frotas de 
ônibus, que podem fa12r a contagem d! 
pessoas que entram e saem através ela s 
câmeras", a!Tma Marcelo Pont~ ge~ente 
de marl2tirg da Axos. 

M UOAIIÇAS - O g!renle de d!semool­
vimerto de ro110s negócios da Axis ex­
proca que, hosiOncamerte, as câmeras d! 

Andr4 JJIW'JU(Iitaafirn» ~ftas.s-d ((W'ItêS não 
P<l«ii>cm/ns tal~ das mlcroc.lmeras 

segurança lo.am oroCJalmenle pensadas 
para uma instalação estãtoca tlo caso d:> 
transporte públoco em ôrobus, as cámeras 
são rormalmerte empregadas em esta­
ções, chegand:> até a plataforma de em­
barque. mas sem entrar nos -.eículos. As 
mais antigas utilizadas d!ntrodas compo­
sições g!ralmente não são de ala defini­
ção e tampou: o são preparadas para lidar 
com a d~ereo'91 de luminação enfrentada 
durante os deslocamertos. "E isso o que 
está muclancb", diz Junqueia. 

Segurdo ele. os trens e metrôs que per­
correm a superflcie passam pelo mesmo 
problema que um órobus: variação de luz 
Com a ioc&nco cl! oklmonação natu.al e. 
abfl4ltament~ a chegada de algJm tínel 
com klz a rtifc~al, a se' meras cl! ~eg.~ran­
ça têm externa dofi<\.4dade pala mantet a 
qualidade ela imagem. "Mas as <âme.as 
dgitais mais modernas têm a capaci:!acÊ 
de melhor aproveitar a luz disponível para 
criar uma imag!m defvli:la com todos os 
detalhes mais llisfveis", diz. 

Presente no Brasil d!sde 2008, a Axis 
tem em seu portfólio mais de 100 câmeoas 
digitais, cobrincb as necessi:lades de dle­
rentes setores. Algumas debs foram cria­
das espec olmerte para atend!r ao setor 
de transporte, como o mod!lo Q1615.f. 
" É a Pfimeira cámera fui HD que oferece 
a tecnolcg~all!#frod!r (para ~sualização 
de cores no e!<: uro) JUrtO com o WOR com 
captura forense (ca pacodade de compensar 
o contraste de iluminação e g!rar imSg!ns 
úteis como prova judkial)", esclarece Jun­
queira. 



O g?ren1e da Axis explica que a mu:lan­
ça da furção lightfirder para a WDR é 
automática, garantirdo a captura de de­
tall-es em á<Eas daras e escuras da tela 
ao mesmo 1empo. "Essa excelên<ia na 
qU3Iidade da imag?m é um fator essen­
<ial para perm ~ir ler placas de vekulos e 
de contêi-neres, além de visualizar deta­
lhes em aeroportos e estaçées de ônibus 
e t<Ens", afirma Junqueira. "Por ser capaz 
de <a piar imag?ns a 60 qll3dros por se­
gundo (o dobro da taxa normal), a câmera 
Axis Q161 Sé a mais irdi<ada para desafoos 
como a leitura de pecas de vekulos em alta 
velocidade e com os faróis acesos numa ro­
dovia com baixissima ilumina9io à noi1e_" 
No me~tado brasileiro a emp<Esa comercia­
liza os seus produtos por meio de <in:o dis­
tribuidores. 

Fundada em 1984, a Axis mantém em 
sua estrutura 1 .600 fun:iorrários em mais 
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de 40 países - s6 na América do Sul sào 
SS pessoas e mais de 3.200 parceiros inte ­
gradores de s~temas. 

A entrada da Ax~ no setor de transpO<­
te foi POf meio de apresen\89io em feiras 
de soluções adequadas para este segmen­
to. "Já temos alguns projetos importanle5, 
prin:ipalmente com t~ansporte ferroviário 
e centros de logísti<:a, e nossa equipe de 
gerentes de wnd3S, eng?nl-eiros e desen­
volvimento de n:>-..os negócios está t~aba­
lhan:b para expardr essa atuação", conta 
Jurqueira. Segun:b a A xis, a mais recente 
expernncia no setor de ttanspO<te foi a ins­
talação de câmeras no metrô de Moscou. 

Junqueira comenta que, de acodo com 
a ú•ima análise da IHS Technology Vldeo 
Surwillan:e lntelig?nce Selvi<e, a Axis 
mantém posição de ide~ança em <âme~as 
de segurança, càme~as de rede ecodfKa · 
dotes de vi:leo nas Améri<:as, na Europa, 

----llllta 
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no Oriente Méá10 e na África. 
No Brasil o seu prin:ipal concorrente. 

segundo Junqueira, é a faka de conl-eci­
mento sobre tecnokgia s digitais, ligadas à 
rede, em um mercado historicamente acos­
tumado às câmeras analógicas, que eram 
a única oP9io alguns anos atrás. " Mu~os 
fornecedores e instaadores de câmeras se 
habitll3~am a verde r os chamados sistemas 
de CFTV de forma irdiscriminada, sem mui­
ta preocupa9io com as necessidades es · 
pecifkas dos dienf!!s. Em muitos casos, o 
dienle final sequer fica sabendo que exis­
tem soluções digitais que oferecem uma 
pataforma aberta para integra9io com 
outros s~temas, como o de alarmes, com 
imagens de aka qll31idade em full HD, ca • 
paci:lade de analisar a cena de forma inf!! • 
ligenle, ídentifi:ando a remo9io de objetos 
e fa ;endo reconl-e<imento fa<ial e eitula de 
pecas, porexem pio", afirma Junqueira. • 



O Etransport traz ao Brasil 
pela primeira vez a 8ª BUS Conference. 
Em 2014, o Etransport será anfitrião da 8ª BUS Conference, a Conferência 
Internacional de ônibus da UITP, a mais importante organização internacional 
do setor. 
Na Fetransrio, você verá de perto os mais novos produtos e serviços voltados 
para o nosso segmento. 
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Mapeamento ajuda motorista 
em trechos perigosos 
Empresa desenvolve solução em que o motorista deve reduzir a velocidade e 
evitar perder a concentração com o uso de aparelhos eletrônicos 

Tre<l><"•ln•UOS•M _11f.,ew» Ma>$ dea<lde<>t.,são n~tedos 

A te< nologia entra em ação para dimi· Sul ao Rio Grandi! do Norte, que. segun· 
nuir a o<orrên<ia de a<identes em tre<hos do estudo da Poli< ia Rodoviária Federal e 
de intenso tráfego em que motoristas de Instituto d? Pe~isa f<onômi<a Apli:a· 
vekulos de <arga ou passageiros <Om· da (lpea), em 2013foiaestrada brnsileira 
plkam ainda mais a situação a adota· <om mais tre<hos perigosos. 
rem <omportamentos e atitudes de riS<o. "Desellio~mos uma solu;ão que 
Aparelhos rastreadores emitem sirais so· alerta o motOfista quando ele está tmn· 
noros alertando <ondutores em áreas de sitandoem um d?sses tre<hos perigosos", 
alta in<idên<ia de a<identes previamente afirmou Alexandre fagundes, gerente de 
mapeadas r:elos próprios transportadores marketing da Mix Telemati<s, empresa 
ou obtidos por meio de dados estatístkos originária d~ Afri<a do StA e que tem a tu· 
ofi<iais do governo. ação global no segmento d? telemetria e 

De a<ercb <em o ranking do Ministé· mstreamento. O progmma da empresa 
rio da Justiça, tre<hos espedfi:os de ro· também buS<a mu:lar o <omportamento 
dovias, geralmerde <om extensão de 1 O dos motoristas. 
quilômetros, <on<entrarn a maior parte De a<orcb <om dados obtidos em es· 
dos a<identes no Brasil. Um dos exemplos tudos interna<iorais, os motOfistas es· 
é a BR-101, via que liga o Rio Gmnde do tão <ada -.ez mais d?S<tidados erqll3nto 
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dirigem, em m zão do uso de <elulare s 
e smartphones. Segundo levantament 
do Centro de Te<nologia Alia nz (AIIia nz 
Center for Te<nology · AZT), que fi<a em 
Munique, ra Alemanha, <er<a de 20% 
dos motoristas admitem es<rever men· 
sagens de texto ou e-mails ao volante e 
30% lêem estas mensagens, mesmo se, 
de a<orcb <om os próprios motoristas, o 
fazem ar:eras "rammente" ou "o<asio· 
nalmente". 

Diante disso, a probabilidade de a<i· 
dentes aumenta muito E?. <onsequente· 
mente, vidas são perdidas, além do a u· 
mento de <ustos ra <adeia logfsti<a. 
"Assim, as empresas bus<am soluções 
qte ajudem a minimizar esses problemas 
e a poupar vidas. Entre elas, está ages · 
tão da frota por meio da telemetria, que 
identifi:a Ire< hos perigosos, informa os 
motoristas se estão em área de ris<o ou 
não e <ria polítkas restritivas de velo<i· 
dade pam estes lo<ais", disse Fagundes. 

Ao entmr em um tre<ho r:e rigoso, a 
solução ide ntifi<a o problema, gera um 
alarme sonoro na <abine pam que o mo­
torista reduza a vekxidade e dirija <aule· 
losamente até sair do I re<ho. 

Fagundes Iam bém <itou <Omo exemplo 
o tre<ho uri:G no da rodovia Presidente 
Dutm ra G r.mde São Paulo, onde a o<er· 
rên<ia d? a< identes é grande devido ao 
<Omportamento iradequadode r:edestres 
qu~ ignoram passarelas. "Nossos apare· 
lhos instalados no vekulo orientam por 
sinal ou até mensagem de voz o wndu· 
tora <Onduzir em uma vekx idade segura, 



contribuindo para que ele tenha mais su­
cesso pa~a evitar um acidente em caso de 
algum imprevisto", comentou. 

De acordo com o executivo, clientes da 
empresa já dlegl~am a reduzirem 60% o 
lndice de acidente com a tecnologia. "A 
Nestle, qU? é um dos nossos clientes glo­
b3is, mo registra um ac id!nte m cerca de 
dez anos na coleta de leite, uma aplica­
ção qU? aJtes registrava muitas ocorrên­
cias em razão do deslo::amento da carga 
no prcxesso de coleta em regiees do Su­
deste, Sul e centro-Oeste", informou. 

O prOO!to vista proporciona r, além da 
segu~anç3, menor impac to fínarxeiro e 
ambiental. Entre as soluções para a me­
lhorgestãoda f rola e do quadro de moto­
ristas, a empresa também desenvolveu o 
dispositivo em qU? o profissional não con 
segue ligar o caminhao se tiver consum l­
do ãlcool. "Ele tem de sop~a r o bafômetro 

3ntes de voltará estrada", disse. 
Ao contar com o sistema de tre<hos pe. 

rigosos, cabe ao ope~ador de< idir como 
aduca r o motorista qU? n!lo respeita os 
3vlsos. "A empresa recebe um relatório 
3firmandoqU3rdoe 01'de existiudescum . 
primento do aviso. cate á empresa reo­
rienta r o profissional", declarou. 

Segundo Fagundes, ro Brasil a soh.x;:io é 
bastante iltil também em razão d3 infraes­
trutura. "Na BR-116, ootll!choentll! Curi­
tiba e Joinville, m cti'Vas perigosas com 
3ko indicedeacideJtes. f\>rconta de pro­
jetos malfeitos de e~mari3, mu•as alças 
:le acesso também causam acidentes. Para 
veículos que transportam combustivel, 11!. 

:omend3mos uma velocid3de adequada. 
~U? é diferente paraocamirtéoque trans­
porta gás, uma carga ainda mais sensível a 
manobras bruscas", disse. 

A empresa já tem 10 mil usuários da 

solução- que esta integ~ada em um soft­
ware que oferece outros serviços para o 
frotista. Segundo Fagundes, existe um 
poterxlal pa~a a empresa aumentar pa~a 
50 mil o ndmero de usuãrios nos próxi­
mos anos, irx lusived na área de ônibus. 
A empresa tem atuação em 122 paises. 
No Brasil, tem 21 escritórios de represen­
tação para ampliar a proximidade com os 
clientes. 

A M iX Te 12 rnatics disponibiliza soluções 
de telernetri3 para mais de 400.000 vel­
e ulos ern 112 países através de SU3 exten­
sa rede de parceiros e soluções de varejo 
disponíveis na Africa do su. No portfólb 
de clientes estão empresas ideres glob3ís 
tais corno Sh?ll linde, Nesllé, Parmal3t, 
Pepsico, Schlurnbe~ger, ChellrOI\ 8P (Brit~h 
Petroleurn), Agip, GE, S<ariae Greyhourxl. 
No Brasil atende a Nestle. SCNumberger, 
Shell, Linde. Ch?vron, Pepskoe o\tras. • 

T~r-
suporte 

lnd01trla MetiiOrotc• Lida 

"A Tecno Suporte busco a qualidade 
em codo detalhe. 

A tecnologia aplicado aos seus 
produtos ofende com eficiência 

os necessidades do indústria 
outomotivo, tornando codo item 

produzido pelo empresa, o 
componente ideal poro o 

garantio do bom funcionamento 
dos aparelhos de or condicionado. 

• • ' ' • :1.: 

Avonido Morllo11d, 135 
Cokios do Sul· RS, 95057-460 

54 3229.5699 
www.locnosuporto.lnd.br 

(61) 3034 6559 
\a\UJh• • : .. ta :a.llr 



I 
MAN aumenta produtividade com 
tecnologia por comando de voz 

A MAN LatinAmen<aadotou 
a te<nobgia cl? <oleto~es cl? da­
dos por <omardo cl? voz pala a 
área cl? separação cl? paças e 
abaste<imento da linha cl? mon· 
tagam, qu: possui entre quatro 
e <in< o mil peças e ~equ:r 70 mil 
utilizações do sistema por dia. 
Além dos benefi<ios cl? baixo 
<usto, sim pes manuseio e lá< a 
manU1ençào, a es<olha da te<· 
nologia é pai:> fato cl? suportar 
o pr<Xesso cl? pnxlução, já qu: 
é g~ancl? a opa~ação na fábrica 
cl? Reserd: (RJ). 

O aparelho foi a:lquindo da 
Seal Te<nol:>gia, empresa qu: 
há 25 anos atua no mer<ado 
cl? solu4íes cl?dkadas a pro<es­
sos cl? automação <om <ódgo 
cl? banas, <oeto~es cl? dados, 
recl?s sem fb, etiqu:tas ele­
trônkas cl? preço e sis1ema cl? 
icl?ntifkação por radbfr<qtên· 
<ia (RFID). 

Com 50 aparelhos já em uti· 
lização, a margem cl? erros cl? 
sepa~açiio cl? paças diminuiu 
em 90%. "O sistema dos <O· 
letores interpreta a voz huma­
na, in1erage <om o opa~ador e 
retorna <om instruçees <eras, 
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ou sej3, rãoé ne<essário eras 
onentaçees, pocl?-se simples­
mente es<utá-las e e~\Aâ-las, 
e ~sogera maio< piQCI~ 
naturalmente", expb Wagner 
Bernard!s, di~etor exe<utM> da 
SealTe<no!ogia. 

"A solução está em uso há 
dois meses e já acl:!\irimos as· 
sertividacl? nas operaçÕ!s, além 
de ra:lu<ir mu~o o tempo ne· 
<essário para o treinamento&­
pessoal já quaa 1e<nok:gia poc 
voz é bem mais irtlitivadoq~.e 
a utiGzação cl? insuuçees es· 
<ritas", afirma Adilson tl!llllo, 
vi:e-presi:lente &. piOdJ;ão e 
logísti<ada MANI.atinAmeri<a. 
"Sem a ne<essida<e cl? treina· 
mento irtensM>, a imp!ementa· 
çã:> e a ad?são da solução loi 
rápida P. poc ~so. temos pcev;. 
são re qu: a nossa piQC!Wvj. 
dacl? na operação atrnente em 
20% até o final do ano". 

A MAN ~erd: expao:i- o 
U!O da 1e<ml:gia pala a área re 
montagam <hs ~s ei? SKO,<oo· 
juntos cl? .eí::ubs &.smooacl:>s, 
qu: são ,-epaia<hs e erWdos 
para finalização em O<ttas t.ri· 
dacl?sda empasa noexlefiof. 

Mercado de ônibus fecha 
os sete meses em queda 

Apesar <lo <tes<imento cl? 
11,5% nas -.erdas em julho em 
<ompataçào a junho, nos sete 
mesesdoano oempla<amento 
reônibusde<&nou 15,3% para 
15.587 U'li:lacP.s, ante 18.398 
»?í::ubs kenc:iados no mes· 
mo paríodo re 2013, s~urdo 
a As!O<iaçâo Na<ional dos fa. 
bfkantes de \l?íc:ulos Automo­
toll'!s (.A.Iiavea). 

Para o mer<ado externo as 
montadoras reduziram as ven· 
das em 21,2% no a<umulado 
re j3neiro a julho e exporta­
tam 4.076 <hassis de ônibus. 
Do total ellliado ao exteri:>r, 
os modelos urbanos ap~esen· 
ta<am queda re 28.9% e ovo­
klme embar<ado somou 2.488 
uridades. Já as exportações 
re morebs ro<bvarios <aíram 
5,3% para 1.588 unicla<h an· 
tesos 1.677 veí<ulos embar<a· 
dos nos sete meses re 2011 

Diante do fla<o resempa· 
nho do me..:ado a produção 
da 22.065 ônibus fi:ou 12,8% 
abaixo <los 25.311 <hassis 
qu! foram fabri<ados nos sete 

meses cl? 2013. 
No segmento cl? Ulbanos a 

produção 11?1/e uma queda de 
13% e totalizou 18.45 7 uni· 
dades, ante os 21.203 <has· 
sis fa brkados no parbdo de 
j3neiro a julho cl? 2013. Nos 
rodoviários a produção akan­
çou 1608 uni:lacl?s, ~etraçiio 

foi de 12,2% em <om paraçiio 
aos 4.108 ônibus fabn<ados no 
a< um ulado cl? j3neiro a julho 
do ano passado. 

Luiz IIJioan Yabiku Junior, 
presicl?n1e da Anfavea, p~evê 
que o seg urdo semestre cl? s te 
ano apresen1e resultados po· 
s~ivos em lken<iamento, pro· 
dução e exportação em razão 
cl? alguns fatores. ''A segurda 
meta&. do ano telá mais dias 
úte~ do qu: a primeira e, his· 
tori::amenta este paríodoap~e· 
senta desempenho s upa rior. 
Aem disso, a<ra:l~amos qu: 
as medidas anun<iadas nos úl· 
limos dias tralâo aumento de 
lquicl?z para a e<onomia bra · 
sileira <omo um todo", afirma o 
presicl?nte da Anfavea. 

Banco luso tem novo 
gerente comerdal de transportes 

O Bao::o Luso Btasileiro no- ga~ente de negóáos em SergipE', 
meou EdJafcl:> Vila-Chan para Rb Grard: do Norte e Cealá re 
o<arg:>re ~~elte<omer<el re 19~9 a 21)14. Neste parfodo, 
ttanspo~~ O ~ttilo.ai <O· o exe:utivo se espa<ializou na 
mandar o cl?partamento na re- região cl? grard: im portânc:ia 
9ão Norte e Norcl?ste. e<ooomi<a para o País. Sua ex· 

Com 4~aros, Vib-Chanteve panênc:e profissbnal taml:ém 
lorga passagam pab Banc:o indui passagans pelo Banc:o Di· 
Merms·Benz. atuan:h <omo bens e Bao::o Fibra. 



A Paluama Corretora de Seguros está no mercado há mais de 20 anos, dedicando-se integralmente para 

que sua empresa esteja tranquila no seu dia a dia. Procure um dos nossos corretores e descubra as 

vantagens e diferenciais que temos a oferecer na contratação dos seus seguros para que sua segurança 

e tranquilidade falem mais alto; afinal de contas o nosso negócio é seguro. 

São Paukl· (11) 2105-6777 I Curitiba· (41) 3222-9179 

Go1ân1a · (62)4019-6635 I Marília· n4) 3413-7759 

Mamgá • (44) 3025-!:890 I R1beirão Preto -(16) 3610-1144 

Rú de Janero · (21) 2461-2Z77 I Salvador- (71) 3358-5588 

São José dos Camp:Js - (12) 3911-3822 

www.paluama.com.br 

PALUAMA 
CORRETORA DE SEGUROS 
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Déficit da indústria de autopeças atinge US$ 5,75 bilhões até julho 
A lrxlústria bra~lelra de au­

topeças rEgistrou oo acumu­
lacb de janeiro a julh:> um 
déftlt comercill de US$ 5,73 
bllh5es, IJdlor 1,7% SUJ:e­
rlor ao sal:!o n:!glti'JO de 
US$ 5,64 bilh'Jes regis­
tracbs oo mesmo J:eri­
ocb cb ano anterior. 

A quantl:!ade de compon:!n­
tes lmportacbs proW!nlentes de 
150 parses embora tenha redu­
zlcb 8,3% (passou de US$11,5 
bllt-ôes em 2013 para US$$ 
10,58 bilh'Jes), foi maior cb 
ql.ll o IJOiume exportacb para 
173 paise~ ql.ll totanrou US$ 
4,85 bllt-õe~ 17,9% Inferior 
aos emba~ql.lls de 2013 qlll 
atingiu US$ 5,90 bilh<:'es, se­
gurxlo dacbs dwulg;~dos peb 
Slrxlícato Nacbnal da lrxlóstrla 
de Com pon:!ntes para verculos 
Automotores (SíndiJ:eÇas). 

O ma br volume de com. 
ponentes lm portados veb da 
Alemanha, Estados Unícbs, 
Core la cb Sul, China e Ja. 
pao. A Arglntlna, qlll OCU· 

pa o sexto lugar oo ranking 

das importações, red!Ziu 
suas W!ndas para o Brasil em 
18,87'Y •. 

De toda a operaçao de lm. 
PQrtaç3Q reallma ro acu· 
mulado de jan:!lro a '-'Ih:> d! 
2014, a Core la do StA apl!sen­
tou um cres<imento de 3,99% 
e a China d! 2,01 %. 

Na lista das exportações a 
Argertína IICI!rou as compras, 
aJ:esar da queda de 27,9% 
registrada oo J:erlocb de Ja· 
neiro a jtAh:>. Com al.lllento 
de 1,68'Y· os E stacbs Urldos 
fiCaram em segJrdo IUglr no 

Cummins anuncia mudanVls 
A Cum mins SOuth Ameri­

ca a nuncla m udan,as em sua 
liderança. Desde o iniCio cb 
mês, Mauricio Rossi é o 00'10 

dileto r e g1rente ~ral cb dis­
tribuidor Cummins vendas e 
serviços de motores e glracb­
res (CVSMG) Ele é responsa­
vel pelo aterxlimento de uma 
ãrea que en'JOIW! sele estados 
do Brasil e atende diversos 
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setores como g1raçao d! 
energia, navegaçao comercial, 
óleo e gás, on-h9WaJ agi· 
cola e lerr<:Niário. 

A CVSMG, a~m de corre­
der suas próprils melas d! 
cll!s<imerto, pre:lsa deftn:!r 
estraléglls qlll rao permitr o 
c ll!s<imelio de todas as lli­
dad!s de IIE!gXios da Cum­
mins em operação no tenftório 

ranking de vendas de com­
pon:!n~s para o exterbr, em 
segJi:la está o México, Ale­
manha e países baiXos. Para 
os E stacbs Unkbs os em bar­
ql.lls carram 14,10')'. e para a 

Arglliina 3,75'Y• . 
Dilnte da retração dos 
negóc bs no mercado 
bra~lelro e da reduçao 

de 17,87')'. das W!ndas 
d! compon:!ntes oo merca· 
cb lliernaclonal. o resulta· 
cb ftnancero da indllstria de 
a~opeças nao foi posllvo. 
~rdo o Slldipeças oo ac u­
mulacb de janeiro a juloo as 
tallrkan~s de compon:!ntes 
r~straram ql.llda d! 12.4'Y• 
oo fattJamello real em com. 
pa~ ao mesmo periOdo 
cb aoo antenor. As vendas em 
reais para as montacbras de· 
<filaram 16,2% e para o mer­
cado de reposição diminuiram 
5, 3%. Já as exportações cai· 
ram 3% no acumulado de la· 
n:!iroa jtAh:> de 2014. 

O salto po~tlvo na bala n­
ça comercial das autopeças 

llra~lero. Rossi chegl para 
substllir llis Elliql.ll Martinz. 
qlll d!s<le o irlcb cb ano )Un· 
!OU· !e a ABO cb México. An­
~s. dretor e g1rente.geral da 
llidade de reg.Xb Cummins 
EmiSsion solulions (as), 
Rossi IICI!rou com o startup 
e o cres<lmello reliãvel dos 
ll!gÕCiOs da as na região, 
serdo reconhacido<Om o pré­
miO lrvin Mfler em 2013 por 
suas excelelies contribuições 

foi mantido até 1996. A pa rtlr 
de 1997 o volume de compo­
n:!ntes importacbs começou 
a crescer e o défi:it chagou 
a US$ 613 milh5es em 2002. 
Mas a Indústria de autopeças 
conseguiu ll!verter este re­
sultado envlarxlo mais com­
pon:!ntes ao exterior, o que 
g;~rantlu um salcb comercia l 
posltwo no perfocb de 2003 
a 2006. 

A partir de 2007 as Impor­
tações voltaram a gl nhar for­
ça e o ~flcit do setor atingiu 
US$ 152 milhões. Com a cri· 
se m urxllal, que ec lodiu em 
2008, o Bras li toroou-se o 
destino certo para as autope­
ças e automóveis produzidos 
em outros países. como Ale­
manha, China e Core la. So· 
mou-se a Isso a valo~zaçao 

cb rea lanteod51ar, oquefa. 
IJOreceu a perda de competl­
tividade cb produto brasileiro 
e fez o déficit saltar para US$ 
5,8 bilhões em 2012. totail­
za rxlo US$ 9, 89 bllhõe s em 
2013. 

pa ra a cummins. 
No IUglr de Rossi, a Cum­

mins oomell Fablaoo De lll:a 
para a posf;ão de diretor e 91· 
rente~ral da CES. 

Rosemeire de Bem SiiiJd 
assumirá o cargo de gerente 
execut iva da CTT, em substi­
tuiÇão a De Luca. Rosemeire 
ira se reporta r direta mente 
a Arunkumar lyer, diretor e 
gerente-geral da Cum m ins 
Filtration na América do Sul. 
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Bilhete 
Único já 

pode ser 
carregado 

pelo celular 
Aplicativo lançado pela SPTrans permite realizar 
consulta de saldos do bilhete e fazer recarga 
rápida e segura com mais conforto e comodidade 

Os usuários do Bill'ete Úni:o da c i:lade 
de São Paulo já podem laZEr a re<a~ga do 
cartão pelo celular. Para ter acesso à ope­
ração de cebito em conta <Orceue, é pce ­
dso baixar o apli<ativo Rede Ponto Certo 
Bill'ete Únko disponível na loja virtual do 
Google Playe f-abil~ara fun;;ão NFC (Nea r 
Field Comm uni<ation) do <ell.iar, (lU! per­
mite a leitura do Bilhete úni<o. 

Segun:lo a São Paulo Tmnsportes (SP­
hms), empresa ge~en<iadora do sistema 
de transporte da capital paulista, cerca de 
60 smartphones já são <empatíveis com o 
download do apli<ativo, ent~e eles o Sam­
surg Galaxy S3 e Gaaxy S4, o Motoroa 
Moto X. Razr, Razr HD e Razr 03, o Sony 
Xperia L, Xperia ZL e Xperia SP, o Nexus 4, 
Nexus 5 e o LG G2, além dos tablets Nexus 
7 (versão 2013) e Nexus 10. 

Depois de instalar o apli<ativo ro celu­
lar, o usuário piE< isa informar o rúnerode 
CPF, o en:leceço de e -mail, o ..;mero do 
cartão e a senf-a. Ao aproximar o Bilhete 
único no verso do celui3r selá feita a leitu­
ra e &bem da a cecaf99, mostmndo na te a 
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o saldo disponível. O valor máximo de ce­
<af99 pelo celular é de R$ 230,00. 

A SPTrans caktAa qte 2,5 milhêes de 
usuários que utilizam o Bilhete Úni<o co­
mum podem se benefi:er com a tecno­
logia, que permite também a consuka de 
saldos do bilhete. "O apli:ativo permite 
uma recaf99 lápôda e segura, além de ofe­
recer mais conforto e comodidade, já que 
a transação dum minutos e o valor do cré­
dito cai assim qte a operação for concluí­
da", des1aca a ge~enciadora do sistema de 
transporte de São Paulo. 

"O a pli<ativo para ll!(arcegar o Bilhete 
Úni<o, os nooos vali:ladoces com câmera 
para combater fmtd! e as outras tecno­
logias que estão sencb testadas, são es· 
forços da SPTrans para ladlitar a vida do 
usuário do transporte coletivo", afirma Jil­
mar Tatto, secretário muni<ipa I de Trans­
portes. 

A Rede Ponto Certo, cesenvowedora do 
prog10 ma já homologado pea SPT rans, 
estuda ampliar a ha><ionali:lade de ~ecar­

ga para todas as outras modali:lades do 

Bilhete úni<o. 
Além do novo sistema para cartegar o 

Bilhete Úni:o, a SPTrans também avala 
o uso do ce~i:>, tecrologi3 que está em 
fase de teste. O aparelho armaZEna um 
chip qte tem as mesmas funcionalidades 
do Bilhete Únko e permite o em barqU? do 
passag?iro ao ap!Qximá-lo do validador. 
Também está f-abilitado para consukasde 
saldo e re<ebimento de ca199s por meio do 
apli:ativo de celular. 

MODERNIZAÇÃO - Segundo a SPTrans, 
a instalação de novos validado~es até o iri­
cio do próximo ano que pcepa m o ~ste­

ma para a ~e<af99 do bilhete único deríro 
dos ônibus é mais um ponto importante do 
projeto de modernização do transporte co· 
letivo por ônibus realizado pela atual ad· 
minist~ação. 

A ~Trans informa que desde junho os 
pontos de ônibus da <idade vêm re<eben­
do adesivos com QR Cod~ que permitem 
aos usuários o acesso a informaçêes atu­
alizadas sobce a operação no local O site 
Olho Vrvo também permite verifKar onde 
estão os vekulos de cada linha da cidade, 
em tempo IES( por meio de GPS. 

Também estão em fase de hom~ão 
outros equipamentos embarcados, como 
contadoces de passagei!Qs, GPS, comu­
nkação com o motorista, comunkação 
3GI4G, letreiro externo, sistema de áudio, 
telemetria dos veículos, câmeras de mori­
to~ameuo e segurança e conexãowi-fi • 



~ Públicos de interesse 
Gestores e executivos com poder de decisão, que participam da cadeia de valor de fro tas e logística. 
Gestores, diretores e profissionais do mercado. 

22e23 
Setembro 
AMCHAM I SP 

~ Tipo do evento 
Palestras com apresentação das melhores práticas. inovações e tendências do mercado de gestão de frotas, através de palestrantes 
contra tados e profissionais e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para fro tas e logística. 

-\!.AUTOTRAC lifil --· o loc:amerlca 

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 

AMBEV Gestão de frotas e logística 

IPIRANGA Logística de combustíveis 

ONSV Abordagem sobre os aspectos geradores de 

acidentes de transito, seus atores e o impacto 

para a sociedade I empresas. 

AUTOTRAC Rastreamento para gestão de frotas 

NETZ Gestão na manutenção 

ARVAL Política de frotas e TCO 

TELOGIS Tecnologia aplicada a gestão de produtividade 

SASCAR Como melhorar o resulta do da sua empresa 

com Gestão de Frotas 

DBTRANS Meios de pagamento para frotas 

Faça já 
sua 

inscrição! 

Mais informações 
11 5096-8104- Tânia 
tania@.otmeditora.com.br 

e ncket 
- Cilr 

VIPAL Tecnologia de recapagem de pneus 

Claudio Pitassi Inovação 

PETROBRAS Combustíveis 

ZATIX Rastreamento e telemetria 

ECO 'FROTAS Sustentabilidade na gestão de frotas 

AD CORRETORA Seguros para frotas 

MERCEDES-BENZ Montadora 

TICKET CAR Gestão comportamental 

OURO VERDE Gestão e terceirização de frotas 

MAN Montadora 

JULIO SIMÕES Terceirização de frotas 

www.otmeditora.com.br 



Pesquisa avalia sinalização 
Levantamento feito em 13 capitais mostra que a sinalização para pessoas 
nas cidades brasileiras é precária ou até inexistente 

Se os problemas de mobilidad1 urba 113 

da <idade de São Paulo j3 se tornaram 
assunto corrique iro 113 míáia e em con­
versas entre os paulistanos, é surpree n­
dente sabe r que a capital não é a cam­
peã dos problemas de mobilidade. Em 
um levantamento leito entre 13 capitais 
brasileiras que avaliou como está a sina­
lizaçao para os pedestres.cklistas e usu­
ários de transp011e pllbli<o, sao Paulo fi­
cou em quinto lugar no rankirg e obteve 
média 3,8, em uma escala d1 O a 10. 

As 13 capitais brasileiras mostraram­
se deficientes nesse tipo d1 infraestru­
tura. O levantamento foi realizacb pelo 
portal Mobilize Brasil especializado no 
assunto mobilidade urbana sustentável. 
entre os meses de jurilo e julho deste 
ano. A ca pital paulista recebeu um total 
de 48 avaliações realiza<las por voluntá­
rios que participaram de uma campanha 
chamada Sinalize• 

Houve avaliaçêes positivas em deter­
minados quesitos. Sáo Paulo mostrou al­
guns pontos com eJKelente sinalização, 
como as constatadas 113S estações do 
met rõ. Quanto a sinalização nas ruas, a 
c idade obteve uma boa mêdia 113 ava lia­
çao de semáforos d1 pe<!estres e o tra­
balho constatou que h<i lalxas d1 segu­
rança em quase todas as esquil13s mais 
movimentadas. 

Entre as prin:: ipais falhas, a ca pi­
ta! paulista peca pela sil131ização quase 
inexistente nos pontos de ônibus, e 113 

orientação 113S ruas sobre qual caminho 
pedestres e <i< listas devem seguir. Em ge­
ral as p9cas existertes sao quase todas 
dirigidas aos motoristas de automóveis, 
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Campanha 
s:nd,:ze 

RANKING NACIONAL 
DA CAMPANHA SI NALIZE! 
CURITIBA 5.4 
RIO Df JANEIRO 46 
PORTO ALEGRE 42 
SÃO PAULO 38 
BELO HORIZONTE 36 
RECIFE 33 
BRASiliA 25 
NATAL 25 
SALVADOR 21 
CUIABÁ 19 
MACEIÓ 16 
FORTALEZA 1.3 
MANAUS 0 7 

não ha ináKação ad1quada para ped1s­
tres ou c klistas, o que contribui para o 
aumento da chance de a<id1rtes. 

A pesquisa apurou também que al­
gumas mudanças aconteceram graças à 
Copa cb Mundo porque a prefeitura im­
plantou placas e tótens com mapas de 
localização voltados aos ped1 stre s. Essa 
intervenção, porem, acabou limitancb­
se á are a central de sao Paulo e as áreas 
próximas aos pontos de passagem de tu­
ristas e tor<ecbres. 

A <a pital com melhor posição no 
ranklng foi Curitiba (PR), que recebeu 
nota 5.4. seguidl pela <idade do Rio d1 
Janeiro, com mêdia 4,6. A pior avaliação 
ficou com Manaus (AM) que fechou com 
média negativa de O, 7. 

"O objetivo desse primeiro levan­
tamento é chamar a atenção das au­
toridades e da opinião p~bli<a para a 
precariedad1 da sina lizaçao voltada a 
quem ~o anda de automóve l. No Bra­
sil, os pa ssageiros chegam aos pomos 
de ônibus e não encontram nada qu~ 
indique quais linhas de ônibus passam 
ali. a que hora passam e quais são seus 
itinerarios. E também não hà sina liza­
ção para ajudar os pedestres a encon­
trar os melhores caminhos ou para in­
dicar os pnn<ipais pontos d1 refelên::la 
da regiao. Assim, quancb podem, as 
pessoas p1eferem sair de ca rro, aumen­
tando os congestionamentos urbanos", 
explica Eduardo Dias, coordenador da 
campanha Sinalize! 

o levantamento foi baseacb em 372 
avaliaçêes, sendo 123 de ciclistas, 128 
de ped1 stres e 1?1 d1 usuàrios cb trans­
porte coletivo. Foi realizado em 25 cida­
des, mas desta<ou as 13 capitais que fi­
zeram parte da pesquisa . • 
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• CUSTOS OPERACIONAIS 

VEICULO MICRO-ONIBUS RODOVIÁRIO C/AR VEICULO ONIBUS DE FRETAMENTO 

MODELO/CARROCERIA AGRALE8.5 4X2 E-TRONIC MODELO/CARROCERIA VW.17230-EOD 4X2- PARADISO 1200 

QUILÔMETROS RODADOS 8.000 QUILÔMETROS RODADOS 10.000 1 

Valor Part. Valor Part. 
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

R$ R$/km % 
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

R$ R$/km % 

Derreciação operacional 1.435,42 0,1794 9,1 Depreciação operacional 2.148,47 0,2148 8,9 

Remuneração do capital 1.588.75 0,1986 10,1 Remuneração do capital 2.363.75 0,2364 9,8 

Salário do motorista 3.890,45 0,4863 24,8 Salário do motcrista 3.890,45 0.3890 16,1 

licenciamento e seguro obrigatório 389,48 0,0487 2,5 licenciamento e seguro obrigatório 556,14 0,0556 2,3 

Seguro facultativo 512,50 0,0641 3,3 SegLro facu tativo 610,00 0,0610 2,5 

Despesas administrativas 748,28 0,0935 4,8 Despesas administrativas 1147,19 0,1147 4,8 

Subtotal custos fixos 8.564,88 1,0706 54,5 Subtotal custos fixos 10.716,01 1,0716 44,5 

CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Ccrubustível 3.640,73 0,4551 23,2 Combustível 7.821,88 0,7822 32,5 

Pneus, câmaras e recapagens 630,00 0,0788 4,0 Pneus, câmaras e recapagens 797,50 0,0798 3,3 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.312,00 0,1640 8,3 Manutenção (peças e mão de ob-a) 2.501,00 0,2501 10,4 

lubrificante do motor 235,52 0,0294 1,5 lubrificante do motor 524,80 0,0525 2,2 

lubrificante da transmissão 10,80 0,0014 0,1 lub-ifK:ante da transmissão 79,80 0,0080 0,3 

lavagem e lubrificação 1320,00 0,1650 8.4 lavagem e lubrificação 1650,00 0,1650 6,8 

Subtotal custos variáveis 7.149,05 0,8936 45,5 Subtotal custos variáveis 13.374,98 1,3375 55,5 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 15.713,92 1,9642 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 24.090,98 2,4091 100,0 

VEICULO ONIBUS ROD. DOUBLE DECKER C/AR' VEICULO ONIBUS RODOVIÁRIO C/ AR 

MODELO/CARROCERIA SV K 42Ó 6X2 3EB PARADISO 18ÓO MODELO/CARROCERIA M:B.B 0-5ÍJÓ RSD 4X2 

QUILÔMETROS RODADOS 12.000 QUILÔMETROS RODADOS fo·.ooo 
--

Valor Part. Valor Part. 
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

R$ R$/km % 
CALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

R$ R$/km % 

Derreciação operacional 3.207,22 0,2673 9,1 Depreciação operacional 3.435,28 0,3435 11,3 

Remuneração do capital 3.642,50 0,3035 10.4 Remuneração do capital 3.758.75 0,3759 12,3 

Salário do motorista 3.890,45 0,3242 11,1 Salário do motorista 3.890,45 0,3890 12,8 

licenciamento e seguro obrigatório 831,14 0,0693 2,4 licenciamento e seguro obrigatório 856,14 0,0856 2,8 

Seguro facultativo 1018,33 0,0849 2,9 SegLro fa rutativo 808,33 0,0808 2.7 

Despesas administrativas 1671,07 0,1393 4,8 Despesas administrativas 1.450,87 0,1451 4,8 

Subtota I custos fixos 14.260,72 1,1884 40,6 Subtotal custos fixos 14.199,82 1,4200 46,6 

CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Combustível 11.552,31 0,9627 32,9 Combustível 8.939,29 0,8939 29,3 

Pneus, câmaras e recapagens 2352,00 0,1960 6.7 Pneus, câmaras e recapagens 1.1 60,00 0,1160 3,8 

Manutenção (peças e mão de obra) 3.835,20 0.3196 10,9 Manutenção (peças e mão de obra) 3.492,00 0,3492 11,5 

lubrificante do motor 1.075,20 0,0896 3,1 lubrificante do motor 521,60 0,0522 1.7 

lubrificante da transmissão 37,12 0,0031 0,1 lub-ificante da transmissão 55,50 0,0056 0,2 

lavagem e lubrificação 1.980,00 0,1650 5,6 lavagem e lubrificação 2.100,00 0,2100 7,2 

Subtotal custos variáveis 20.831,83 1,7360 59,4 Subtotal custos variáveis 16.268 ,39 1,6268 53,4 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 35.092,55 2,9244 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 30.468,21 3,0468 100,0 

80 I TECHNIBUS - 114 



VEiCUlO • 0NIBU5 URMNO VEICUlO I~ 
r<OO!l(V(MllOCERIA LX9~t:~~ LIODElOICARROCERIA ~" sussc-iúOHL111 RO illll 
QU1l0MEIR05 ROOADOS ~ QUilOMElROS RO~DOS ~ 

Valo1 Pao. 
CÁlCUlO OOS CUSIOSIIXOS 

t l Rltbn "' 
Volo< ..... 

CÁlCUlO DOS CUSIOS liXOS 
RS tl&oo "' O<:p~.YJ~.xicml 2131,S3 Q4463 10.0 ~edaf}ocp«.aóco~ 2.05V8 0.0112 9.7 

i:at~U"J::.;;ç~do~~ 1.114,88 0,1030 11.3 i«.tme'.;,;~ cb C<4)itJ B4l.60 ((4681 llO 

S4áriodo•~ 193~ 19 1,1864 .,, sJ.ã-b 00 mobrista 1932,19 l19;4 n8 
U~EM:IeWJ.rooltiga~io 188.64 0,1177 1.6 icUY.ilMEn'O e SEgJro cbriga'tlrio lll81 ~1101 2.6 

S!gtSofaoAb'iw 14Q83 0.1082 1.4 SegJro b:t.l taiw 119.60 0,1159 2.7 

Oe:v-...sasad'lbmhtía:s 1.061.89 0.2126 6,8 ~s<CdniriSIJ~ 1.61473 0.2009 4,8 

S\lbt~l ~stos fu:os 12.B70.96 2.5742 S7.7 S.btotal C'i:Stos fixos 12.461.10 2~97S ~.6 

CÁlCUlO OOS CUSIOS VARliWEIS Ci\lC.UlOOOS CUS105 VARIAVEIS 

<~ 1.441.30 1.0>83 lA.4 '""""'><l ll14,13 l~ lA. I 

~-<··~-·t«:tp~ 83~00 ~1664 ~1 h'O.Is. <~:ta::tr«Ap.)gfl 8~00 ((166<1 3.9 

·-i>C!>os>••-to<»ol<~ I.Gl~IO O • .l1AI 1J lollru~O(POI.,tmi>dtob") 1A.l6.40 o.l8n 6.7 

W>rili<oMo"' . ... 4)'~00 M~44 21 llt:tifi:~cbMO'OI 200.$0 0.0112 1.1 

l.lbrillun-eda~ftlsüo noo MOU nl klttir.:~d.i1J'~IIII~I:> 11.71 ((00!6 ~I 

U."'J"' e ~.~>é~ 101~00 ~2100 6,7 14~ eluUilí:ii;&o 1010.00 0.2100 6,9 

s~b10tal ~stcas:var~Xt6 ~449,60 l,tOCO 42) S.bloc.al custos\Qrlâ....eis 6.el1.S3 1]643 "" OJSIOTOTM..(rmasale por kmrcdado) 22.3l0,77 4!1642 100.0 CUS lO TOJAl(rrensale por kmrod3do) 2UQg,24 4.26ia 100.0 
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GROW WITH BUS PUBLIC TRANSPORT 
UITP lnternational Bus Conference 

In conjunction with 16"' Emnsport Congress ~nd 10111 FetransRio Exhibition 

~p AOVANCING 
PU8UC 

~ TRANSPORT 

• Hear about be.t·practice on upgroding exi•ting networks 

• Underrtand the adoption of new large-seale E-Bus p,rojects 

• Source the most exciting no.w technologies and ~ow to use them 

• Go on the sC<>nes at Rio's most i'1tuesting PT si~,,. 

• Find out how to improve your b...--tworltoporations and capacity 

• Mcot now potontiol portnors 

• Combine your st.ay, wltliãn opportunity to visit tholcx:ol Bruilion 
FctransRio Exhibition 



Crescendo com 
o transporte público 
A Conferência Internacional de ônibus da UITP reunirá especialistas 
no Rio de Janeiro em prol da mobilidade urbana 

UITP .. GROW WITH BUS 
~ PUBLIC TRANSPORT 

A Associação Internacional de Transpor­
te Público (UITP) vai colocar o ônibus no 
centro do debate no evento que vai con­
gregar os maiores especialistas do mundo 
na questão da mobilidade urbana por meio 
do transporte público. Entidade de repre­
sentatividade e influência global, a UITP se 
reúne pela primeira vez na América Latina, 
entre os dias 5 e 7 de novembro, na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Além da Conferência Internacional de 
Onibus da UITP, o encontro será feito em 
conjunto com o 16° Congresso Etransport 
e a 10a Feira FetransRio. Realizada a cada 
dois anos e por dois dias em alguma gran­
de cidade do mundo, a conferência da UITP 
tem o objetivo de apresentar as melhores 
práticas e exemplos de operação urbana 
de ônibus no mundo, além de apontar ten­
dências em tecnologia aplicada ao setor. 

Apenas os melhores exemplos compro­
vados e experiências são selecionados por 
um júri profissional. Como ocorre na Amé­
rica Latina, o evento deste ano focará nas 
diferentes perspectivas sobre o ônibus. O 
programa foi defin ido pelo Comitê de Oni­
bus da entidade. 
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As Conferências da UITP recebem as 
principais figuras do setor do transpor­
te público. Por isso, a Conferência Inter­
nacional de Onibus é uma oportunidade 
para especialistas e gestores tomarem co­
nhecimento das melhores práticas interna­
cionais, além do desenvolvimento de uma 
rede de relacionamento de trabalho com 
as principais figuras do setor do ônibus em 
todo o mundo. 

Entre os palestrantes estrangeiros, estão 
Jeff Hiott, integrante da America n Public 
Transportation, dos Estados Unidos, Arkan 
Ok, da Berliner Verkehrsbetriebe (Alema­
nha), e Chi Chun Evan Auyang, da The 
Kowloon Motor Bus, da China. Entre os 
oradores brasileiros, destacam-se André 
Dantas, da Associação Nacional das Em­
presas de Transportes Urbanos (NTU ), e 
Eunice Horácio, da Fetranspor. 

A conferência irá trazer experiências 
dos quatro cantos do mundo em assuntos 
como E-bus, operação, economia, grandes 
eventos e novas tecnologias. Há experiên­
cias em todos os continentes de projetos 
de modernização em redes já existentes na 
operação de ônibus urbanos. 

Os especialistas também vão explicar a 
implementação de grandes programas de 
E-Bus para a eletrificação de linhas a die­
sel já existentes e sistemas ainda em pla­
nejamento. O tema do E-bus em todos os 
seus aspectos é parte da programação es­
tabelecida com os especialistas internacio­
nais de ôni bus e interessados. A discussão 
abordará a perspectiva de partici pantes da 
Asia, Eu ropa e Américas sobre os desafios 
da eletrificação de linhas de ônibus. Os vi­
sitantes também poderão conhecer as no­
vidades da indústria em termos de novas 
tecnologias, produção e serviços voltados 
para a operação do ônibus. 

FETRANSPO R- Os projetos de desenvol­
vimento de BRT no Rio de Janeiro também 
são temas de interesse do encontro inter­
nacional. Como anfitriã da UITP neste ano, 
a Fetranspor, federação de transporte que 
representa mais de 200 operadores de ôni­
bus no Rio de Janeiro, é uma entidade com 
visibilidade e peso internacional. 

A entidade vai apresentar aos visitantes 
números com a operação de ônibus a eta­
nol e a cana-de-açúcar e projetos de BRT. 
A Fetranspor destacou seus especialistas 
para abordar temas como as vias rápidas 
e estratégias para o crescimento do trans­
porte público. O Rio de Janeiro também é 
laboratório para de combustíveis alterna­
tivos, como ônibus híbrido a hid rogênio e 
elétrico diesel. 

Informações sobre inscrições podem ser 
obtidas no site www. rio2014.uitp.org • 



Em time que está ganhando -nao se mexe. 
A LEMFÓRDER é líder nacional no fornecimento de componentes originais de direção 

e suspensão para veículos leves e pesados. Na hora da reposição, conte com a mesma 

qualidade, segurança e tecnologia inovadora que as montadoras aprovam. 

LEMFÓRDER. Líder no fornecimento de componentes originais nas linhas leve e pesada. 

LEMF0ROER é 
uma marca da ZF 

www.zf.com/br/lemforder 

Faça revisões em seu veículo regularmente. 

,, 



A ZF faz questão de continuar ao seu lado mesmo depois que o produto sai da fábrica. Por isso é a única 
a possuir uma Rede de Concessionárias própria. Onde você conta com peças originais, técnicos treinados, 
diagnósticos precisos e um ano de garantia*. Quando se trata da sua segurança e dos seus passageiros, 
contar com a melhor pós-venda é a certeza de rodar com segurança e tranquilidade. A ZF sabe disso. 

Faça revísões em seu veiculo regularmente. T•ansml,.ões pa•a ""'c"los e tecnologia de cha,.ls m 
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